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A universidade Federal do Rio Grande do Norte mantém
um programa de estímulo ao trabalho intelectual que nasceu''da 
necessidade de valorizar e difundir a produção intelectual, 
acadêmica* Consiste, basicamente, na reunião de todas as dis­
sertações, teses e monografias elaboradas por Professores da 
Universidade Federal do Rio Grande do Morte, num espaço físi­
co a que denominamos "Banco cie Estudos Universitários" e que 
serve como fonte de consulta â toda comunidade acadêmica,

A partir da classificação desses trabalhos, uma co­
missão composta por membros do Conselho Editorial e represen­
tantes dos departamentos acadêmicos, seleciona obras represan 
fativas de suas áreas, para publicação.

O programa prevê a edição cie duas coleções: Estudos
Universitários, com livros impressos em off-set pela Editora 
Universitária e Textos Acadêmicos, reproduzidos pelo sistema 
de mimeõgrafo, pelo grupo técnico da coordenação do programa, 
na sede da Prô-Rextoria para Assuntos de Extensão Universitá­
ria.

A UFRN pretende editar cerca, de 400 títulos através 
das duas coleções, ao mesmo, tempo em que publicai um Catálogo 
Geral* demonstrativo de todo o esforço intelectual, da comuni­
dade universitária norte-rio-grandense.

É um programa ambicioso, mas simples e concreto como 
a vontade de faser, Na medida em que estabelece um volume quan 
tItatIvamente ousado de títulos para publicação, adota uma cie 
finiçao técnica no mínimo humilde para realizá-lo: a opção do 
mimeõgrafo para a maioria das edições.

Hã de ser reconhecido que a produção Intelectual das
Universidades tem sido dirigida para objetivos que escapam ã 
produção ou transmissão de conhecimentos: promove • currículos 
acadêmicos, ou ê confinada em prateleiras. Em ambas as hipofe 
sesf o ineditlsmo dos trabalhos conspira contra os seus verda 
delros desígnios.

Mosso programa atende ao objetivo maior de cirrvnaaj 
o relato eu produzido pou a triver sicads, x
valorizando o eofcrçc intelectual cios professores ao ;imsu 
tempo em que estimula, a, sua aplicação. E nenhuma outra preten 
são nos orienta,,

Biõgenes da Cunha. f-ima
Re itor

Labim/UFRN



Labim/UFRN



p r e f á c i o

Labim/UFRN



Labim/UFRN



HISTÓRIA E ATUALIDADE

Resumo introdutório
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I - HISTERIA E ATUALIDADE

Uma tentativa de resuma introdutório

Por que estudarmos hoje as coisas da passado» quando 

não podemos sequer satisfazer s curiosidade pelas coisas que nos 

cercam, por aquelas com as quais estamos em contato todos os di­

as e que seo de interesse imediato?

Par que consumirmos com acontecimentos de épocas 

longínquas a memória e as energias que nos renderiam muito mais 

se aplicadas a tantos fatos do nosso tempo que nso podemos se­

quer conhecer na sua plenitude? Por qus o homem que já viveu, se 

o homem que vive tem tanto o que ensinar?

Esse raciocínio que indaga assim e hem proprio de 

uma mentalidade inteiramente absorvida pelo pensamento e pela 

concepção predominante no tempos a do econômico e a da técnica.

0 filósofo espanhol Eugênio D'0rs fez notar o que 

chamou de Epifenia ou wanifestaçso, assinalando as varias etapas 

da história universal. Sao manifestações predominantes no tempo. 

Predominou o Humanismo, no princípio, o Social, na idade media,
ao Estatal, nos tempos modernos, o Povo» nos tempos contemporâne­

os, iniciando-se, a seu ver, hoje,.a predominância do cultural 

que humildemente substituiriamos pelo econoraico, pois verifica­

mos que a grande preocupação da tempo e a economia do mundo, Is­

so porque percebemos a trajetória percorrida pelo que Xenofonte 

designou de economia» como governo da cesa, para economia, como 

governo do mundo, nos nossas dias. Transladamos do âmbito domés­

tico para o da cidade, do Estado, da nacionalidade» do continen­

te» de urag das partes do mundo» ocidente ou oriente» da economia
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de todo o mundo
Mas, a referencie é para mostrar que há sempre e predo­

minância de um pensamento, de uma concepção. Os temas dessas pre— 
dominâncias a princípio levam a um exclusivismc. Por isso não 
surpreende constatar que se pense, que se raciocine somente em 
termos do econômico. Ainda mais porque, incontestavelmente, por 
bem ou por mal, certo ou errado, sendo uma elevação ou uma de­
pressão do comportamento humano, as necessidades de alimentar, 
vestir e habitar, pela má distribuição dos seus benefícios, pela 
dor física e moral que proporcionem, merecem o lugar que ocupem.

Então, voltados para isso, pareceriam prejudicadas, su­
peradas todas as ações, todos os temas, todos os pensamentos que 
não levassem ã consecução dos fins predeterminados, planejados, 
para uma fuça dessa angustia de morrer de fome, de morrer das mo­
léstias que não deveriam matar mais, dessa angústia de sofrer a 
privação dos bens que se tende s possuir, ou a angústia dé ver os 
outros sofrerem por tudo isso, de que fomos livres, por uma gra­
ça, por um favor, por uma contingência que não sabemos ao certo 
explicar.

Justifica-se, assim, no primeiro impacto, que o conhe­
cimento da situação do mundo atual causa ao indivíduo do século 
XX a hipertrofia daquilo que materialmente mais o impressione. 
Justifica até muito mais que isso. Da lugar a essa nevrose cole- 

demais para o indivíduo manter o equilíbrio nervoso quan­
do a estabilidade se compromete com a sobrecarga num dos lados da 
balança emocional. Antes, no tempo, ele conhecia apenas as suas 
dificuldades e desventuras, e as de alguns mais, que lhe estavam 
bem proximos.Hoje,ss comunicações fáceis,a imprensa,o rádio, tra­
zem sobre ele, no mesmo dia se o quiser, o peso de todas as des—
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graças que ocorrera® no mundo» as catástrofes» os terremotos» as 

inundações» os homens que tombaram de fome na índia milionária, 

as que morreram nos cárceres da China» os que forem fuzilados er 

Cuba» cs que se desempregaram e as crianças sequestradas nos Es­

tados Unidos» o homem que se suicidou com a família no desespero 

de não poder mantê-la,' na cidade do São Jeu.é de Mipihu» no Rio 

Grande do Norta» Brasil.
, ME era maio a esse impocto emocional nascida dessa vrseo 

total do que ocorre num universo que nao ter.; maio mistérios, por­

que é vasculhado em todos os sentidos e de tudo a informado, vem
M #' 0 O*a convicção de que» recimente, o mundo e uma unidade» este tao 

intirnamente ligado» interdependente em todos os seus grupos hu­

manos, como as famílias o estão umas das outras, no mesmo grupo 

e como ao pussuas dentro da mesma família. A grande visão e a do 

universo» c problema da fome é do Bundo» tombem o da saúde» o da 

moral» o da cultura,, o do destino, o da s o drevivencia.

Antes, pensou-se apenas na origem da humanidade. Teria 

sido uma origem única? Tsris havido varies nascimentos de ho­

mens sobre a face ds terra? Teria vindo espontaneamente, teria 

sido um produto dra evolução? Be hò ssuíto e pacífico que houve 
uma única origem; que sendo u homem superior a todos os seres 

vivos da natureza» deve ter sido originada da um ser meior em 
poder e inteligência, pois não pode ura inferior produzir o supe­

rior; que o processo do homem pode ter sido uma evolução ou ou­

tro qualquer, sendo certo, porém, que foi um processo divino.

Pensou-se no destino. Nao tem a humanidade.destino al­

gum determinado? 0 seu destino é o prazer? £ a formeçeo do su- 

per-homem, dos lideres» dos eleitos a. quem a massa deve servir? 

Ou o seu destino, como parece mais lógico I o de voltai ao seic
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do que lhe originou? Princípio e fim da humanidade, duas pergun­

tas que o estudo da História sugere ao historiador: De? onde vem 

a humanidade? Para onde vai a humanidade?

Na terceira pergunte: quais os fatores que influem no 

desenvolvimento da humanidade? estão as maiores implicações do 

comportamento ideológica dos homens. Ao admitir a origem divina 

e o fim de retorno ao criador, afirmar-se-á, logicamente, que o 

principal fator é a providencia divina; que a geografia, que o 

clima, que o ambiente social, que a psicologia, que e cultura, 

têm a sua parte no comportamento, no desenvolvimento, no destino 

do homem. Ou então, se rejeitamos a presença da providência, qus 

um desses fatores, somente, á o impulsionador, o determinante do 

procedimento humano; poderá ser o fator social, o amor da huma­

nidade; poderá ser o econômico, a luta pela sobrevivência mate­

rial. Então o homem teria sido teológico, metafísico, hoje posi­

tivista; ou teria sido feudal, hoje capitalista, amanha socia­

lista.

A formulação da resposta e este terceira pergunta da 

Filosofia de História - quais os fatores que mais influem no de­

senvolvimento da humanidade? - está para muitos observadores e 

estudiosas em franca elaboração.

Muitos ja concluiram. Acharam bastante a revelação dos 

livros sagrados frente è confirmação dos fatos, ou simplesmente 

ã observação dos fatos. Para tanto tiveram que debruçar-se sobre 

a historia universal, sobre o retrato de corpo inteiro do homem 

universal; em qualquer lugar em que ele viveu em qualquer tempo, 

sendo tudo isso uma história só.

Assim, o que aconteceu há milênios, juntava-se ao que 

aconteceu ha apenas umas poucas centenas de anos; juntava-se ao
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que aconteceu no ano próximo passado, para uma conclusão. 0 que
t*ocorreu no berço da civilização, no chamado crescente fértil» 

próximo ao Tigre e Eufrates, com os fatos das margens do Tibre. 

do Danúbio» do Sena. Juntando, assim» os fios dispersos do que 

pareceria um emaranhado, para tecer a imagem que o tempo e os 

fatores formularam» por um mero acaso, para muitas» sob o in­

fluxo de uma causa maior» para outros e para nós.

D conteúdo da filosofia da História e a História Uni­

versal. Huita matéria-prima ele exige para a slaboraçeo das

suas 1eis •
0 historiador narrativo Heródo to, no âmbito restrita

da his tór i a que ele conhecia» mas a Históri a de todo o mundo

COnhec ido do seu tempo, chego u a concluir e determinar que foi
a ©1 tern aç ao das vinganças a regr a perene da História.

San to Agostinho div isou uma. luta constante do Bem e
do Mal , entre as dues cidades , a do homem e a de Deus e na sua
obra A Cidade de Deus, formulou, pela primeira vez, o sentido 

universal da Historie. A humanidade coroo una entidade, una co­

munidade máxima» pois tinha uma mesma origem, um mesmo destino 

e estava sujeita aos mesmos e constantes fatores» subordinados

todos pela causa primeira dos fatos e dos acontecimentos.
0  „  0  0  0 A epoca teocentrica da Historia»a Idade Media, seguiu

essa visão total do universo. Quando» posteriormente, se pre­
tendeu dar ã História um autentico caráter científico, procura­

ram-se as origens, as causas de todos os acontecimentos, e as 

suas consequências, para incluí-la na clássica definição de 

Scienjbia est coqnitio rei, per causas. Mais se acentuou, então, 

o seu sentido de universalismo.
p  0 ' t 0 tNesse sentido e que a estuda o filosofo da Historia,
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Hegel, dando uma ênfase magistral aos fatores físicos e geogra- 

ficas, constituindo estes o que ele chame de fundamentos geo­

gráficos da História. E, assim, estabelece o caráter do homem 

do planalto, do homem dos vales e do homem do litoral, em per- 

feita consonância com a narraçao das antigas civilizações.
|T|’ ^  ^Arnold Toynbee» dessa visão de conjunto da historia 

do homem sobre a terra, separa nitidamente as civilizações pela 

sua duraçao, pelo seu grau de adiantamento, pela sua contribui­

ção ao progresso geral da humanidade.

Eid tudo, portanto, a dedução de que, sem o conheci­

mento de toda a Historia do homem, onde e quando ele tenha vi­

vido, não se poderia compreender nenhuma civilização isolada, 

não se poderia ter perfeita visão de nenhuma época da vida da 

humanidade.Dedução mais lógica ainda é a de que sem a Historia 

do passada, não poderiamos compreender o presente. -Finalmente» 

que a História e indispensável para que possamos compreender o 

mundo.

Toynbee estabelece, ao dizer as tarefas do historia- 

dor: "Num mundo provido de armas atômicas» se nao completarmos 

o processo de unificação. correremos o perigo de destruir a 

civilização e até a própria vida sobre a terra". "Sem exagero, 

agora, ou a humanidade -aprende a viver como uma so família ou 

se destrói. Admitamos que a realidade nao chegou a ser tao dra- 

matica, mas e dramatica bastante para fazer no mundo todo um
#  a>publico crescente se tornar preocupado com a Historia".

Estaremos, então, diante de uma disciplina, de uma
,  • 't  ^ciência que nos tera de dar uma visão geral da mundo e da vida. 

Essa visão é indispensável na preparação do homem para a auto­

determinação e para a vida social. Através dela estaremos liga­
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dos a todos os demais membros d© família humana. Um grande sarau 

em que estudaremos em conjunto os problemas. Pena que o dialogo 

tenha que ser somente entre cs homens da presente, sob a imensa 

galeria dos que estão no passado, fornecendo cada um destes, no 

entanto, pela sua vida, suas lutas, suas vitorias e seus fracas­

sos, a experiência que desejamos ter.

Naa ê procurarmos os exemplas. 0 pragmatismo passou, 

fazendo da História uma coleção de exemplos, para que elft fossa 

pelos fatos bem escolhidas, colecionadas e arrumados, a chamada 

mestra da vida. A tendência dos autores tirou-lhe muito a auto­

ridade de mestra. Tucídides» sendo ateniense, contou a guerra do 

Peloponeso da maneira conveniente ao espírito ateniense. A His­

tória da última grande guerra contada por um britânica naa dara 

os mesmos exemplos da mesma historia contada por um alemao. Pas- 

sados os anos, os dacenios, os séculos, os homens novos estão 

limpos das influencias que os nomens de então tiveram. Nao pode- 

rso reagir com a mesma força e, talvez com força nenhuma, as 

conclusões que os historiadores lhes trouxerem. Se eles invaria­

velmente aquiesceram ãs suas tendências, como saberei, lendo Tu­

cídides, d<& verdade, para minha orientação?

No grande sarau, então, o© circunstantes têm presenteas 

as vidas que apareceram como líderes, como condutores e as vidas 

que ficaram diluídas nas massas. Todas elas compõem o coletiva. 

A princípio, as comunidades, depois o universo»

Naa poderemos mais olhar como Bcssuet, do alto, d des­

file das civilizações porque nos estamos também em baixo, com e- 

X as, na planície, e somos os últimos da grande caravana; atras
,v *de nas o tempo toma corpq e e uma penumbra e uma interrogação. 

Ainda nao podemos olhar como Bossuet, do alto da montanha, por­
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de compreender o mundoque essa ultima tarefa da Historie» ~ 

não se realiza na contemplação pura e simples do desfile das ci­

vilizações, mas terá de deitar-se sobre cada uma, demo radamente, 

e sobre todas, em conjunto a ver-lhes muitos dos detalhes e ver 

o encadeamento entre elas»

Porque é sobretudo pesquisa, prefiro o earau, depois 

que outros trabalhos, como modernamente o da picareta, nos cam­

pos, ferindo o coraçao das colinas, para encontrar a vida cole­

tiva que se apegou e que foi sepultada pelos ventos e pelas tem­

pestades, Ao fogo da lareira, nestes íntimos contatas dos gabi­

netes ou das salas de estar, ju ao fogo ca avidez de cada aluno, 

nas classes,dos alunos em que se acendeu a curiosidade, Rabelais 

ensina que o aluno nao é um vaso que se enche, mas uma chama que 

se acende»

Aguayo diz que "a historia ensina a compreender a so­

ciedade atual, com suas aspirações, suas lutas, suas institui­

ções, seus ideais, narrando o que tudo isso foi nos tempos pas­

sados" .

Essa concepção de que a historia é indispensável para 

compreendermos o mundo, resulta na necessidade de uma historia 

verdadeira, expurgada das lendas, a não ser no fundo de verdade 

que todas elas tem, expurgada das hipóteses, expurgada das afir­

mações tendenciosas de alguns autores pragmáticos. A verdade his 

to rica - cama objetivo.

SÓ a pesquisa, então, poderá fornecer esses elementos 

de verdades» essenciais. Hodernamente» a arqueologia realiza

parte desse trabalho. Quando o arqueóloga alemao 5chlietnann 

quis revelar para o mundo se era lenda ou não era lenda tudo que 

Homero contava sobre Traia, foi para a Ásia Menor, mais ou menos
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a altura de onde teria sido a cidade. A lixada em purtho» procurou 

fixar os lugares de acordo com as dissertações do poeta. Chegou 

a fixar o sítio onde teria sido a cidade» e a picareta dos seus 

homens revelou um tesouro a Historia. Tróia existiu de verdade. 

Ele próprio encontrou um tesouro» que pensou ser do rei Príaroo e 

que depois se verificou ser de um rei mil anos mais. antigo que 

este. Um tesouro verdadeiro, numa cena que Emil Ludwig nos con­

ta: Fazia um sol quente quando os primeiros sinais do tesouro co­

meçaram a aparecer; era precisa dispersar a turba de mercenários 

árabes que trabalhavam; sua mulher que o acompanhava propagou que 

era dia de aniversário do arqueóloga» motivo para terminar o tra­

balho; e quando todos; saíram» sob o seu chaie recolheu o que pôde 

do grande tesouro que veio para os museus do mundo» Ele próprio 

completou s história, descobrindo no território grego os túmulos 

de Agamenon e Cassandra.

Na Mesopotamia ou no Crescente Fértil» o arqueólogo

Wooley comprova a existência do dilúvio bíblico e Koldwey encon­

tra os fundamentos da torre que Nabucodonosor I mandou construir 

sobre a primitiva torre de Babel.

Um mundo» portanto» oara se reconstituir na historia, 

para reconstituir na verdade histórica. A pesquisa empolga pelo 

que redescobre ao nosso conhecimento, pelo que aumenta de-conteú­

do na História.

E ao tempo em que a educaçao nao e apenas .informativa, 

porém e essencialmente formativa da mentalidade^ do carater das 

gerações novas, a pesquisa da um aspecto dinâmico ao estudo de 

Historiarão mesmo tempo que e um elemento indispensável para es­

truturação do caráter e da personalidade.

Dentro do mesmo espírito de servir-se do passado para
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compreender o presente, Aguayo ainda estabelece que wa historia 

exercita a raciocínio conjectural que desempenha papel impor­

tantíssimo na vida quotidiana. Ensina e pesar es probalidades 

que estão em conflito, a estimar os diferentes graus de proba­

lidade, a formar juízo solido sobre o valor do testemunho huma­

no ", E diz: wAs mesmas operaçoes mentais de que nos utilizamos 

para decidir se é ou nao certo ter Cristovao Colombo nascido na 

Calízia, são necessárias para averiguar se foi Fulano quem que­

brou ontem a lâmpada da esquina*.

Muitos tem sido os métodos usados para maior eficien- 

cia desse metier de dar ao aprendiz de Historia a compreensão 

exata dos seus dias, pela compreensão do passado. Pelo que.? se 

chega a estabelecer que a historia nao se aprende, a historia 

se compreende.

Em algumas escalas alemãs, de grau primário e medio, 

procurou-se aplicar com certo exito o método regressivo, isto 

é, começava-se o estuda de Historia, pelos fatos contemporâ­

neos, depois os modernos, os medievais, os antigos e, por fim,

a pré-história, ou história primitiva. Dizia-se que era mais 

fácil aos alunos a compreensão des fetos contemporâneos que po­

deríam lhes ser apontados ate certo limite, cujos exemplos es­

tavam muitas vezes a vista, pelos jornais, pelas publicações da 

própria época. A medida, porém, em que avançassem os alunas em 

idade' e faculdades mentais de compreensão e raciocínio, poder- 

-se-ia ir regredindo no tempo até à mais remota antiguidade.

Muito lógico o método e deixa ver bem claro o propósito domi-

nante da compreensão da história, porque os f atos se iam ertea-

daando no sentido regressivo, na razao direta do alcance i n t e-

lectual do aprendiz. Desenrolar-se-iam tíe consequências para
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causas» ate as primeiras causas.. Depois, nas classes superiores, a 

marcha serie na outro sentido. 0 trabalho do homem, desde o iní­

cio, para aperfeiçoar-se» para aperfeiçoar os seus instrumentos 

materiais, sociais e morais de vida, A conexão perfeita entre pre­

sente e passadc, vista de um para a outro, era dois sentidos.

De ume forma ou de outra, neste método ou nao, essa re­

lação sempre evidente entre o passado e os dias que vivemos, sob a 

orientação de quem preparado aaxs isso,, será elemento dinâmico 

nessa formaçao do homem para a vida em sociedade,

A Historia da Cultura que e mais do que Historia da Ci-
m ‘ «r  ̂  ̂ +vilizaçao, que e mais do que Historia Política, do que Historia

« v  f  ' tmSocial porque nao se limita apenas ao máximo de realizaçso de um 

povo» m»s desce ã sua arte popular, às suas crendices, porque vê o
áf 0povo em profundidade» e assim, a de maior conteúdo, a que melhor 

serve para esta formação. Através dela poderemos ver com mais pre­

cisão, porque maior o número da elementos estudados» os fatos 

constantes, para dedução das leis da historia» as relações cons­

tantes entre os fenômenos e as suas causas.

Dei por que, quando sa quer dizer a História, reconhe­

cendo-lhe um único móvel, um único fator propulsor, como se faz 

com o econômico, conta-se s histeria pela metade, esconde—se a 
verdade histórica» formando-se consequentemente mentalidades de­

feituosas e deficientes.

A História

teórica e distante do 

conexão com os dias a 

processaram no tempo» 

ções, todas as coisas 

não prescindimos» mor

não e, portanto, disciplina de memorização» 

momento que vivemos. Ela está em perfeita 

íuais. Dir-nos-á» como os fatos de hoje se 

dir-nos-á como nasceram todas as institui- 

que nos cercam hoje em dia, das quais nos 

almente, socialmente, economicamente. E so~
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mente as entenderemos na sua plenitude, somente as movimentaremos

para o progresso, para o aperfeiçoamento, se es conhecermos desde
t *as suas raizes.

Essa conduta dos fatos e dos destinos coletivos perten­

cia antigamente aos reis, aos dirigentes máximos. Nas democracias 

pertence ao povo.

M. Reinhard, professor da Sorbone, em ”L *Enseignement 

de LdHistoire” diz: "Durante longos séculos os delfins, os prín­

cipes, os filhos das classes dirigentes, recebiam um ensinamento 

histórico julgado indispensável para prepará-los a atividade que 

os esperava. Eles deviam saber os segredos que permitem conduzir 

os homens, os exemplos de sucessos felizes e infelizes, os títu­

los mesmas que eles deviam fazer valer para impor sua presença ac 

povo e sua política aos seus indivíduos. Em um mundo democrático, 

quem não e delfim, príncipe ou dirigente? Cada um é associada, 

mais ou menos, a conduta da comunidade.,..”

De sorte que, se o povo exerce o comando de sua pró­

pria civilização, dirigindo sua organizaçao social e política, 

através de representantes, ele é que precisa ter os conhecimentos

que eram transmitidos outrora aos delfins e aos príncipes. Eis
+  0  0>por que, a Historia e mais do que nunca indispensável. Agora, num

sentido coletivo. E dentro desse objetivo, imprescindível á o 

ensino de uma História científica, genética, como a chamamos, 

quer dizer, de uma História verdadeira, global, uniyersal, filo­

sófica enfim. De uma História que pode ser vivida, desde que o 

encadeamento entre todos os fatos estabeleça bem visível o fia 

que se perde no horizonte do tempo, desde que a correlação seje 

bem nítida com a atualidade que vivemos.

Se o homem tem, pelo menos teoricamente em algumas par­
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tas do mundo, o comando de suas instituições» se e ele quem faz os

s e o exerce, é neces sáric veri f icsr que antes, lon-
e r am agentes hi s$o r iCOS apenas os retis e os gene-

eles? s massa. Assim nas civiliz aço es p rimitivas» já em
ura a +*evolução daquela f ase mais anti ç!a em que não

víduo algum e somente s massa. Nensaa. primitives ci-
co nst rutorss dos grandes , *íipperx0 8 em que r?e co® turno u

dividir a historia, assírios, caldeus, persas e grego-siacedonios,

nenhum homem aparece, ou mesmo nenhum pequeno grupo de homens,

afora os dirigentes»

Assim» todos os demais povos da antiguidade - os egíp­

cios, os fenícios, os hititas, os cretenses, Uma arte de quase 

perfeição em todas as suas manifestações» Uma ciência em princí­

pio, mas de revelações surpreendentes que modexnemente tem sido 

consideradas para um aperfeiçoamento; tudo em pleno anonimato 

quando não sao os seus reis os autores. Ne sua vida religiosa, os 

deuses estavam bem distantes. Somente os reis, sacerdotes supre­

mos, ou as sacerdotes delegados dos reis» poderíam conviver com 

os deuses» 0 homem tinha, mesmo em religião» e foram essencial­

mente religiosos, ura papel coletivo» Se na vida comum., os seus 

dirigentes conduziam e faziam o seu destino, na vida religiosa, 

ou na vida sobrenatural» os deuses dispunham dos reis e da massa 

dos governadas.

Surpreendente na arte maravilhosa que alguns nos lega- 

ram, como a egípcia, como a caldeico-assiri^, o anonimato. Na ar­

quitetura, a suntuosidade, na escultura» a estaiuária de retrato,
, a-na pintura» quadros de um movimento verdadeiramente cinematográ­

fico» no dizer de Grousset, e de nada disso se sabe o autor» Fei­

tos por ordem dos reis» feitos para louvar as divindades» feitos
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para s memória dos reis» 0 homem inteiramente anônimo»

Mas, verificamos, em seguida» que com os hebreua, co­

meça o homem a destacar-se da massa» 0 fundamento religioso foi 

o principal» 0 homem poderia dirigir-se diretamente a Deus, e os 

seus patriarcas e os seus antepassados muito receberam direta­

mente de Deus. Ainda, eram muitos os seus dirigentes, tantos 

quantos a número de suas tribos. Ainda escolhiam nas oportunida- 

des de luta, os seus juizes para dirigi-los - outros homens que 

se destacavam. £ a figura dos profetas, sobretudo na fase dos 

Reis, pregando até contra os mesmos soberanas, contra os seus 

costumes; todos eles saídas de massa, destacando-se da massa. E 

estavam para Deus, cada um, na rnesms relação dos reis» £ longa a 

historia dessa libertação. Na antiguidade clássica, com s prati­

ca da democracia entre os gregos, porque os acidentes de seu 

continente os obrigavam aos pequenos aglomerados autônomos, ci- 

dsdes-estadas, e com as lutas pela igualdade civil, religiosa e 

econômica entre os romanos, assume aspectos de epopéia. Destaca­

ram-se e foram livres apenas alguns. E a luta continuou. 0 Cris­

tianismo completou o processo de destaque e de libertação do ho­

mem. Fai a maior revolução de todos os tempos, iiizer ao general 

romano que ele era igual ao escravo númida ou judeu, que suas 

mulheres tinham os mesmos direitos que eles, homens, era um tal 

escandaio que hoje não podemos calcular. Mas ele venceu. Ele ci­

vilizou os bárbaros. E nao mais o homem voltou a diluir-se na 

massa, mesmo quando as nacionalidades surgiram fortes e o afcso- 

lutisma triunfou.

Uma revolução sob um triângulo sonoro de palavras- li- 

ber ue, egaliie, fraternite - sem os fundamentos do cristianismo 

e as vezes ate contra ele» deflagrou outra luta pela libertação.
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E dessa luta toda» através do tempo,resultou este esta­

do de o povo influir e constituir o poder, de qualquer homem sur­

gir da massa.

5o & História, portanto, nos conta o porquê deste esta­

do de meia liberdade política. Tangenciando desse ponto de parti­

da, poderemos trazê-la presente a todos os momentos da vida atu­

al »

Se a liberdade 8 a nossa grande preocupação porque o 

nosso grande direita, a História nos dir© quem nos trouxe a li­

berdade, aumentara o ardor pelos que a defendem e o despreza pe­

los que a querem perder ou roubar».

E se o equilíbrio econômico nos fixa exatamente nesta 

época que chamamos de econômica, a Historia nos dará a compreen­

são exata do momento que se vive, mostrando um mundo dividido
w  «o» fi» in#sempre lutando» Nações que sao pro, nações que sao contra. A sub­

sistência material dinamizando a vida, facilitando ou dificultan­

do a vida espiritual, pela ausência muitas vezes do mínimo neces­

sário .

Os três fatores - recursos naturais, trabalho e capi­

tal, constantes nas preocupações de um equilíbrio, escassos e di­

fíceis de aplicar para melhorar a vida de todos,* em todos os tem­

pos.

Entre aqueles, a terra a perturbar n paz. Como ela sem­

pre perturbou?J

Quando nômade e caçador, o homem percorria-a incessan­

temente, e a altura dos planaltos o colocava acima da disputa pelo 

chão que pisava. Mas, quando ela desceu para o vale e aceitou o 

repto da torrente dos rios, da hostilidade de um ambiente, do sa­

crifício, do preço que exigia para fornecer.pela suo terra o de
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que o homem precisava, ele parou, sedentarizou-se. E depois de 

disputar a terra Aos elementos e as dificuldades naturais, 

passou com o tempo a disputá-la aos outros homens.

Os grupos posteriores que desciam às planícies, des­

ciam também nos instintos selvagens e conquistaram pelas armas 

as terras que outros já haviam tornado mais propícias à agri­

cultura.

E nessa fase em que o homem estava diluído na massa, 

as civilizações coma a caldaico-assíria e a egípcia, nos dão

exemplos das propriedades pertencentes aos palácios ou aos tem­

plos, que eram verdadeiramente gerentes da economia nacional.

Ja em Atenas e Roma, a ocupação das áreas nacionais-, 

acontecendo entre os grupos que chegavam em camadas sucessivas 

à região, determinou uma passe privada* E a desigualdade de 

condição social e economica entre os homens criou a classe dos 

que detinham o poder e tinham por assim dizer todo o direito ao 

bem-estar^ e as classes que gradualmente perdiam direito ao bem 

estar, até a ultima escala dos que não tinham sequer direito à 

vida.

Inicia-se então, na Roma republicana, a luta pela 

igualdade economica, posteriormente àquela que se feriu pela 

igualdade civil e religiosa» £ é realmente uma questão agrária 

que existindo então, desde então começa a fornecer elementos 

para a Formaçao dos nossos pontas de viste.

Se os primitivos conheceram três tipos de proprieda­

de, a individual, a familiar e a comum, predominando o ultimo 

tipo, entre os romanos nao há dúvida que predominou a proprie­

dade particular, e entre eles á que se iniciou a questão pela 

propriedade da terra, essencial à agricultura. Mas, sobretudo
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comcom a quada do feudalismo é que e proprie dade individual sobre os

bens imóveis tome as feições com que aparece aos nossos dias , 68-

tabiliza mesmo as suas estru turas.

Na Irlanda de Parn ei, uma Liga A grária lutava. Eça de

Queiroz, numa das Cartas de Inglaterra, f ela da grande figura do

rei sem coroa e faz notar que o seu princ ipal ponto de luta é a

terra. A Irlanda pertencia a um a d uzia de lords. E como che garam

aquelas grandes porções de tbit a a perten cer aqueles homens? Pelo

trabalho de cada um? Pelas virtudes ou pelos serviços pres tados

em favor da coletividade ou da pátria? Dizia o escritor: "D solo,

é claro, pertence ao lord. Por que título não sei; talvez uma das
0suas avo s, numa noite em que estava mais deco tada, atraísse o in—

constant e olhar do amável Carios II, nos saraus galantes da Res-

tauraçao ; desse olhar provém , acaso , esta bel a propriedade".

Roma, Irlanda, Russia, México, Cuba , Nordeste do B r a—

sil. Md século II a.C. e os séculos XVIII e XX. A questão da ter­

ra ainda atual. Aquele pasfáado em que ele se inicia parece mais

prõximo quando vemos que as mesmas quastõ es sao debatidas, que as

injustiç as são praticadas e que têm a poss i b ilidade de inflamar o

homem no mesmo ardor.

Quando algum dia ela; f o r resolvida pelo amor, antes que

pelo õdio , sua solução trará. como -sfirmaçao do pro gresso humano,

mate rial e espiritual, signif i •*caçao muito maior do que a criação

dos camin hos aéreos, do que o conhecimento das ondas hertzianas e
das átomo s.

Nao terá sido pelas in jus tiças dos homens para com as

homens, injustiças longa e abundantemente praticadas, mais do que 

pela devassidão de costumes, ou pelo menos pelas duas razões, que 

muitas civilizações, no dizer de Toynbee abortaram, foram inter-
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rompidas ou foram destruídas? Pompéio e Herculano teriam pereci­
do somente pela devassidão dos costumes morais? Não teria o 
çrande número de escravos influído mais para a queda de Roma sob
os bárbaros do que o seu próprio enfraquecimento pela devassidão

^ . . .  « . moral? Nao foram as injustiças morais, sociais e econômicas que
pesaram mais para a revolução francesa do que a vida amoral da 
corte? Nao será em nossos dies, mais pelo comportamento de indi­
ferença pelas três quartas partes da população que passa fome, 
do que pelo seu procedimento moral, que uma civilização esta em 
perigo de ver mudar a suai razao de ser e as suas estruturas, nu­
ma transição certamente perigosa para a liberdade e num futuro 
duvidosa para a mesma liberdade?

Como sao necessários esses fatos em seu conjunto, para 
uma tomada de posição na vida de hojej

No princípio o arco-íris significou, depois da catás­
trofe do dilúvio, o sinal da aliança do homem com Deus. tjuando a 
questão da terra for resolvida com justiça e as injustiças bani­
das, então passará o arco-íris a significar a aliança do homem 
com o homem.

Finalmente, a lógica dos dias atuais, nestes dais te­
mas - a liberdade e a terra - como em todos os demais assuntos, 
é o que se há de procurar na Historia. Conhecendo a razão de ser 
de tudo o que nos cerca, de todas as conquistas do homem para um 
bem-estar relativo, daremos mais valor ao trabalho do homem, ar­
tífice e operário dessa grande indústria.

Parece ate que ouvimos o som de uma bigorna, batendo 
s em cessar,cantando sempre na d is t anci a dos séculos. Desde que 
recebeu a missão de trabalhar, ou a obrigação de trabalhar para 
redimir-se, tem o homem trabalhado por uma redenção que muitos.
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isoladamente ou em alguns grupos» nào conseguiram, mas, coleti— 

vamente, vai o homem conseguindo® A historia desse trabalho em­

polga e dã uma fé imensa no homem. Serve para formar, realmen­

te, cidadãos de Deus e do mundo.

E o som da bigorna terá de aumentar sempre, porque 

urge acelerar o ritmo do trabalho. Muitos nao trabalham e mui­

tos estão em desempregeis disfarçados e três quartos da popular 

çao do globo passam fome. E um tecnicismo imenso esta nascendo» 

Ã máquina aumenta em numero e assume proporçoes fabulosas. Que 

distancia e que longa história» desde que apareceu a rada entre 

os sumerianos e que a engrenagem dos moinhos era uma presença 

de mais poesia na paisagem».» E a técnica e a engrenagem nao 

pararam de crescer. E no século de cultura ou do econômico» pa­

rece até supexporsm-se ao próprio homem e com o fundo de mate­

rial ismo que por vezes as anima, deixam a temer pelo destino do 

homem, -que em dados, momentos existe porque a maquxna precisa
«v- <r #• . . & . #dele. Nesses momentos dom Quixote nao e o herói; o herói e o 

moinho, «as, muitos sao os meios pelos quais ja se tentou des­

truir o homem e o seu trabalho. Em algum tempo a injustiça e a 

devassidão fizeram mais para esse fim do que a injustiça e a 

devassidão de hoje» do que a hopertrofia tecnistica de hoje. A 

virtude de alguns homens, no entanto, salvou suas cidades.

Por isso, o homem nos vem do passado de pe e continua 

de pé. Se □ passada contribuiu decisivamente para esse presen— 

te, nosso presente que sara historia» amanha» contribuira para 

formar o futuro, produto em parte do que aprendemos,- do nosso 

trabalha e até do nosso lazer»

Assim, a Historia deve ser estrutural e nao somente 

dos fatos» Nunca preocupar-se unicamente com setores isolados,
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para nao desintegrar-se» para qu 

semos, de corpo inteiro, de fren 

os criminosas, mas como os egípc 

go e colhendo a flor do lótus»

e seja visto o homem, como dis­

te e também de perfil, nao co mo

ios o pintaram, colhendo e tri-

(X}

(X) Conferência pronunciada em 1963 na Faculdade de Filosofia
r* • ̂Liencias e Letras do R. G. do Morte, em Natal.
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II - EVOLUÇÃO DO CONCEITO DE HISTÓRIA

1 - Â Historia antes dos historiadores

0 pensamento mais remoto, que considerou a questão 

da origem do homem, dos primeiros grupos cujos sinais de vida 

sao tênues, seu desenvolvimento, sua duraçao, suas idéias, suas 

influências, o valor de suas vidas em face de suas realizações,
pou o so desenrolar das acontecimentos, embora de uma forma sim­

ples b ingênua, já é um pensamento histórico.

A própria explicação da vida e do trabalho em co­

munidade, através de uma concepção teológica, na dependência 

dos mil deuses que possuírem, s, na sua essência, uma reflexão 

histórica, pois referente ao passado do homem.

Os patriarcas entre os hebreus e depois os chama-

dos logo grafos. entre os gregos, pensa ram e disseram sabre as

ori gens, sobre um tempo que não podia i r muito além t 3
'«wnao ser

na s impulsos da uma imag‘inação já criada ra ou das deduiço es de

um princípio de raciocín ia, ou ainda em virtude de uma revela-

Çaa . Os patriar cas pare fundame ntarem o crescimento de sua des-

cendencia, os logógxafos para exaltarem seus antepassados, seus 

mitos e seus deuses.

Antes, portanto, dos historiadores, havia pelo me­

nos, um pensamento histórico; pensamento livre, assistemãtico, 

com o sabor da simples curiosidade inata e nascente, por isso 

bem autêntico e bem promissor.
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2 - Acepções do termo "História"

0 termo "História", tem acepções diferentes conforme 

concepção dos gregos e, posteriormente, dos alemães*

Assim, enquanto na Grécia era considerado, a princí­

pio, em sentido subjetivo, passando depois ao objetivo, na' Ale­

manha, partiu do sentido objetivo para o subjetiva*

Foram as seguintes as acepções do termo "História", 

entre os Gregas; significava, de início, a tarefe de pesquisar, 

que procurava- saber os fatos e acontecimentos, chegando, afinal, 

a significar a transmissão do conhecimento histórico adquirido*

0 significado nos idiomas germânicos partiu da ex­

pressão Geschehen ou suceder (objetivo) para chegar a Gs~ 

schichte. conhecimento e narração do sucedido {subjetivo)# (1) 

As ultimas acepções fazem da História o conhecimen­

to, a narraçao e a interpretação do sucedido. Constituem, real­

mente, o significado moderno, vindo, assim, de uma evolução des­

de data bastante remota,

3 - Assunto da História

Em que temas- se exercia ,e desenvolvia 

investigadores da história, que conhecimento eles 

qpe falavam e a que transmitia» depois, oralmente

o trabalho dos 

colhiam, sobre 

ou pela escri­

ta?
Nao há dúvidas de que os assuntos dos quais se ocu­

pavam eram relativos aos fatos humanos* Algumas vezes relaciona-

(1) Vi11 ade, 
Histó

Zacarias Garcia, "Conceito, Evolução e 
ria"* Livraria Clássica Editora*Coleção

Filosofia da 
Gládio * Lis­

boa, 1942
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dos com um homem so, pela sua importância nos acontecimentos; na

maioria cias vezes os fatos decorrentes cio homem em grupo» agindo 

coletivamente» pois» sõ assim tinham expressão digna de ser co­

lhida como bagagem do conhecimento e notícia a ser transmiti.de» 

Muito especialmente» ou excepcionalmente» fatos puramente indi- 

viduais merecem a consideração de figurar na Historia»isso ocor­

re* no entanto quando esses aspectos individuais têm influencias 

na açaa do homem como dirigente ou líder, e acusam repercussões* 

ou seja quando ele aparece na posição de uma explicação» de uma 

causa do fato principal coletivo que e sua consequência.

Mas, mesmo se tratando dos feitos dos homens como en­

tidades sociais,, coletivas» não sao em todos os tempos» todos os 

fatos que interessam ao historiador, consequentemente, ao conhe­

cimento historico. Para facilitar a compreensão do tema, consi­

deremos as classificações mais substanciosas dos fatos históri­

cas»

«*w t <& „4- Classificaçaa das Fatos Históricas

Para a determinação da importância de que se revestem
*** „os acontecimentos e, consequentemente,, sua entrada ou nao no rol 

dos feitos humanos, as classificações de Xenopol e Bernhein' sao 

guias bastante eficientes» Xenopol classifica os fatos em; a)
uw? &" . . .  mufeitas de repetição ou in-histarices e b) feitas de sucessão ou 

históricas. Entre as primeiras estão aqueles que mesmo apareceu—
,  0 ■**>do, repetidamente, através da tempo, nao tem ressonância nos ou­

tros acontecimentos. Poderíam ser destacados» isolados,• seccio- 

nadas» sem que cam issa se perturbasse ou alterasse o juízo so­

bre um povo ou urna coletividade. Eles não sao causa nem canse-

Labim/UFRN



2SL

quencia de nenhum outro fato. Entre cs feitas de sucessão, estão 

as que dependen' de outros, que estão encadeados com os de­

mais, que se antepõem ou que se sucedem, de tal sorte que seria 

impossível esquecê-los sem que se perturbasse o conjunto de uma 

vida coletiva e a compreensão do seu papel no mundo. Esses e que 

são, realmente, na sua classificação, feitos históricos.

Bernheim as classifica em: a} siçularesg b) típicos, e 

c) coletivos.
mm ^ m íf *+Os Singulares sao os individuais que so terão valor 

para a História se providos de algum relevo e de alguma signifi- 

caçao construtiva,

típicos são aqueles que pela sua constante repetição 

tornam-se ate característica de um povo, ainda que seu valor, 

não sendo político, seja do domínio apenas dos costumes, do fol­

clore ou do seu lazer.

Coletivos. aqueles que tem a coletividade como prota­

gonista, isto á, sao resultado de uma açao conjunta, da multi­

dão, das classes, do povo em geral. Sao aqueles atos da vontade 

popular que contribuem para as revoluções, as guerras, ou as

grandes movimentos sociais, as exigências das chamadas massas

populares. Poderão provir de pressões das maiorias ou das mino­

rias políticas, ou de pressões de classes, das reivindicações 

com apoio generalizado. Wao há'negar que as aço as coletivas es­

tão sujeitas a liderança dos homens. Elas - as coletividades - 

sempre têm condutores. Então, a açao individual seria determi­

nante e a ação coletiva teria sido instrumento. Mas,, de qualquer 

forma, a vontade e a determinação do líder isolado, nada teriam 

conseguido, sem 3 acesao coletiva, sem a força da ação de mui­

tos.
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tf»Convem destacar, afinal, 

histórica deverão estar encadeados 

as vezes comuns para muitos, Esse 

sucessão e essencial. Conforme diz 

problema, jamais, se deixa encerrar

que os fatos de importância 

entre sx e entre as causas, 

encadeamento causai, essa 

Fernand Braudel, "nenhum 

num so quadro". (1)

5- Causas dos fatos históricos

Os feitos dos homens como entidades sociais e que 

interessam a Historia, necessitam ainda de um elemento de li-
^ (l~y, £gaçao que os torne de sucessão uns aos outros. Ha necessidade 

de identificar o encadeamento causai. Eles devem ser, portan­

to, causa e efeito uns dos outros, ou terem causas comuns nu­

ma sequência de fatos.

Capistrano de Abreu,, para citar um dos nossos e como 

faz notar E. de Castro Rebello, "apresentou sempre a história 

como um tecido de fatos que se explicam uns pelos outros". Ca— 

pistrano dizia: "Nada existe fortuito: tudo é regular, tudo é 

necessário". {2}

Teremos que mencionar essas causas e em seguida,cias 

sifica-las para sua melhor fixaçao e compreensão» A classifi-
_ ~ , ecaçao mais genenca e abrangente, parece-nos ser a que rela­

ciona as seguintes causas: Causa Primeira. Pessoais. Aciden-

U)

(2)

Fernand Braudel, Liçao Inaugural no College 

1/12/50. Re produzido nos"Escritos sabre 

tora Perspectiva. Sao Paulo. 1970. 

Rebello, E. de Castro. "Capistrano de Abreu 

Histórica". Livraria Sao José. 1956. Rio

de France em 

a Histórial'Edi-

Smtesea
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tais qu F i s i c a s. Psieolocucas. üe Ambiente Social, de Cultura e 

de Religião.

5.1 - Causa Primeira

A Filosofia Cristã da Historia, sobretudo, res­

ponde que e Deus. Com efeito, a Providencia Divina dirige, em 

ultima instancia» todos os acontecimentos humanos, encaminhando 

a Humanidade para o seu fim glorioso, Muitos são os meios atra-
*  a#ves dos quais Deus influi nas açnes, nos acontecimentos, con­

sente nas atitudes negativas, reprime o mal ou compensa o bem, 
dirige o braço dos eleitos e inspira os líderes e condutores; 

faz seguir a bonança às tempestades provocadas pelos homens de
# A mma vontade. Faz a Providencia Divina com que na visão geral da 

Historia, se verifique uma trajetória constante em determina­

dos princípios, identificada por elementos vivos de predominãn-
, , f e*cia inconfundível; faz com que se verifique a existência de 

causas comuns a determinadas efeitos, positivos ou negativos, 

em relaçao ao interesse do homem. Tudo aquilo que a Filosofia 

conclui de sua indagaçao maior, todas as leis de uma História 

encarada cientificamente, levam a conclusão de que o caminho es 

ta sendo supervisionado, a açeo supletiva superior esta pre­

sente nas maiores necessidades e nas grandes decisões como ocor 

reu no episódio que pode ser tomado como imagem disso - a d ire- 

çeo dos he breus na caminhada pelo deserta. 0 deserto consubs­

tanciando todas as dificuldades, em busca da terra dos seus so­

nhos - a aspiração da felicidade do gênero humano.

Das causas apontadas pelos historiadores ou filó­

sofos da História a que poder© subsistir por si só e que poderá
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ser a única, é realmente Deus, pela oniscíência» onipresença e po­

der sem limites. Âs demais não podem dispensar a concorrência de 

outras e quando caracterizam uma cairão de ser, figuram apenas coma 

predominantes. A Csusa Primeira em Historia se identifica com o 

Primeiro Motor, de conclusão filosófica e científico-técnica, na

origem do Mundo e da Vida.

5.2 - Causas pessoais

0 homem é agente também de sua História. Sob o im-
4» • •  Mpulsa de sua pxoprie personalidade ou sob a influencia da pressão 

coletiva, ele é causa e efeito de toda movimentação humana. Proce- 

de na realizaçao dos fatos humanas e na alteraçao do ambiente fí­

sico, pois desenvolveu-se cientificamente de modo a influir sobre 

os elementos? que, por sua vez, 4aí em diante, modificam compor­

tamentos e provocam novos e diferentes acontecimentos.

Apesar do seu livre arbítrio, nao deixa de ser tam­

bém o instrumento através do qual a Causa Primeira e principal 

- Deus - age nc História. A vida dos primeiros aglomerados huma­

nas, dos primeiros grandes grupos, povos ou civilizações, demons­

tra sua dependência da açao e vontade únicas de um homem no seu 

comando supremo. A ele conferiam muitas vezes atributas e funções 

divinas. A dependencia completa de seu temperamento, de sua inte­

ligência, dos seus vícios era patente e a coletividade era par ele 

exclusivamente representada. Tanto que os seus nomes lembram e re­

presentam o seu povo.

A influencia de outros homens como guerreiros, como 

profetas, como filosofas ou como artistas, foi, no decorrer de um 

tempo muito longo, subdividindo a responsabilidade na condução dos
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acontecimentos» até que as organizações colegiadas tiveram seu 

valor nas decisões políticas» isto é, até que a importância de 

um única homem foi sendo diluída» Modernamente» o fenômeno do 

culto da personalidade em alguns povos e mais particularmente 

em alguns regimes políticos» é uma reminescência do sistema 

que dominou por toda a Antiguidade, afora e interferência po­

lítica decisiva, a ação do homem» individualmente, poderá ser 

influente por outras formas»

Os criadores de sistemas filosóficos» de sistemas 

sociais e políticos» os inventares de máquinas e descobridores 

de atributos ou qualidades de coisas naturais, sao responsá­

veis em grande parte pelo que a humanidade tem sido, pelas

grandes transformações por que tem passado.

Os grandes oradores, escritores, poetas e pensadores 

em geral» pela influência que exercem nas pessoas, nos discí­

pulos» admiradores e seguidores» estão individualmente presen­

tes aos acontecimentos.

Temos» ademais, o exemplo remato e atual dos ditado­

res» que» pelas suas loucuras, apoiadas incompxeensivelmente
, 0pelos seus dirigidos levaram o mundo a verdadeira catástrofe, 

cuja recuperação foi difícil e longa quando não provocadora de 

outras catástrofes. Temos a exemplo- de gênios que determinaram 

posições intolerantes e drásticas do grandes grupos ou classes 

de homens. £ a ação individual, apoiada pela caletividade,ten­

da ou não causa na mesma coletividade ou numa tradição» ou 

nascente da própria inteligência privilegiada que as vezes e

pioneira, inovadora
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5.3 — Ceusas acidentais ou físicas

A influencia dos acidentes geográficos ou físicos na 

vida política tem sido marcada ep por via de consequência, na vida 

social e economica dos povos, chegando a determinar o carater de 

sua civilizaçeo s dos seus homens»

Um exame sumaria sobrs d s  povos da antiguidade, pare 

começar numa ordem cronológica, demonstra, de maneira mais clara 

possível, como o ambiente geográfica influiu em todos os povos que 

mareem esse período.

No início mais remoto, e montanha e os planaltos de*» 

terminando os caçadores nômades e a planície, em seguida, formando

os agricultores, os grupos consequentemente sedentários, com suas 

organizações sociais, suas muralhas, suas defesas contra os ainda 

nômades.

Foi o fato de ser de um país plantado entre as mon­

tanhas do Líbano e o Mediterrâneo, que fez o fenício preferir os 

caminhas do mar, mais fáceis e abertos a maior numero de povos. 

Por isso, esse povo foi o tipo ds comerciante que a História re­

gistra, serviu de elemento de intercâmbio não somente de produtos 

para trocas como também para as trocas maiores de conhecimentos e 

difusão de culturas.

Neo há duvida de que forem as planícies inexpugne- 

velmente cercadas por cadeias de montanhas que fizeram a grandeza 

das cidades-estades dos gregos, dificultando grandements a sua 

unidade política, só verificada quando as comunicações marítimas 

aram grandemente desenvolvidas e um outro povo - o Macedõnio - de 

tendência imperialista, conseguiu dominá-las.

Nao há, igualmente, dúvida que foi a estreiteza ter­
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ritorial das sete colinas e o limite dos pântanos que fizeram o ro- 

mano primitivo expandir-se, numa atitude que se tornou habito polr- 

tico e continuou por muito tempo até erigir um verdadeiro mundo ro­

mano .

Na Idade Media, o isolamento de comunidades em torno dos 

castelos, pelas dificuldades de acesso a outros pontos e defesa na­

tural contra os barbaras, responde pelo nascimento e desenvolvimen­

to de um estilo de vida social e economrco inteiramente diferente 

dos anteriores e dos que o sucederam»

Madernamente, os povos da península ibérica, por terem o 

mar como desafio diante de si, foram os navegadores por excelência 

e os descobridores de um mundo que civilizaram. Hegel, em "Lições 

de filosofia da Historia" estabelece o caráter dos povos em três 

espécies: dos habitantes do planalto, dos habitantes das planícies, 

e dos habitantes do litoral, justificando-os com argumentos convin­

centes.

Na produção literária de cada povo, as idéias expostas e 

os ambientes apresentados sao reflexos do seu clima, de saus aci- 

dentes, montanhas e rios. A claridade mediterrânea esta no pensa­

mento e em toda a atividade intelectual dos gregos. A literatura 

nórdica ou centro européia tem muito da penumbra e do frio dos seus 

rigorosos e prolongados invernos, onde as fastas da primavera 

abrem claxidades, frequentemente.

5.4- Causas psicológicas

Decorrência do complexo que influi na formaçeo psicológi­

ca de cada indivíduo e de uma coletividade, o certo é que cada povo 

possui características diferentes no seu comportamento psicologico. 

A psique de cada povo e elemento quase visível na motivaçao de suas
Labim/UFRN



resoluções, no seu pendor para essa ou aquela política e insti­

tuições sociais a para o seu relacionamento com o mundo exte­

rior, com as civilizações vizinhas. Para isso concorrem podero­

samente os elementos de sua formaçao, sua tradição, o desafio 

que tiveram a enfrentar, de tal sorte que ao olhar o carater 

das civilizações, podemos distinguir a gosto pela organizaçeo 

política e militar, predominante em algumas, a preferência pe­

las relações internacionais, de comercio, a permanência de uma 

situação e de costumes antigos em outras; para outras ainda, o 

gosto pela inovação, pelas transformações e pela aventura, de­

terminando seu destino ou a inteligência e os atos de heroísmo 

momentâneos, ao lado de uma indolência quando as coisas correm 

b em,

Desta forma, a psique da cada povo e coisa a consi­

derar como uma das causas responsáveis pelo seu desenvolvimento 

ou estagnação, pelo seu procedimento através dos tempos; pela. 

maneira como agiu diante de situações concretas no seu relacio­

namento ou diante dos elementos naturais de sua geografia.

5,5- 0 ambiente social como causa

Reflexo de toda sua estrutura cultural no sentido 

antropológico, da geografia, das relações externas, o ambiente 

social dentro de cada povo S bsm diverso, as vezes, do ambiente 

social do próprio vizinho. Ele estabelece um clima pacífico ou 

guerreiro, de trabalho ou dei indolência, de atividade material 

ou intelectual predominante, criando aquela predisposição pare 

quaisquer dos sentidos do progresso, para uma direção constru- 

tiva. Influi nos governantes, e □ que ê mais importante, na sua

Labim/UFRN



36

escolha, quando eia ocorre, na forma adotada de governo.

Entre os povos antigos que foram comerciantes, guer­

reiros, agricultores predominantemente, o ambiente interno de 

suas sociedades era bem diverso um dos outros. Bem diverso, 

igualmente, é o ambiente que se registra na Idade Media, pelas 

circunstancias óbvias, e mais distinguido ainda o ambiente soci­

al dos nossos dias, onde idéias e ações inteiramente novas no 

comportamento humano se registram, decorrência de irreligiasida- 

de, de correntes econômicas diversas e conflitantes, de uma re­

volução industrial e de novas concepções do homem, enfim; dos 

veículos de comunicação de massa, através dos quais as idéias 

boas e mas transitam, formando e deformando os indivíduos e 

dando conta do que acontece nos mais escondidos rincões do mundo.

Lima hipótese de alta indagação poderia ter lugar a es­

sa altura do posicionamento da questão; a de que o intercâmbio 

intenso das comunicações com uma certa uniformidade de comunica­

dos, pudesse contribuir para o estabelecimento de um mesmo ambi­
ente social em todos os países* De certa forma, parece que sim, 

tendo a dificultar essa unidade, exatamente as outras causas 

mencionadas e a mencionar, que diversificam a maneira de encarar 

e entender a conteúdo das notícias, a forma de assrmila-las e o 

produto concreta dessa assimilaçao. Ha, no entanto, bastante 

perceptível, uma marcha em direção de um ambiente racional de um 
ambiente continental, de um ambiente cultural ocidental e orien­

tal, possível caminho para um so ambiente social no universo, 

talvez quando os pontos básicos da condição humana forem acei­

tos, embora com as cores naturais de cada clima e a modalidade 

prática de cada grupo humano.
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6- A cultura como causa

Ao homem de hoje a causa cultural na História é mais 

compreensível e dispensa argumentos mais longos, pois ele tem na 

sua proprrs posição diante dos seus cireunetantes, o resultado 

de um status cultural, Ele tem diante de si centenas de posiçoes 

sociais diversas, ocasionadas por centenas de graus de desenvol­

vimento cultural diversos, e tem a visão rio conjunto universal, 

as diversas posiçoes das nações do mundo, estreitamente relacio­

nadas com a cultura e que chegaram ou a incultura em que permane­

ceram ,

Tal qual entre as pessoas, entre as nações o conhe-
# Ml Mcimento, a técnica, a educaçao estabelecem as distinções mais 

flagrantes, dimensionam a sua importância e a sua colocação na 

escala hierárquica de valores. Sao comandantes ou comandados, 

colonizadoras au colonizadas, líderes ou satélites, estão entre 

os grandes, entre os pequenas ou terceira mundo.

Na antiguidade, na enfase da atividade guerreira, as 

de maior tática e técnica, oriundas de um desenvolvimento cultu­

ral maior, levaram vantagens sempre que a sua tendencia psicoló­

gica, que a sua vontade, as levaram a empreendimentos guerreiros. 

Dai em diante, os que tiveram maior preocupação pelo desenvolvi­

mento da inteligência, pelos conhecimentos e pelas invenções, so­

bressaíram-se, ganharam as guerras, ganharam as lideranças na paz.

Vale distinguir as que engrandeceram o patrimônio 

cultural da humanidade, pois tiveram inteligência e atividade de 

pensamento cujas conquistas para a cultura extrapolaram a ambien­

te de suas próprias civilizações e passaram a servir a todos os 

homens. Essas nações foram e continuam grandes por todas os secu-
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los, mesmo que não tenham hegemonia política* mesmo que nao sejam 

fortes econômica e miiitarmente.

Esta causa s tao presente hoje pela consenso comum* 

que o processo de sua aquisiçao e desenvolvimento - a educaçso — 

está na base das providencias de todo povo e govarno que queira 

ascender a posições que tragam maior bem-estar.

Modernamente» quando a atividade economica substitui 

a atividade guerreira, como meio de superposição e comando, as 

nações mais diligentes na atividade econômica, com forte contin-
&  tpgente cultural através de novos instrumentos e novos métodos que 

inventaram, foram as mais representativas de um mundo culto. Ho­

je, afora os inventos bélicos que permanecem por muito tempo como 

segredo dos seus inventores» todos os engenhos que possam contri­

buir para o engrandecimento s para o bem estar, constituem patri­

mônio comum da humanidade, e a difusão do seu uso á iminente, li­

mitada apenas pelos fatores econômicos. £ uma virtude da cultura 

como causa na Historia do namenu Estão nessa posição invenções 

que vão desde a roda,, pelos assírios, até o aproveitamento da 

energia atômica pelo homem do século XX.

5.7 - Religião

0 espírito religicrso» inata no homem, ê encontrado 

entre os primeiras aglomeradas e determinou grandemente o seu 

procedimento dienta da natureza e diante dos outros grupas. A im­

posição dos seus deuses foi motivo de cirandes conflitos e de do­

minação; o caráter mais ou menos religioso impôs métodos de vida

privada e social, determinou es leia e o poder.
& -As grandes conquistas dos séculos VII e VIII pelo
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mu rs d d árabe fa ram rei .i r.ir:-sos ; se c cuzerias igual mente. E em nossos 

dias, há confli os internos de ordem religiosa, iguais a tantos 

que registramos no passado de muitos povos.

Comportamentos resultantes de maior atençao aos proce­

dimentos morais, maior valor às atividades econômicas,maior aten­

ção ã cultura, forem produtos de bases religiosas. Da mesma for­

ma, a consideração do homem - o Humanismo com as questões corre-
f rlatas do veloz da mulher, da escravidão, dos direitos políticos, 

do direito penal e da família - é resultante de concepções reli­

giosas. 0 Cristianismo tem sua contribuição positiva e atuante 

nessas conquistas. Sua aceitaçao, sua rejeição ou o indiferentis- 

mo, e o combate que mereceu, caracterizam civi1ízaçoes, situações
t* ■'*'de certo tempo e lugar e ate progresso ou estagnaçao.

Cabe, hoje, indaçaçao sobre o enfraquecimento da influ­

encia religiosa na Historia. A influencia ainda verificada parece 

ser mais resultante da caráter que a religião imprimiu, dos hábi­

tos que implantou, numa açao indireta, mais do que de um credo 

que se particularizou e ss institucionalizou.

6- Destaque aos fatores econômicos

Pela importância que assume, sobretudo após sua adoçao 

por uma grande maioria de historiadores atuais, a concepção de 

que o econômico está na base dos acontecimentos e das mudanças, 

deve ser destacada, embora diga Fernand Brauriel que "nao mais 

cremos na explicação ria História por este ou aquele fator domi­

nante". (1)

(1) Fernand Braudel. Lição inaugural no Collége de France em

1-/12/50. Reproduz ido em ‘Escritos sobre a Historiai' Edi - 
tora Perspectiva. Sao Paulo. 1978.
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Mas» notava Harx que a Historia como se cultivava» pro­

curava o movei ideológico dos acontecimentos sem atentar para as 

causas desses estados ideológicos. Ele acha que essas causas es­

tão na economia e, mais especificamente» no modo de produção»

0 móvel das causas e acontecimentos seria por via de um 

processo dialético, num conceito tomado da Hsgel, por Marx» in­

vertendo no entanto da matéria para e ideia e não da ideia para a 

realizaçao material. A luta dos contrários» na vida material - a 

econômica no seu modo de produção - geraria o social e político e 

por fim as idéias ou as mentalidades.

E convem esclarecer que a dialética não é aquisiçao mo­

derna, mas tem também sua história iniciada na Grécia.

Como nos ensina Paul Foulquié» Herãclito já havia nota­

do a luta dos contrários na natureza» necessária para estabelecer 

a harmonia. Ele e, assim, considerado o autor da dialética da

contradição. Mas, seu inventor» segundo Aristóteles é Zenon de

Eleá.
Da palavra grega dia que corresponde a reciprocidade» 

troca e lética. palavra ou discurso, temos trocar palavras ou ra­

zões, conversar ou discutir. Entende-se também como arte da pala­

vra que faz compreender e convencei, não da palavra que impres- 

siona e persuada, ou arte do discussão, da demonstração e da re­

futação.

Na dialética antigs}o princípio de contradição e a lei 

absoluta das coisas e do espírito; as coisas seriam ou nao seri­

am. Das duas posiçoes que se contradizem^uma estaria errada.

Ao contrário, a dialética moderna vê a contradição nas

coisas que são e as vezes não são. Nessa contradição esta a 

sência da dinâmica dos seres que sem ela seriam inertes.

-*1.

es-
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Continuando a lição de Foulquie, a dialética antiga, 

como uma arte anaioga a lógica, persistindo o valor do princí­

pio da contradição, se prolonga até Hegel. Este jé nos traz a
,  /  # m* *> {  ,ideia da conciliação dos contrários nas coisas como na espiri­

to, Fala-nos da tese, como a ideia em sí, a antítese como a 

ideia na natureza, a ideia fora de sí; e a síntese como a ideia 

por sí.

Ha hoje, uma dialética cientifica, do matemático 

suieo Ferdinand Gouseth, na física, na matemática, etc., coe­

xistindo com a forma filosófica de Hegel e Marx,

Figura então como uma causa predominante, mesmo sem 

a especificidade dos modos de produção, mas pelos seus resulta­

dos principalmente no campo social.

De uma forma simples aparece constantemente como

causa muito eficiente, numa História que procura as causas onde 

elas estiverem.
4>'De uma forma radical, aparece como causa unica, de­

terminante, no detalhe vital da forma de produção, numa concep­

ção dialética materialista que coloca o social, o político e 

até as mentalidades ou o ideológico como produtos da atividade

primeira - a atividade econômica. Ja foi notado que isso tem
#» *muito a ver com um retorno ao naturalismo historico do século 

XVIII.

Devemos acrescentar, no entanto, que foi Henri Pi- 

renne dos primeiros autores a notar a influencia do fator eco- 

nomico na Historia.
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7 - Conceito

Para .firmar ura conceito, depois de todos esses ele­

mentos, verificamos as posiçaes assumidas pelos historiadores e, 

sob a sua influência, modificamos as suas difirriçoes, segundo nos­

sas concepções.

Assim, decalcados em alguns autores citados em nos­

sa bibliografia, preferimos fixar o seguinte conceito: Historia 

é o estudo dos atos humanos, individuais ou coletivos, ocorridos 

no tempo e no espaço, no seu desenvolvimento e encadeamento cau­

sai, visando a compreender o homem para influir no seu destino.
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III - 0I3JET0 E CONTEÚDO DA HÍ5TÚRIA

1 - Objeto

0 objeto da historia e o homem, Como diz Coll ínghood,

"a História é para o auto conhecimento humano".., 0 que interessa
0e o que aconteceu com o homem desde que apareceu sabre a terra ate 

os nossos dias. Como viveu» como evoluiu» o que sofreu» o que rea­

lizou ; suas relações com Deus, suas relações humanas» seu convívio 

com a natureza, seu progresso; os grupos em que se subdividiu, a 

morte e a sobrevivência desses grupos: quantos foram, onde habita­

ram; sua inteligência, sua arte, sua civilização, sua cultura,

!? o homem, portanto, considerado individual ou cole­

tivamente. E essa História tem sido construída pelo próprio homem 

que é, assim» também seu agente. Sua açao pessoal,individual, apa­

receu e aparece ainda, evidentemente com menor intensidade. Cole­

tivamente, organizado em grupos sociais sue açao e mais constante, 

mais duradoura, sobretudo depois da tomada de consciência das

grandes massas humanas, sob a bandeira dos seus direitas.

A cultura e a posição político-social dos homens fo­

ram alcuns dos fatores responsáveis pelo seu aparecimento sozinho, 

individualizado, à frente dos acontecimentos. 0 aparecimento de 

agentes coletivos ja e resultante da um estagio social mais evo­

luído, em que as decisões nao eram e nac sac de um unico homem e 

as ações, muito menos, dependiam ou dependem do trabalho de um so 

ind i v íriuo.
<r * . *Ha, portanto,, varias classes de agentes históricos, 

que tiveram, ora umas, ora outras, predominância no tempo. Assim
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vemos que na Idade Antiga» os reis e imperadores foram os agentes 

por excelência dos acontecimentos. Além deles era a massa dos sú~ 

ditos, sem vontade s nso ser a de seguir o soberano. E como o fs- 

to relevante único era o político e sobretudo a guerra, os reis 

conquistadores e um cu outro condutor de guerreiros, decidiam so­

bre a paz e sobre a guerra, determinavam pelas suas ações a hege­

monia de seu povo. a escravidão e o desaparecimento até de outros 

povos.

Somente com os hèbreus aconteceu o que alguns historia­

dores chamam de "o homem se- destacando da massa**. E isso com o 

aparecimento dos profetas. Eram eles homens do meio do pova, que 

surgiam com as suas pregações e profecias» possuíam popularidade 

e os reis nao eram, assim,-ds únicos nomes conhecidos, admirados
• » • re seguidos.

I\ía fase seguinte» da Idade Media» sao os senhores feu­

dais. Ainda o homem individualmente. Mas já aparecia coletiva- 

mente, nas cnrporaçoes, organizações como Cavalaria e outras que
<rfazem a Historia do tempo.

As monarquias unitárias surgem sobretudo com o Renasci­

mento, e o grande agente historicooPovo, aparece da Revolução

Francesa em diante em que o Terceiro Estado levanta sua voz pela 

primeira vez contra as reis a outros agentes poderosos. Daí em 

diante, o poder dividido em tres setores teve a participaçao da 

coletividade, definitivamente, com alguns interregnos.

Mas os veículos de comunicação bem como os meios de cag 

iaçao do que se chamou de opinião pública, fazem com que a açao 

da massa ou povo como agente, mesmo indiretamente funcione. Ds 

governos individualizados, aqui e ali, tem ruído quando contra- 

riam sistematicamente a vontade popular. Motivo por que tornou-se
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de interesse de sua própria conservação saber o que querem os go­

vernados, e, ao menos pela sua segurança senão pela sua adesão, 

seguir mais ou menos, no m m  amo, o seu desejo.

íjo concerto universal dos povos, ha civilizações e 

países que se destacam coma agentes de grandes acontecimentos

h isto ricos: os povos líderes no seu tempo. Esses grandes agentes 

têm funcionado pela dominação armada ou pela liderança cultural. 

As épocas históricas foram sempre marcados pela hegemonia de um 

ou mais povos, pele suo grande contribuição ao espírita humano, 

ou pelo valor físico, tático s guerreira, com que conduziram os 

aconter: i mento s .

t justo salientar que a hegemonia pelo poder do espi­

rito, de inteligência, pelo contribuição ao pensamento filosófi­

ca ou pela técnica, alcança o Universo e se mantem n«j tenpo.

?- Conteúdo

r. 1- Diversidade da açao (jos^arentes

A Historie deve,contar, pois, todos os fatos que en­

volvem o homem como membro ao agrupamento social, sejam fatos po­

líticos, sociais, guerreiros, econômicos, religiosos, culturais 

ou de lazer, desde que engajados num encadeámento causai e pos­

suam significação para a compreensão do homem nu para o conheci­

mento de sua trajetória no mundo de sues realizações, de seus 

fracassos, de suas vitorias, de sua contribuição para as çfra­

ções seguintes.

Cada um das aspectos da vido humana em sociedade tem

crande V Bj •ra compreensão do seu universo. Por isso que, mo-
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dernamente, cada povo tem conseguido recompor e gravar para o pre— 

sente e paio o futuro» sua História Política, sua História Social, 

sua Historia Ecoromica, sus História Religiosa e a História de sua 

literatura e de sua Arte, etc. Cs historiadores têm conseguido pe­

lo use de manuscritos encontrados e de todo o acervo histórico que 

a arqueologia tem trazido as suas sisos, levantar o essencial sobre 

todas essas Histórias dos povos da Antiguidade, urna vez que cs

seus historiadores, como também os cronistas da Idade Media, quase
* ^sc se preocuparam com os fatos políticos e mais particularmente

com os fatos guerreiros.

0 assunto da Historia tem assim uma extensão imensa, seu 

dxmensionamento e idêntico ã movimentação humana, em todas as di­

reções, sm toda a altura e em toda a profundidade em que ela se 

manifesta. 0 que interessa nao e a simples História das realiza-
I V  #  fy j 0  0çoes maxxmas que constituem o topo da civilização, nao e a Histo- 

n a  dessa civilização e sim uma Historia dessas realizações mgxi- 

mas e das outras, e dos hábitos e costumes, dos fatos singulares, 

dos fatos típicos, uma historiei em profundidade, uma História da 

Cultura, ''Cultura como manifestaçao da atividade do homem para me­

lhorar", no dizer de Antonio Palomeque Torres.

5e o objeto máximo dos homens em sociedade, das nações, 

das raças, tem sido o de um progresso que se manifesta em aperfei­

çoamento espiritual e aperfeiçoamento na uso ou domínia das coisas 

naturais, o especto cultural da vida tende a ser o mais importan—
IV Mte. Nao foram as batalhas ganhas, mas as iriovaçoes trazidas por um 

espírito que se aperfeiçoou, o que constitui a essência e o motor 

da vida coletiva. Foi, no final, uma criatividade que funcionou e
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acresceu a consideração maior da homem por si mesmo, a descoberta 

do estado natural de liberdade para que nossa rea.lizsr-.se; foi o
** .  j-».legado que transferiu a outras gerações, o que em ultima instân­

cia deu importância à sua* Historia.

Segundo He gel, o conhecimento ’da liberdade e sua prati-

ao a rrande ob jet.i vo e a vida dos povos
*
e a Historia dc ora

&
para chegar a esse estag i o .

Haveremos ds medir, po i S , o acerva d e :i:ealiz aço es d

homem, no campa do seu aperfeiça emento espiritual, no campo das 

suas práticas políticas e saciais, que demonstrem a consideração 

concedida a si. proprio e a sua liberdade, para fixa-lo numa esca­

la He valores e julgar a sua contribuição a humanidade.
ft ofSendo assim, parece indiscutível ^ue?se a Historie tem

*carne conteúdo todas as feitos dos homens, no enesdeamento de cau- 

sãs, os feitos de ordem cultural tem predominância e a evolução 

do seu pensamento c o conteúdo máximo da Historie.

A observação dos povos que viveram, dos novos, dos que 

permanecem, demonstia que o conteúdo essencial da Historia se 

desloca, realmente, para aquelas coisas que derivam diretamente 

da inteligência, da atividade espiritual, do grau He educaçao 

atingido. Consequentemente para sua compreensão, ja qus tudo esta 

relacionado com causas s efeitos, interessa também a criatividade 

mais simples. fJs pontos extremas dessa trajetória sao as objetas 

de uso e as conclusões transcendentes sobie o homem a que tenha 

determinado povo chegado, no auge do seu desenvolvimento espiri­

tual, afinal condutor da seu progresso.

Tendencia a oredominancia dc s£pGC tC e co no m i ca {F' a r x )
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Ha» no entanto» tendência a consideração inversa que 

é bem a virada de cabeça para baixo da concepção dialética heçe- 

liano,

Aqui ê o setor primário, o econômico que tudo tem 

determinado» notadamente o modo pelo qual a coletividade produz, 

pnmeiramente para suas necessidades primarias e depois para as 

outras necessidades sociais, políticas, etc.
<■*A ideia, a inteligência coletiva, a organizaçao po~

f  &litica, as mentalidades e ideologias ao inves de determinantes, 

são determinadas, produtos mecânicos de uma química economico- 

-social.»

2.3-0 conteúdo historico no ensino

£ claro que um conteúdo tão vasto necessita de um 

método para sua transmissão, para o exercício daquela última a- 

cepção do termo História - a transmissão do conhecimento adqui­

rido sobre o fato historico.

Diante de todo o hoje formidável acervo sobre a His­

tória Universal, o professar terá de ordenar os fatos sob um 

critério de divisão, hierarquiza-los, para saber, enfim, por on­

de começar e o roteiro a seguir. A .experiencia ja levou os expo­

sitores a delinearem os seguintes métodos: (1) Cronologico pro­

gressivo, Cronológico regressivo, Etnográfico» Sincronístico, 

Retrospectivo» Genético» Pragmático, de Agrupamento de matérias,
* fComparativo, Bxomonografico, Progressivo e cíclico..

(1) Zecarias Garcia Villada."Conceito, Evolução e Filosofia da 

História". Livraria Clássica Editora. Coleção Gladio, Lis 

boa. 1942.
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Cronolóqicg-Pro qressivo - É o método através da qual 

se estuda a matéria na ordem cronológica das acontecimentos,

pro gres sivamente, do mais remoto ao mais rscents,

Para a datação, iritíispensável neste método, m e ismo de

uma man eixa mais geral, sem minúcias, conh ecemos no nosso mun do

cri steo » a primeira abrangente divi são do tempo ern ant es d e

Cristo {a.C.} e depois de Cristo (d.C. ) .

No primeiro caso, des acontecim entos acorridos an te-

rio rmente ao maior fato da histo ria, o rascimento de Jesus

Cristo, a contagem dos séculos e excepcionalmente dos anos, e

f eito do ano ou século I, o do nascimento, para o tempo snte-

rio r, reg ressivamente, de sorte tf»que o secu lo V a.C., por exem-

pio tf** e mais distante de nós que os séculos IV, III, II ou I.

Ao contrário, como ê lógico, a contagem depo is de

Cri sto (d. C. ) é na ordem normal, progressiva, sendo, para exem-

pl if ic ar, o ano ou século I, mais distante de nós que os *secu-

los II. III, IV, V, etc.

Quanto ã dataçao mais minuciosa , registramos Q se-

guinte; diversos modos e referencias na antiguidade, baseados 

no movimenta lunar, solar, nos ciclos climáticos, nos ciclos 

agrícolas, nos grandes acontecimentos ou nos grandes chefes.

Chega para nós, cristãos, e depois para o mundo em 

geral, o sistema romana.

Anteriormente ao Império, os romanos adotaram um ca­

lendário que começava em março, daí por que os meses se denomi-
* ,navam setembro, outubro, novembro e dezembro, pois eram o séti­

mo, oitavo, nano e décimo do ano, respectivamente. Somente em 

153 a.C.,consideraram o começo do ano em 19 de janeira, persis- 

tindo, no entanto, impropriamente, as designações de setembro,

Labim/UFRN



51

outubro, etc, Houve no mundo medieval tentativas de fixaçao desse 

inicio em datas religiosas de Natividade, Pascoa e outras que não 

lograram aceitaçao.

Em 45 a.C., o imperador romano Jtílio César decretou o 

chamado Calendário Juliana, baseado no ano solar e que permaneceu 

nas suas bases, f] ano teria 365 dias e 6 horas, havendo de quatro 

em quatro anos, um ano de 366 dias, chamado bissífexto, para corre- 

gao da sobra de 1/4 de dia nos anos de 365 dias. As semanas so 

foram introduzidas depois de Júlio césar.

Em 24 de fevereiro de 15B2, o papa Gregorio XIII, pela 

bula Inter Gravissima, ordenou a supressão de 10 dias no Calendá­

rio, passando o dia 5 de outubro de 1582 a ser dia 15, como única 

maneira de corrigir o adiantamento de 10 dias já existente pela 

aplicaçao do Calendário Juliana, considerando-se que o ano solar 

nao e exatamente de 365 dias e 6 horas, mas 365 dias, 5 horas, 48 

minutos e 47 segundos, Essa correção ja havia sido efetuada pela 

primeira vez no século IV. Para evitar a repetição do fenomeno, 

decidiu-se suprimir trés anos bissextos sobre quatro anos secula­

res .

Esse Calendário, dito Gregoriano está vigente.

C ro nolo gico-R eqress ivo - Efetua o estudo da matéria na 

ordem cronologica inversa, regressivamente, isto é, das fatos 

mais atuais aos mais antigos. A vantagem desse método á a de tor­

nar os fatos mais compreensíveis, pois partindo do atual, do que 

se esta vendo ou ouvindo falar constantemente, no dia-a-dia nor­

mal, o estudante não tera dificuldade em assinalar o que se vai 

distanciando no tempo que deverá ser, muitas vezes, a forma em­

brionária ou primitiva do que se conhece hoje.

Etnográfico - Consiste no estudo de cada povo, isolada-
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mente, e des outros era seguid®, cada um de uma vez. Poderá ser 

mais do que s estudo de um povo, sbranggndo mesmo uma raça,

unidede maior,

Sincst̂ i:iai\í o -■ É o método que estuda na ordem cro­

nológico as ocorrências ds vários povos existentes em uma épo­

ca» verificando c que'aconteceu com cada um deles nas mesmas 

datas. ÍJ3 diversas povos estudados saq vistos» eesim, conjun- 

tamente» data por data» da mais remota as mais recentes.

fietrcspeciivo - Consiste em estudar determinada ma­

téria ou aspecto sm uma. zerie de quadros que retroagem no tem­

po» para constatação das suas semelhanças e divergências.

Genética - Consiste em estudar os fatos pelas suas 

causas» desvendando a origem de cada acontecimento e as suas 

'conexões com outros que a prepararem ou condicioneram. £ a 

forma de Historia Cientifica.

Pragmático - Estude e Historia com o objetivo de de­

monstrar que ela ê a mestra da vida. Para tanto visa o tirar 

exemplos do passado.É dada ênfase aqueles fatos quo sejam con­

siderados construtivos pere a formaçao e que possam orientar 

os estudiosos» sobretudo os dirigentes» nas açoes presentes.
«r &Agrupamento_de matérias - Através desse método os

temas são reunidos pela su© rsleçao mútua» pela sua idêntica 

natureza» como sejam os assuntos relativos â vida religioso, ã 

vida de família» as relações de trabalho» etc.

Comparativo — Este consiste s;tí estabelecer uma com— 

paraçao entre fatos ou personagens da época, para concluir so­

bre seus resultados ou suas realizações.

Biomonográfico - Consiste a® estudar a Historia a- 

través de vida e dos feitos dos seus homens mais representati—
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ves, dos seus dirigentes e mentores espirituais. Através deles as 

fatas serão conhecidas e estudados.

Pro q r sss i vo ~ Sob este método, 5 Historia de cada po-
*vo e tratada de uma fo rtna progressiva e de uma só vez. Todos os

fato s sao esgo t a d o s no S Seus aspectos e n u a n c e s ,

£ *ICJ. I CO ~ Co nsiste no estudo da História de cada povo

superficialmente a princípio, voltando-se em seguida a estudá-lo 

mais aprofundadamente, repetindo-se o estudo até seu total conhe­

cimento , ou entoo estudando cada aspecto de uma vez (político, 

social, religioso), somente passando de um ao outro quando sufi- 

c.2 en temer te ca nhecida ,

A i **2.d_ Finalidade maior; compreensão e interpretaço;: pa­

ra instrui i a açao

0 conteúdo histórico no ensino deve ser mesclado de 

um des métodos básicos com outros, em vista do grau de aprendiza­

do em que se ministram aulas.

0 que se objetiva é a aprendizagem cu a compreensão 

de História pelos estudantes. Por isso, conteúdo e método de sua 

transmissão, bem como os recursos auxiliares a serem empregadas, 

estão na dependereis das objetivos do curso e da capacidade de 

assimilaçao dos alunos.

Em todas as casos, deve estar bem presente a convic­

ção de que a História nao se aprende, mas se compreende e de que 

ela é operacional, no sentido de que,com o seu conhecimento, sua

compreensão, sua interpretaçao, poderemos fazer muitas coisas na
• * 0 ,meio em que vivemos, poderemos tomar muitas atitudes em areas de

açao executivas, para o felicidade dos homens.
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IV - CARÁTER CIENTÍFICO DA HISTÓRIA 

1 - Preliminar - As formas de exposição da Historia

0 estabelecimento de conceitos científicos e uma das 

.mais difícies tarefas dos estudiosos, pela complexidade decorren­

te da abrangência e da síntese que o devem caracterizar. Toda uma 

relaçao de temas, longos na sua horizontalidade e profundos na 

sua verticalidade, devem ser traduzidos em poucas palavras., com a 

clareza bastante a der a ideia perfeita do objetivo e das ques­

tões envolvidas pela coisa que se deseja conceituar.

A História que tem merecido as mais variadas ' acep- 

çoes, que tem abrangido conteúdos igualmente variados, que tem 

sido considerada arte e também ciência, aspectos que vêm evoluin­

do e fazendo a disciplina crescer de importância, pela sua sempre 

maior utilidade, principalmente ao tempo do advento da futurolo- 

gia, nao apresenta dificuldades menores. Em virtude das acepções 

por que passou o termo História e as concepções de que foi obje­

to, o estudo de suas foarmas de exposição será bastante útil para 

chegarmos a estabelecer ou nao a seu carater científico.

Três tem sido as formas de exposição da História: 

narrativa, pragmática e genetica.

1.1- Narrativa

A forma de exposição narrativa, a primeira de que se 

tem conhecimento, consistia na narraçao pura e simples de um fato 

passado sem'outra pretensão que a de transmitir o conhecimento do
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ocorrido, as vezes de uma forma que deleitasse, pelos artifícios 

de linguagem e de drematicidacJe a que pudesse recorrer o narra­

dor. A narraçao envolveu sempre as seguintes modalidades; fábu­

la, mito, novela, conto e lenda.

Â fábula compreende a historia cujas personagens sao 

animais, aos quais se dão a capacidade de pensar, de falar e da 

agir. Leva o narrador e o ouvinte a um mundo de fantasia e de 

sonho, pois os quadros que apresenta muito se assemelham aos dos 

sonhos fantásticas.

0 mito c a personificação de uma ideia ou de uma for­

ça, dando origem aos heróis máximos, crescendo em numero entre 

os povos de maior imaginação criadora. Foram tantas essas perso­

nificações das qualidades maiores na admiração popular que o seu 

conhecimento está no estuda da vasta mitologia dos primeiros

tempos da civilização, principalmente da civilização clássica 

ocidental.

A novela á uma narração que guarda semelhança com os 

acontecimentos reais, as vezes histéricos, em que o autor ten­

ciona comprovar um conceito ou princípio moral.

0 contc-? que muitos atribuem ser originário da índia e
*•*sempre uma narraçao de pura imaginaçao.

A lenda contém os elementos historico e fabuloso, pois 

ela quase sempre tem um fundo de verdade envolvido na fantasia 

que lhe dá a roupagem e a moldura condizentes com a sua impor­

tância, com o relevo que mereça o fato, sobretudo quando envolve 

o passado de um püvo, Muitos capítulos da História mais antiga, 

foram preenchidos pela lenda, na falta de elementos reais de 

tradição mais positiva sobre os acontecimentos.

Modernamente, a tarefa do pesquisador, e a de retirar
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essa verdade na sua peneira de garimpeiro, num trabalho que mobi­

liza muitos dos recursos da ciência e da técnica.

Podemos ainda contar dentre as formas narrativas, as 

listas e bb notas, os monumentos e inscrições. As listas de reis, 

de heróis, as notas sobre grandes feitos quase guerreiros, os mo­

numentos feitos para perpetuar err materiais acontecimentos marcan­

tes, sobre os quais as inscrições derao nomes e datas. Assim as 

listas e notas, monumentos e inscrições narram, a 'seu modo, o 

acontecido, para o conhecimento das gerações que o seguem.

D primeiro autor da forma narrativa da História é He- 

ródoto, grego do século IV a.C. Heródoto fez extensas narrações 

sobre a vida dos egípcios, povo que ele conheceu em viagens.

1.2- Pragmática

Pela forma pragmática, o autor quer tirar dos fatos 

passados exemplas que possam orientar o presente e o futuro. £ a 

forma de exposição que deu lugar so conceito de que a Historia e 

a mestra da vida. Dela interessavam as possíveis lições. Pelas 

chamadas modalidades oratória e clássica, a forma pragmática foi 

usada por Tucídides, grego do século V a.C, e teve larga aceita— 

çao nas épocas em que a preocupação com um modelo de cidadao era 

propósito das elites ou das correntes políticas e religiosas. 0 

elemento negativo dessa forma de exposição é a tendência do au­

tor. Se ele vai tirar exemplos dos fatos históricos para recomen­

dá-los aos contemporâneas e as gerações futuras, é claro e natu­

ral que ele procurará orientar ou dirigir os interlocutores para

os procedimentos compatíveis com seu modo de agir e de ver as coi_
#•sas, ou seja para reforço da sue corrente ideológica ou moral.
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■fiDs exemplos a serem tirados da historia das guerras 

persas serão bem diferentes» se contados pelos gregos ou pelos 

persas. 0 autor pragmático inglês terá» da ultima Grande Guer­

ra» uma uersoü bem diferente daquela de unr autor alemao, japo­

nês ou italiano• A tendência do autor aparecera infalivelmente» 

de maneira clara ou sub-repticiamente.

1.3- Genética

Esta a a ultima das formas de exposição surgidas» 

Eia ê 3 forma científica de contar a História. £ a que carac­

teriza a história científica. Busca a verdade dos fatos e de­

verá estar conforme esta verdade e conforme s razão. E também 

denominada causai, parque tem grande preocupação pelas causas 

e consequências dos fatos» anotando o encadeamento entre os 

vários episódios e entra cada um dos fatos e suas causas e 

consequências, t dela que tiraremos o conceito de História, 

mais conforme ao estado atual ds sua concepção.Os primeiros au­

tores da História Científica ou Genetica foram Leopoldo Ranke, 

em 1824»na Alemanha, H. A» Taine e Fustel de Coulanges na Fran­

ça, saguindo-se depois, principalmente, Theodor Mommsen e 

Burckhardt, também na Alemanha, e Tomas Ruckle, na Inglaterra.

0 mérito maior é atribuído a Ranke que com sua 

obra "História dos Povos Germânicos e Teutônicos", e sobretudo 

com o apêndice intitulado "Para a Crítica dos Novos Historia­

dores", traçou as linhas mestras de história científica, do 

seu novo método racional. Subordinou toda o trabalho histó­

rica ao exame da documentação e nao ficou somente como o autor 

de uma teoria, mas levou—a â prática e, na referida "Historia

50
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dos Povos Germânicos e Teutonicos"»pôs a funcionar as novas re­

gras» JJepois de Leopoldo Rank e, neo somente a obra puramente 

histórica» mas a sociológica, no caso de Hax Weber e outros, 

passaram a ser precedidas das provas e se tornaram mais reais, 

mais positivas» Vale assinalar a grande influência do Positi­

vismo de Augusto Comte, com seu critério da verdade científica*

1*4— Outras modalidades de exposição da história são 

assinaladas por Hegel» nas formas de exposição Imediata. Refle­

xiva e Filosófica, Como História Imedi ata, coloca Hegel aquela 

cuja exposição e feita pelo autor que viveu o mesmo espírito da 

epoca que descreve* E o caso de Herodotc, de Tucxdides, Xeno- 

fonte» de César nos seus "Comentários". 0 autor reflete também 

o pensamento identificado com o pensamento dominante nos acon­

tecimentos de que se ocupa, de sorta que, talvez não haja crí­

tica, mas apenas retratos nas cores de preferência do artista 

que o expõe.

Como Hegel envolve aqui os autores que na outra 

classificação havíamos apontado como do gênero Narrativo e do 

genero rraqmatico. o inconveniente da tendencía esta presente 

nessa forma Imediata* Se o autor está imbuído do mesmo espírito 

da epoca, ele relatara os fatos com a sua versão, daí resultan­

do como verdadeiro o que nao constitui mais do que o seu enten— 

dimento que foi erigido em afirmaçao categórica. Que não seja o 

fenômeno puro e simples da tendência» mas haverá falta de pers­

pectiva. Uma certa miopia, portanto» ocorrerá. 0 autor não vê 

os fatos na sua globalidade, não terá uma visão do alto e da 

distancia que fornecem antes de tudo uma isenção benéfica para 

percepção de verdade. Lie, estendo dentro dos fatos, dentro do
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,  .  tTlugar e do tempo , lem a visão limitada para as coisas mais proxi-

mas, desamarradas das suas conexoes cuja consideração e indispen*
* . , «*■ savel em Histeria»

1.5- 0 sequndo genero exposto por Hegel e o da Historia 

Reflexiva. Aqui já se poe a autor fora do espírito da epoca, pois 

sle vai se ocupar de uma Historia que está alem dos seus limites» 

e e o que comumente denominemos de historia geral. Ocupa-se de 

outros tempos e de outros lugares. í a Historia 6‘eral propriamen­

te dita. l\iao poderá, pelos seus largos limites, sofrer muito a 

influência da autor, com exceção daquelas coisas que envolvem 

concepções políticas e religiosas, sobretudo. Depois dessa forma 

Reflexiva gerei, tres outras sao apontadas: a pragmatica, a cri­

tica e a especial ou particular, Na pragmática se admitem as mes­

mas características da Pragmática da outra classificaçao e a in-
A  r  Mconveniência de se transformar a historia numa coleção de exem­

plos ou numa antologia moral, na dependência da formaçao políti­

ca, religiosa ou social do autor que dara aos acontecimentos o 

andamento de seu interesse e as interpretações convenientes as 

suas convicções. Na modalidade crítica, o historiador foge um 

pouco dos simples dados históricos e entra na apreciaçao do sen- 

tido dos fatos, fazendo o seu exame critico dos aco.n tec imen ta s. 

Na História particular ou especial, ja ele estuda limitadamente 

um povo ou um tema. Nao se prestara, consequentemente a aprecia­

ções mais amplas, pois .esta cingido ao particular.

1.6- Finalmente, a forma Filosófica. Ela é própria da his, 

tória universal, e como diz Hegel, nela o autor se preocupa com o 

espírito reinante na humanidade, sua manifestaçao pelos aconteci­
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mentos a pelas pescoss 2 , concluí: "o espírito e constante e eter- 

no, nau tem passado". Eis, 'rala, portanto, do Filosofia tia Histo­

rie, para a qual se exige perspectiva ampla., porque o que se pre- 

tenda extrair dela nao tem lugar nem tempo determinados, mas ests 

em todos os lugares e em todos os tempos,

2 - 0  caráter cientifico

Res:apitalando assim, ar formar de exposição da Nisto-
# ,ria, podaremos açora chegar ao ponto do gronda controvérsia que 

tem sido o de classificação da Historia curm Ciência. Os oposito­

res a essa ideia moderna, apontando a vun-rr abilidade das aço es hu~ 

manas, afirmam que a Historio nunce poderá formular leis, pois as 

fatos estão sujeitos a alteraçao pelo pensamento e pala açao cios 

homens, mutáveis conforme a sua natureza, a seu ambiente, o meio 

físico em que viver», etc. Isrso seria verdadeiro se considerássemos 

apenas uma Historia narrativa ou pragnaticn. Mas, se consideramos 

uma Historia que e processo de investigação, especulação, triagem 

do que esta comprovado o derprero dn puxouiente lendário; Historia 

que verifica o encadeamento dos States, que fa2 comparações e so­

mente afirma o que nao e passível de duvida, teia, indiscutivel­

mente, um caráter científico. A pendência nos parece resolvida, se 

aplicarmos, como se tem feito, o- conceito clássico de ciência: 

5cientia est coqnitio rei per causas - a ciência e o conhecimento 

das coisas peles suas causas. Ora, a Historia genetica, como dizia 

Leopoldo Ranke, "procuro conhecer as cnus as que produziram os acnr 

tecimentos". Ela & investigação e inquérito. "A ciancia descobx ■ 

as coisas", como afirma Collingísood. Ela e conhecimento dos fetos
#»* t ”  „e nao beleza estetica.
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A documentação que precede as afirmações e a identifica­

ção das causas de todos os acontecimentos, bem como a íntima rela-
<m  «i, r*cçao existente entre estes» tem dado lugar a formulaçeo de leis e e 

lei e, inclusive, Ma formula que estabelece as condiçoes nas quais 

uma certa causa produz um determinado efeito”. Nada mais positivo 

e cientifico do que isso. A Historia e* pois» ume ciência. Estuda 

8 relação de causa e efeito» e formula leis. E ê das ciências» uma 

das mais uteis ao homem moderno-.

Na época em que o homem está procurando influir no futu­

ro» planejando-o e tentando prevê—Io» os acontecimentos passados, 

com as suas causas e efeitos» sao indispensáveis ãs projeçoes que 

atingem o futuro próximo e até remota.

E a disciplina que afirma» assim, com relativa certeza e 

segurança, (nenhuma afirmaçao das outras ciências e totalmente imu­

tável), é uma ciência e deve ser largamente cultivada pela influ­

ência que pode ter no destina do homem.
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V - Etapas do desenvolvimento da Historia 

1 - Visão geral

Na historia da Historia, convem verificar, de inicio

e fundamentalmente as influências filosóficas, depois*e conse-
* \

qijentementej, as denominações Wspaci f icas de correntes de inter- 

pretaçãa e os períodos de desprestígio, para depois estudarmos 

com maior interesse essas mesmas correntes do pensamento histó­

rico, no seu embasamento filosófico e na sua pratica e funcio - 

nalidade.

Ds quadros, a seguir, tentam objetivar essas etapas 

de estudo, de maneira simples e sucinta.
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2 - Fundamentaçao Filosófica

Pensamento na Antiguidade

F ilosofia Histó ria

Teologia e Mitologia Historia dos Deuses 

História dos soberanas 

semideuses

Filosofia grega História do homem

Humanismo História do povo de Deus

Filosofia crista Historia da Salvaçao

Filosofia greca-romana História do Império Ro­

mano

Pensamento Medieval

Escolas!ica Providencialismo
gt *•+Historia da Salvaçao 

História do Cristianismo 

(Ato dos Apóstolos)

Biografia de Santos 

Crônicas

f'0s antiquarios"
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Pensamento Moderna

Renascimento 

Human i smo 

Racianalismo 

Empí rismo 

11 um in ísmo

Pensamento

Ce t .1 c i smo 

Idealismo 

Espiri tualismo 

Positivismo

Filosofias do Século XX 

C et ic i smo 

Racianalismo II 

Filosofia Perene 

Helênica-Crista 

Metafísica Classica 

Neo tom j smo

Aristotélico-Tomista 

Existencialismo

Erudição

Reforma. Contra-Reforma 

Ciência Nova

Can tempo raneo

História Genética 

Concepção Materialista 

ou Dialética 

Historicismo

Síntese Histórica

Escola dos Annales

História Serial 

História Quantitativa

Materialismo
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3 - Etapas do Desenvolvimento dos Estudos de Historia

- Antes dos Historiadores

Vida humana - Regis.tro da vida - Pensamento histórico
« *- Humanismo - "connece-te a ti mesmo". Sócrates 

~ Providencialismo

~ Erudição

- Renascimento ~ "que obra de arte o homem e" . William

Sbakespeare

- Racionalismo ~ Naturalismo

- História Cientifica ou Genética

- Material, ismo histórico

- Historicismo
- História Nova - 1801 - Gi ambat, t i s taVico

192*5 - Troeltsch

- Escola Francesa ou dos "Annales"

<1 ~ Períodos anti-História

- Época teológica e mitológica

Os deuses e os mitos

- Escclástica

Deus - a salvação - A Bíblia de difícil acesso e em algum

tempo proibida

Entre as sete artes liberais nao estava incluída a Historia 

~ Racionalismo ~ dependência rio raciocínio

- Naturalismo - dependência das forças naturais

- Estruturalismo - dependência dos sistemas constituídos.
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1 - A importância da tempo

A noção de historia cientifica, estabelecendo sua base 

ern documentos, na busca da verdade, atenta so encadeamento entre 

os fatos, completasse com a Historia Universal e Filosófica, His- 

?cTia de todos os homens, em todos os lugares e em todos os tempos.

Desse forma, 3 noção do tempo não pode ser afastada 

pelo historiador. Na expressão magnífica de Fernand Braudel, "o 

tempo adere ec pensamento do historiador como a terra se prende a 

pá do jardineiro”. (1)

Sobre a terna, Marc Bioch esclarece; "Ciência dos ho­

mens, dissemos nos. t ainda muita vago. Ternos de acrescentar: "dos 

homens no tempo". E mais adiante; nt certo imaginar uma ciência, 

seja ela qual for, que possa abstrair do tempo".

2 - D momento da fato histórica

5e o encadesmento constitui um rios elementos essenci­

ais da historia, a ordem cronológica.é indispensável. 0 fato iso­

lado podara interessar mais ao sociólogo, ao pesso que interessa 

ao historiador o fato incrustado no seu tempo, "a sua verificação 

num momento dado", na expressão de Jean Glenisson, ou seja num de-

(1) Fernand Braiídel, na. Introdução do Traíté de Sociologia sob 3  

direção de Georges Gurvitch. Reproduzido em "Escritos sobre 

a Historia". Editora Perspectiva. Sao Paulo, 1978,

VI - CONSIDERAÇÕES ANTIGAS E MODERNAS SOBRE O TEMPO NA HISTÓRIA
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terminado tempo. Foi nele que acontecimentos anteriores e posteri­

ores encontraram sus conexão.

Interessa, portanto, o momento do fato histórico e não 

somente ele, como também a sua duração, e para isso muito se têm 

desenvolvido os meios de verificação e identificação do tempo, pe­

lo uso de meterieis novas no conhecimento das ciências físicas e 

naturais.

0 documento sem datação, no estágio atual em que ele é 

elemento da maior importância, cria problemas ao pesquisador, que 

poderá chegar, através de uma crítica interna e externa, a apro­

xima-lo do seu tempo real. Sem êxito nessa tarefa, ele ficará sol­

to no tempo, sem maior significação.

Assinala Glénisson que alguns fetos sãa episódicas 

enquanto outras ssc permanentes, resistem ao tempo, e constituem 

as instituições.

Preocupam o historiador as alterações de comportamen - 

to, as mudanças e, em consequência, as mentalidades dominantes; a 

pensamento, a procedimento que predomina ou predominou, chegando a 

constituir muitas veiss a característica de todo um tempo dado, de 

toda uma época. Burcktardt» Pírenne e Marc Bloch preocuparam-se com 

esse fenômeno, chegando este último a definir a história como "a 

ciência da mudança",

Z obvio que as mudanças em relação ã consideração do

tempo somente podem ser notadas através da comparaçao entre as

predominancias acorridas em varias épocas, como Jean Glénisson e 

outros fazem notar. (1)

u  ̂’ | 1 ^
(1) Jean G1énisson. Iniciaçao aos Estudos Históricos. Difusão Eu­

ropéia do Livro .Rio.
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3 - 0  paleolítico superior e a noçao de futuro

Os cientistas da chamada pre-historia encontram sinais
«w fde uma noçao de tempo em germinação, durante o paleolrtxco supe- 

rior, quando o homem primitivo evolui para a confecção de objetos 

de uso mais aperfeiçoada, num evidente conhecimento de que consti­

tuem uma utilidade. A utilidade evoca a noçan de duraçao, de pro­

longamento no tempo, de uma coisa que não será somente de um mo­

mento, mas tera futura. Ai ele denota possuir a idéia de outros 

dias, de outros momentos que virão e nos quais ele tera necessida­

de de usar aqueles objetos que nao serão substituídos por coisas 

penadas a esmo, mas per coisas de ontem, de dias e momentos que 

passaram. Firmava, assim, a convicção do tempo, e de um tempo cons 

tente. Conhecia, então, o que foi e o que sera; e ele era sem o 

perceber muito, o que e.

As mudanças constituem o conteúdo geral e primordial 

da história. 5e tudo tivesse ocorrido e ocorresse sem alteraçao, 

em qualquer tempo veriamos as mesmas coisas e os mesmos fatos, nao 

havendo necessidade de registrar para reter aquilo que se tem 

constantemente em um tempo constante.

Exatamente parque hé uma diversidade muito grande en­

tre os fatos^ é que os identificamos e colhemos em tempos a que
A* 0  *  **»damos denominações próprias, de números, numa designsçao cronolo- 

gica?ou com apelidos que traduzam fatos decisivos ou atitudes in­

fluentes.

Um progresso no inicio: o mediçeo do tempo

A iniciação da medição do tempo ocorreu quando o homem
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teve em sue sociedade e em sua economia, de repetir tarefas agrí- 

colas ou de pastoreio, que obedeciam, por sua vez, a condiçoes 

climáticas que se repetiam.

Assim, contava as vezes em que teve de levar o gado a 

outras pastagens ou em que teve de fazer novamente uma determina­

da colheita.

D respeito e a adoração religiosa pelas coisas da na­

tureza constituiu um outro elemento de medição, entre os quais o 

SnJ e a Lua e a ocorrência das grandes cheias, uma das quais sec- 

cionou sensivelmente o tempo pelas suas proporções de verdadeiro 

dilúvio.

Sempre, no entanto, medidas variaveis, de extensões 

diferentes, mas ainda imperceptíveis .às inteligências que apenas
M  4acordavam para a percepção e o conhecimento lento das corsas.

0 mito lhe trazia sempre uma noçao do passado, pois 

as forças personificadas ja haviam existido em- um tempo que nao 

voltaria mais.

5 - Qualidades do tempo - Os gregos

A noção do tempo entre as historiadores Gregas (Hero- 

doto, Tucídides, Políbio), não satisfaz ês exigências do histo­

riador moderno. Tal, porém, nao desmerece a grande obra dos ini- 

ciadores da ciência histórica. Nao havia ã sua época tanta valo- 

rizaçao do tempo. G universo conhecido era pequena, as dias e as 

noites decoprriam relativamente lentos para as tarefas reduzidas e 

nao havia ansia de atingir o futuro-

Em Heródoto, a ausência de cronologia dá lugar ao re- 

gist.ro dos fatos siiruitaneos e as expressões "ao mesmo tempo”,
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"enquanto isso ocorria, mais alem...", numa especie de linha de 

tempo como chamaríamos modernamente.

Domina também o espírito grego,e seu reflexo se per­

cebe entre os seus historiadores, a ideia de um tempo cíclico» 

em que as coisas voltariam a acontecer,

A paixao pelo esporte fez com que os acontecimentos 

máximos das competições - as Dlímpiadas - que ocorriam de qua­

tro em quatro anos -, servissem de referência para localizar no 

tempo, alguns fatos que teriam acontecido, assim, antes ou de­

pois da tal Glrmpiada, ou no primeiro, segundo ou quarto ano de 

uma determinada Glrmpiada. A primeira competição desse genero 

ter-se-ia verificada no ar>o 776 a.C,

í evidente a concepção de um tempo linear por essas 

considerações, como ainda a atribuição de qualidades ao tempo 

que pod eria ser bom ou ruim, fasto ou nefasto, 0 tempo tinha fa­

ses propícias aos negocias, as viagens, às guerras, como também 

apresentava períodos grandemente desfavoráveis, com fundamentos 

na sua vasta mitologia,

0 futuro era perscrutado sob essa perspectiva - será 

fasto ou nefasto? - e a noçao de ci°stino era muito viva entre o 

povo.

Houve evolução e esta prosseguirá com os romanos, sa 

bem que de uma forma limitada e imperfeita.

6 - Duração do tempo - Os romanos

já os romanos tiveram preocupação pelas datas, como 

o revelam as inscrições e os monumentos destinados a perpetuar
' r

os acontecimentos, com afirmação de que haviam ocorrido num tem­
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po dbterminadc.

Mas o grande movei desse interesse era a desejo axdsnte 

e constante de divisar a duraçao de Rama, seu povo e sua institui­

ção ou, especificamente, a duração dc povo romano ou do próprio 

romano.

Muitos pesquisaram e consultaram a esse respeito, recor­

rendo frequentemente à mitologia e aos adivinhos para a interpre-
**» Ataçao de textos e sobretudo dos doze abutres que apareceram a Ro~ 

mulo e aos quais se atribuem presságios sobre o destino do povo 

romano. Esses abutres significai iam doze séculos, como foi acredi­

tado por muito tempo, fixando-se assim, uma duraçao de 1.200 anos.

Antes dos grandes embates, os Imperadores consultavam a
« *  aSibila, para terem uma previsão sobre a vitoria ou derrota e con-

»'■* JÊ. ***sequer temente a sobrevida do povo. E claro que as afirmações eram 

geralmente no sentido de uma duração muito longa, até alsir dos fa­

tos esperados.

Com Santo Agostinho, romano s cristão, se estabelece a 

noção de um temnn universal contínuo, linear e irreversível.

Comparando, poderemos dizer que esta noção universalizou 

o que os romanos atribuíam aos romanos.

Quanto 80 S problemas da meríiçao os progressos fo ram li­

mitades. Os dias erem divididos em "horas ", mas os no i t es em

"guardas", numa forte influência de um s is t em a militar rium povo

guerreiro.

Pare Bloch, escrevendo sobre o tempo diz que o "histori­

ador não pensa apenas o humano. A atmosfera em que o ssu pensamen­

to respira naturalmente e a categoria da duraçao". (1) 1

(1) Bloch, Marc. Opus sit. pag. 29.
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A dataçao necessária na sociedade medieval

Razoes de ordem religiosa fizeram com que os homens da

Idade Media intensificassem o uso da dataçao para que, sobretudo a

Pôscna, se repetisse no dia certo»
»•*Assim, a preservação e intensificaçao das festas reli­

giosas levaram os monges a trabalhos de pesquisa de resultados in­

tensamente úteis para a cronologia.

Se dessa forma aconteceu entre a elite cultural, o po­

vo em geral continuou indiferente às formas de medir o tempo com 

precisão, de tal sorte que continuou o sistema romano de "horas11 

durante o dia e de "guardas" durante a noite e de expressões como: 

"nas matinas", ou "no momento do angslus", "ao raiar da aurora", 

"ao per-do-sol".

Mesmo na literatura das crônicas, o tempo é referido 

de maneira imperfeita, coma "nesse ínterim", "enquanto isso","nes­

se mesmo momento", etc.

A dataçao do dia, mês e ano, aparece apenas no regis­

tro dos fatos mais importantes para a coletividade, de ordem polí­

tica, social, econômica e religiosa.

0 - 0  valor do tempo - Conquista moderna

Bem diverso já se apresenta o procedimento nos tempos 

modernos em que se adquiriu uma noção mais exata do tempo e a ne­

cessidade da dataçao e imperiosa.

A partir, sobretudo, do início da revolução industriai 

do século XVIII, a importância atribuída ao tempo aumentou consi­

deravelmente. Sua medição cronometrada é indispensável a uma so­

Labim/UFRN



ciedade industrializada, e quando o instrumento da sua minuciosa 

medição, o relógio, aparece, ocorre uma subordinação muito in­

tensa do homem aos dias, horas e minutos.

0 tempo adquire, assim, um valor, ü valor do tempo. D 

tempo é preciso. 0 tempo vale auroj o tempo é dinheiro.

Dessa forma, é importante saber em quanto tempo tais 

transformações políticas ou econômicas foram efetuadas. Quantos 

anos decorreram entre uma e outra, E a quanto tempo estamos de 

um antigo regime, do surgimento ou da morte de um líder ou da 

última descoberta científica.

A civilização moderna se compraz em constatar o ritmo 

de seu progresso e afirma: nos últimos cinquenta anos a humani­

dade progrediu rnais que nas quinhentas anos anteriores; nos úl­

timos cem anos ela caminhou em progresso talvez mais que em todo 

seu período histórica.

Assinala-se também que essa concepção do tempo naa e 

igual em todos os lugares do mundo e nem mesmo em todas as cir-
A  ' 1cunstancias da vida.

Para o camponês, mesmo o camponês moderno, o tempo nao 

tem aquela premenc ia que possui para o homem urbano, o homem da 

fábrica, que entra no trabalho sob o toque de uma sirene, no mo­

mento exato em que os ponteiros do relogio estão em determinado 

número. Qs que trabalham de sol nascente a sol poente, o fazem 

sob o ritmo lento, constante, inalterável, tranquilo das astros 

e de toda a natureza, parecendo viver num outro mundo a parte.

A observação nao é grande novidade quando constatamos 

a existência de civilizações em estado primitivo, até pre-histo- 

ricos, ao lado da nossa civilização mais moderna, progressista e

desenvolvida em ciência e técnica.
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Assim, nos tempos modernos chegamos ao habito de da­

tar ns grandes e as pequenas empreendimentos, todas as comunica­

ções oficiais e particulares, para que as nossos atos, coletivas 

ou individuais, não se percam num tempo indefinido, como muitos 

do passada estão vagando, sem fixação, a não ser aquela fixaçac? 

as vezes vaga e flexível a que chegamos por aproximação de ou­

tros fatores.

Além dessa preocupação de fixar o tempo de suas rea­

lizações, o que dará aos futuras pesquisadores e historiadores 

facilidade e tranquilidade nas conclusões, o homem moderno em­

penha-se em condicionar^ em. determinada medida da tempo a maior 

número de tarefas e realizações. Tem a consciência de que o tem­

po é irreversível e que convém utilizar nc máximo aquilo que nao 

volta mais.
# &  S'E também porque sua vida, privada ou publica, sera 

medida pelo que fez no tempo que lhe foi atribuído para viver, 

lutar e trabalhar.

0 tempo é hoje medida do próprio espaço que se men­

ciona em horas e minutos gastos no seu percurso, influi na rit r~
A» #rria do coraçao que se acelera quando tudo em derredor esta cor- 

rendo para ganhar tempo; da lugar a um outro homem psicologico, 

frénetico, dinâmico.

9 - Ma concepção crista da Histeria, o tempo e linear, 

constante e irreversível. Ma concepção hegeliana o tempo tem o 

caráter de continuidade homogên£a.

1D - Da escola histórica francesa, ou escola rios "Anna- 

Ie s", nos vem, através de Fernand Draudel, uma distinção do tem—
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po, quanto a sua duraçao, em tres niveiss

1) Curto prazo« Nível rios acontecimentos. Historia episó­

dica

2) Nível intermediários semicurto ou semilongo.

3) Nível longo, Maior duraçao. História Estrutural.

Ainda o mesmo Bxaudel propõe "uma decomposição da His­

tória em planos escalonados", ou seja "a distinção no tempo da 

Historia, de um tempo geográfico, de um tempo social, tíe um tempo 

individual". (1} 1

(1) Pernand Braudel. La Mediterranee et le monde mediterranéen ã

l*epoque de Philippe II (prefacio}
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VII - PERIODIZAÇÃO 

1 - 0  Tempo dividido

fv’jesmo antes da aquisiçao de uma noção mais exata so~ 

bre o tempo e de uma consideração sobre ele ate mesmo exagerada, 

houve preocupação pelo problema de distribuir o passado histórica 

no vasto tempo decorrido desde o instante em que se começou a 

acompanhar a trajetória do homem pelos sinais deixados pela sua 

presença,

Hoje, apreciando as conjeturas feitas sob verias 

concepções, poderemos estabelecer um quadro de como se dividiu o 

tempo passado em. períodos, de como se processou uma periodização 

que consideramos procedimento técnico ds divisão de trabalho, do 

seccionamento do objeto ou conteúdo estudado, paro uma analise 

mais precisa.

Ora, começando a História com a vida do homem sobre 

a terra, a divisão que exclui lenço período denominado de pre-his- 

tórie é arbitraria, inspirada apenas por uma razao técnica de di­

visão do trabalho, sem a visão de conjunto da humanidade toda, na 

percepção de sua evolução; sem o deseja de ve-la inteira nas seus 

aspectos maiores e menores, embora complexas e as vezes escondidos 

nas suas mentes, nos seus pensamentos mais íntimos.

D registro dessa vida desde os seus primeiros ins-
0 *<* *■>tantes e essencial para compreensão de suas ações futuras.

Assim, o critério de estabelecer o início da Histó­

ria do homem somente a partir do aparecimento dos primeiros docu­

mentas escritos, naa nos parece justo para aqueles p io ne i r o s n o s
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grandes planaltos, nas grandes planícies e no litoral, venceram as 

dificuldades de um mundo que parecia rejeitá-ios, tão quieta e be-
.4% 9la estava, na ausência daqueles que chegaram para modifica-lo.

Historia envolve tudo que a hamera realizou - sem dis­

criminação ao seu analfabetismo - considerando que interessa co­

nhecer o período am qqe deu a partida no seu desenvolvimento men­

tal, com tudo que o antecedeu e durante a própria elaboração, pais 

tem igual importância para o autoconhecimento, tudo que o homem 

fez em qualquer tempo e lugar,

Ainda parque o período anterior aos documentos escri­

tos é algumas centenas de anos maior que o período alfabetizado e 

documentado com a escrita,

A própria qualidade de vida desfrutada em um e em ou­

tro está para ser medida e estudada nos seus valores.

Ha periodizações cronológicas; foram as primeiras e
9 , «M *■constituem ainda as mais aceitas. Ha periodizações temáticas, ba­

seadas nos sistemas de vida que predominaram e que, portanto, es­

tão sujeitas a concepções e orientações ideológicas.

2 - Periodização entre gregos e romanos

Envolvendo o tempo da História que conheciam, os gre­

gos e os romanos dividiam a História nos quatro impérios que os 

acontecimentos políticos registravam; o Assírio, o Medo-Persa, o 

Grego-Macedonico e o Romano. Pare a maioria do povo romano, no en­

tanto, o único conhecimento era o de seu próprio Império, iniciado 

num tempo anterior de populações bárbaras e que nao teria fim.

3 - Periodizações baseadas na Bíblia
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Com c advento do Cristianismo e 3 noção de um mundo so,
f-  ■»» 4Pde uma origem única e sob a direção de um único Deus, Santo Agos­

tinho, baseado nas narrações bíblicas e sistematizando as idéias
tf» 4 f * . *+ Ade Sexto Júlio Africano, de Cusebio de Cesareia e de Sao Jeronima,

»* jv i( m restabeleceu no seu livro Ue Civitate Dei, uma divisão da Historia 

em seis idades: a primeira, de Adao a Noé; a segunda de Noé a 

Abraao; a terceira de Abraao a David; a quarta, de David ao des­

terro de Babilônia; a quinta, do desterro de Babilônia ao nasci­

mento de Cristo; e a sexta, do nascimento de Cristo em diante.

Se bem que tenha sido essa divisão a que predominou pe­

la Idade Media, como era natural, pois foi adotada pelos histori­

adores medievais, inclusive Beda e Santo Isidoro, uma outra, tam- 

bem fundamentada na Bíblia, teve aceitaçao. Decorreu da narraçao 

constante dos capítulas II e VII du Livro do profeta Daniel. Di­

vidiu a Historia nos quatro reinos da Babilônia, Medo-Persa, Ma- 

cedcnia e Romano. Foi seu propagador sobretudo, Sao Jeronimo. Be- 

calceva~se na interpretação feita por Daniel dos sonhos do grande 

rei babilônico Nabucodoroeor.

Joaquim de Floris divulga divisão mais generica de sua 

imaginação e que seria de três idades: da Idade Pre-Crista, do 

Reino de Deus; da Idade Cristã, do reino do Filho; e da Idade a 

surgir no futuro. Reino do Espírito .Santo.

D ponto marcante de todas essas teorias surgidas entre
0 0 0os medievais e o da eternidade do Império Romana, o quarto e ui-

Al /  «V <Vtimo; nao havería quinto império. Entre as razoes de condenação 

do padre Antônio Vieira, no século XVII, estava a; da . heresia de 

haver afirmado que "ainda há de haver quinta império no mundo".

4 -A periodização das três idades no Renascimento
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D Renascimento, abriu todos as campos do pensamento para 

o usa livre do homem. Refletindo sobre e Historia, percebeu-se en­

tão que havia uma distinção geral e fundamental sobre várias épo­

cas, de percepção mais nítida; que a cultura clássica, marco ini-
f  «sociai de época realmente digna de consideração, havia sido esqueci­

da quase inteiramente a partir do século V até a século XV quando 

voltou a florescer» Teria havido assim um período intermediário 

entre a época clássica e os naves tempos que voltavam a cultuar o 

classicismo, ou, numa expressão mais política, entre a época çxe- 

co-romana e a nova época apos a tomada de Coristantinopla pelos

turcos.

A primeira fase seria então de se denominar Idade Antiga

e 3 nova em que voltava o classicismo ã sua justa consideração,

seria a Idade Moderna. A fase entre uma e outra seria, consequen­

temente, a Idade Media.

0 alemão Cristovão Cellarius, conhecido por Keller, pro­

fessor em Halle, no final do século XVII (1.605), adotou e divul­

gou essa idéia, cie fixou a Idade Antiga ate Constantino (3375, a

Idade Media até a tomada de Ccnstantino pia (14 53) e a Moderna ate 

o seu tempo (faleceu em 1707).

Essa divisão permaneceu até o século XIX, variando ape­

nas as limites dc cada época.

5 -Uma nova Idade, a Contemporânea

A partir do século XIX, novos acontecimentos e novas 

percepções rio.passada, fizeram predominar a seguinte divisão: rre-

-hi.stor.ia, como período dos povos primitivos*, Idade Antiga, desde
,  * * > .  .  •* ,o aparecimento dfas primeiros documentos escritos ate a divisão oo
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Império Romano» com a criaçao cio Império Romano do Ocidente, por 

Odoacro em 476; a Idade Media de aí até e conquista de Constan- 

tinopla pelas turcos, em 1453, psrs uns; até o descobrimento da 

America, 1492, para outros; ate 1517 com a Reforma Protestante, 

para alguns; a Xdede Moderna, de qualquer desses tempos até a 

Revolução Francesa, em 1789. Finalmente, a Idade Contemporânea, 

da Revolução Francesa até nossas dias.

A divisão cronologica, como todas as outras, é arbi­

traria e nao podemos toma-la senão como ume referencia flexível, 

po is podemos discordar rias pontos de referencia e nos convencer­

mos de que outros acontecimentos políticos foram mais marcantes 

e de mais substanciais transformações,. Vale, porém, como elemen­

to imprescindível de divisão racional do trabalho jpo r certa or­

dem na tarefo de estudar a vida do homem em sociedade, transfor­

mando-se s sendo elemento de transformaçao, através um tempo
* ^muito vasto e um território universal.

Não será que a guerra de 1914/1916, ou a última de 

1939/1945, poderão, cada uma isoladamente ou as duas» servirem 

de marco a uma outra Idade? ou outros fatas, como a desintegra­

ção atômica e as viagens espaciais constituírem» de justiça, 

início de nova era na Historia do homem?

6 -As divisões temáticas

Afora esse critério de periodização baseado na crono­

logia e determinado por fatos políticos de relevância para a hu­

manidade, há critérios de periodização baseados em fundamentos 

economicos, religiosas» artísticos, etc.

Karl Marx, apreciando a predominância do fator econõ-
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mico na vida das coletividades, considera três fases na História 

do homem: a do Feudalismo, do Capitalismo e do Socialismo.

Augusto Comts* formulador do Positivismo, já considera 

as épocas Teológica, Metafísica e Positiva.

Oswaid Spengler, vendo a maior expressão da atividade 

humana manifestada através da arte ou que, através dela temos 

delineadas fases ds progresso e afirmação, divisa as épocas 

Egípcia, Antiga, Árabe e Ocidental.

7 -As Epifanias de Eugênio D'0rs

Mais razoavel parece-nos a divisão efetuada pelo filó­

sofo Espanhol Eugênio D'0rs. Ele divide a História em cinco Epi- 

fanias ou Manifestações, assim anunciadas; Epifania do Humanismo 

que vai do século V antes de Cristo, quando realmente começou a 

florescer a cultura grega, até o século V depois de Cristo. Nes­

sa Epifania ocorreu o que chama de wa descoberta do homem1*, con­

substanciada na descoberta física através da escultura, e na 

descoberta moral, através do "conhece-te a ti mesmo", do pensa­

mento estóico de Sócrates.

A secunda Epifania é a da Sociedade, que vai do século 

V ao século XIII, simbolizada pela obra "A cidade de Deus", de 

Santo Agostinho, um dos primeiros estudos de Filosofia da Histó­

ria. Nessa fase, sem desaparecer o humanismo, tem predominância 

o social, rias instituições do feudalismo, dos grêmios e corpo ra­

ções, nas monarquias nascentes.

A terceira Epifania é a do Estado, do século XIII ao 

século XVIII. Nessa fase com 3 formaçao das nacionalidades, a 

organizeçao dos Estados e pensamento predominante. Tem profunda
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influência nessa época o livro de Dante, *’Qe Monar&hia''.

A quarta Epifania é a do Povo, que se estende do século 

XVIII ao século XX. Tiveram grande influência os escritos de Vi­

ço, Rousseau e Herder.

A quinta s a da Cultura, iniciada em nosso século, ao 

qual pertencem todas essas conquistas do espírito humano, princi- 

paimsnte no terreno científico e no terreno técnico e o aprofun­

damento, enfim, de todos os conhecimentos, com a difusão mars

larga da cultura
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VIII - A5 DETERMINANTES GEOGRÁFICAS DA HISTÓRIA

1 - A constância das causas acidentais

Dentre as causas principais dos acontecimentos his­

tóricos mais considerados» até bem pouco tempo» as acidentais ou
^  .0% #v * ffísicas adquirem uma certa importância pela constetaçao frequente 

e fácil que se pode fazer de sue presença» em acontecimentos pas­

sados e acontecimentos contemporâneos»

U imenso desenvolvimento da Geografia, que em ou­

tros tempos se chegou a chamar de .irmã geme a da Historia, sobretu­

do depois do aparecimento da Geografia Humana ou Antropologia, de 

Ratzel, está a corroborar intensamente essa assertiva,

Com efeito, ela tem fornecido a constatação do re­

lacionamento do homem com o meio, da certeza de uma influencia re­

cíproca» A influencia que poderia a princípio parecer apenas no 

seu aspecto físico, na aquisição de alguns hábitos, na alimenta­

ção, etc», e muito mais intensa e profunda quando se verefica que 

age sabre o caráter do povo e que determina, sob certos aspectos, 

seu destino político.

Segundo Wilhelm Bauer no seu "Introdução ao tstudo 

da História”, as mais importantes tarefas que incumbem â Geografia 

Histórica e que este nao ê capar de dominar sem os meios da inves­

tigação histórica, saa: a exposição das transformações que têm lu­

gar no aspecto das regiões naturais e paisagens, ao largo do curso 

da História; a determinação do numero de habitantes e da difusão 

no espaça da populaçao de um paxs, de um Estado; a determinação 

das fronteiras de um povo e, respectivamente, as alterações expe-
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rimentadas na História por essas fronteiras; a investigação das 

questões de habitaçao e colonização; e a determinação dos limi­

tes regionais e territoriais de caráter político e administrati­

vo que se deem em cada caso.

Esses pontos apontados por Bauer dao bem a conexão en­

tre a História e o espaço, e a influência forte que este exerce»

Mas,, os fundamentos geográficos da História Universal 

nos sao fornecidos por Hegel no "Lições sobre a Filosofia da 

História Universal". Três regiões geográficas exercem,, a seu 

ver, açao de moldar a caráter das populações que a habitam.A re­

gião des planaltos, a região dos vales e a região do litoral.

Nos planaltos, a homem foi nômade e vivia constante­

mente a busca da caça ou à busca deis pastagens para os seus re­

banhos» Isso lhe imprimiu uma personalidade instável e fez com 

que não construísse muito.

C fato de se nao fixar por muito tempo, fez com que 

somente aperfeiçoasse os instrumentos necessários a uma vida er­

rante e ã luta contra aspectos inóspitos da natureza que habita­

va par pouco tempo em cada sítio. Cs instrumentos necessárias á 

luta na atividade da caça e da pesca foram um incentivo ao com­

bate e á agressão.

Quando esse povo do planalto, afeito, assim, a uma vi­

da de luta constante, sem conhecer o repouso prolongado e sem 

usufruir de habitações que cercassem a repouso de algum prazer, 

chegou a tomar conhecimento da existência de outras populações, 

abaixa do lugar de sua peregrinação, interessou-se pelas suas 

facilidades. E ela foi guerreiro pelo imperativo de descer aos 

sítios onde a água era abundante, à margem dos rios, onde a sub- 

sisrencia se afigurava menos difícil e onde as habitações, real­
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mente, abrigavam das intempéries.
A- 0Decorre dessas circunstancias um csrater de certa agres- 

sividade para com os outros grupos, ainda que, entre eles, as ho­

mens dos planaltos e das montanhas fossem suaves no trato mutuo, 

resultado talvez da união que advinha do ambiente que exigia tra­

balho conjunto e solidário.

Foram homens impávidos, pelo hábito de enfrentar a natu­

reza e os cutros homens, num temperamento moldado em parte pelo 

isolamento inicial, nas altas planícies, compostas de estepes vas­

tas, com escassez de água e as vezes com fronteiras naturais de 

montanhas.

Nob vales, no entanto, e margem dos grandes rios, a po­

pulação que se desenvolve á estimulada a sedentarizaçao, e seden- 

tariza-se pela prática da agricultura que prende o homem ao solo. 

A tarefa de plantar, determina a espera da colheita; a colheita 

dura algum tempo, proporcionando exatamente o período compensador 

do trabalho, aquele de desfrutar dos produtos da terra trabalhada.

Essa permanência determinava a construção de abrigas 

mais duradouros, pois nao so se tratava de um simples acampar em 

benefício dos rebanhos como nos planaltos, mas de residir enquanto 

plantava, esperava a colheita e colhia, preparando-se para novo 

plantio.

Ocorreu, pois, entre os homens do vale o aparecimento da

atividade agrícola. Os aglomerados surgidos relacionaram mais os
* • , • **homens entre si, fazendo aparecer as primeiras regras de convivên­

cia social, um lugar de encontro, um lugar para o culto, um lugar 

para o chefe que exercia o poder, dirigia o relacionamento na paz 

e a luta na guerra.

E a guerra não custou a vir em face das incursões dos
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nômades das montanhas, na prática da pilhagem, na ambiçao sobre as 

seus bens, sobre as suas conquistas. Tiveram então os homens dos 

vales de pensar na sua segurança, e cercaram suas cidades para fa­

cilitar a repressão ao inimigo mortal, E as cidades ganharam muros 

e os muros estreitaram ainda mais as relações entre os seus habi­

tantes,

0 homem do vale tem, pois, um carater pacifico. Ele e 

estável nas suas açoes. Com ele se realiza o que Aristóteles dizia 

"que quando o homem tem satisfeitas as suas necessidades primári­

as, dirige seu olhar para o universal, para o mais alto".

A civilização começa, com efeito, nos vales. Vencidos os 

desafios dos rios, das enchentes e das secas, vencidos os inimi­

gos, e contidos fisicamente nos limites de suas cidades providas 

do necessário para sua subsistência, o homem começou a pensar no 

aperfeiçoamento de suas instituições, para maior comodidade de sua 

vida e começou a pensar no universal e no mais alto.

Js os homens do litoral, sob o clima e os ventos do mar, 

tendo os caminhos marítimos abertos, num constante convite à aven­

tura, não resistiram ê tentação de ir além, de desvendar o desco­

nhecido, em busca da liberdade que as próprias aguas e as dificul­

dades de avançar no continente lhes impunham.

Por isso, eles tiveram um caráter diferente dos outros 

dois tipos. Foram os priméi.ros -comunicadores do mundo a grandes 

distancias, nas navegações que, pelas dificuldades e pela co-ragem, 

requerida, davam a têmpera dos bravos aos navegadores e comercian­

tes. Fizeram cs primeiros intercâmbios, foram mais universais no 

conhecimento do maior espaço, no convívio com o maior numero de 

homens e das mais diversas raças. Tiveram maior conhecimento com o 

mundo do seu tempo.
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Dando lugar a três tipos diversos de homens, três carac-
d» f ,teres, determinando o guerreiro, o sedentário pacifico e progres­

sista, e o destemido aventureira, expansionista e comunicador, a 

ueografia fundamentou a vida dos primeiros tempos da expansao e do 

progresso, moldando caracteres para um mundo movimentado, pois di­

versificado.

Q exemplo para comprovação dessa assertiva pode ser ti­

rado de civilizações modernas, nas qyais os meios de comunicação, 

comuns a todos os homens, não chegaram ainda a influenciar, supe­

rando a montanha e o mar, com uma força motriz que passou a cortar 

as águas e a riscar os ares.

Jean Glénisson nos fala do determinismo geográfico, ci­

tando Hipacrates (século V a.C.J "que distinguia entre os homens 

das regiões de altitudes, onde sopra o vento e a água e abundante 

- são eles de alta estatura, doces e bravos - e os habitantes das 

regiões descobertas e sem água, onde o clima esta sujeito a brus­

cas oscilações — preferenciaimente louros, nervosos, secos, arro­

gantes e indóceis. "Cita ainda Jaan Bodim (século XVI) que ligava 

o clima aos costumes e ãs características dos povos" e ainda Gio- 

vanni Botero, no nosso século, que dizia - "Os habitantes das pla­

nícies, pelas comodidades de que dispõem, pela facilidade dos in­

tercâmbios e do tráfico, habituam-se,a ser prudentes e sábios; ao 

contrário, os habitantes das regiões altas, dada a inospitâlidade 

dos lugares que os abrigam, a rudeza dos seus costumes... sao do­

tadas de bastante coragem e ousadia".

Assim, a Geografia Humana, de Karl Ritter, de Frederico 

Ratzel, na Alemanha, e de Vital de la Blenche, na França, tende a 

demonstrar que a Geografia impõe leis à atividade humana que as 

tem obedecido como súditos muito dóceis.
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Ha, no entanto, hoje como no passado, quem ponha essss 

circunstancias na verdadeiro lugar. Parece-nos acertada a conclu­

são de Jean Elénisson no"introdução aos Estudos Históricos^ quan­

do diz que "a consciência de uma necessária interpenetração do

espaça a tempo, exclui ridoodeiermirisroo ã maneira de Ratzel, exis­

te atualmente - e muita viva - tanta entre numerosas geógrafas 

como entre historiadores'',,

í realmente necessária a eliminação desse exclusivismo 
\ «que repugna a vxsao vasta que temos atualmente das coisas da na­

tureza humana. E ainda mais: a relaçao atual homem-natureza legal 

e menos estreita. Com a intensidade das comuni caçoes, o homem re­

cebe as vezes mais influencia externa que interna. As concepções 

políticas, sociais, econcmicas e religiosas estão no ar, pelo som 

O-pela imagem, e e só possuir antenas para captá-las. E há uma 

predisposição natural para assimilar seu denso conteúdo. E possui, 

técnicas eficientes de corrigir os acidentes naturais naquilo em 

que impeçam d seu bem-estar s o seu progresso.

2 —0 complexo espaço-tempo

0 olhar de observação do historiador percorre o espaço 

universal, partindo quase sempre do Oriente Afãdio, indo ao £xtre- 

mo Oriente, descendo pelas estepes asiáticas ao Continente Índi­

co, passando a áfrica, subindo ao Mediterrâneo pela Helade, vindo 

8 Europa e depois a America. Seu pensamento, enquanto realiza em 

imagrnaçso todo esse percurso, penetra peles séculos e caminha 

desde alguns milênios até os nossos dias.

Mao pode ter fugido ao raciocínio de que a circulaçac 

humana nesse território tao vasto realizou-se com as precauções
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dos desbravadores, pioneiros ou bandeirantes diante do desconheci­

do, passo a passo, sem o uso de qualquer meio de transporte, no 

início, ou com os mais rudimentares objetos de locomoção animal, 

em seguida, e somente muito depois com o auxílio da maquina. Esta,
t? texigente pelo seu elevado posicionamento técnico, determinou a 

abertura de caminhos em lugares as vezes ja conhecidos.

t o historiador levado a considerar que "a circulação, 

domadora do espaço", na expressão de Ratzel, e o veículo de comu­

nicação, da troca material das coisas postas ao serviço do homem, 

das idéias e do progresso, enfim.

Considera que o móvel dessa circulação e de toda luta 

para aperfeiçoar os seus meios, com menos desgaste físico para o 

homem e menos emprego de tempo, foi a necessidade da simples sub­

sistência ria colheita dos alimentos, a necessidade ria troca de 

instrumentos materiais, e ate o impulso de conquista para o qual 

a circulação foi contundente, pois regada pelo sançue; depois pela 

necessidade do controle da conquista e psra a manutenção do poder 

e, finalmente, pelo desejo superior da conhecimento e do lazer.

C que resulta dessa observação I a visão do espaço épico 

do homem, colocado num ponto qualquer desse enorme território, 

conquistando-o ininterruptamente para o seu uso, ocupando paulati- 

namente um lugar e outrp, até pensar., num tempo que podemos chamar 

de agora, na penetração vertical terra adentro e pelo espaço aéreo 

acima.

í a epopéia de utilizar todo um espaço reservado para 

ele* que cresce, inclusive em. número, para poder, desempenhar essa 

missão expensionista. t uma das características, ou um dos elemen­

tos, do seu progresso, o domínio do espaço e o domínio do tempo 

no deslocamento de um lugar ao outro.
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com»  ̂ .0 espaço nos parece, portanto, figurar na Historia, 

duplo aspecto: o de lugar e o de distancia. Como lugar, diz res­

peito à prestabilidade para habitaçao, a capacidade de alimenta­

ção e a passível densidade de ocupação. Como distância, relacio- 

na-se com os problemas de deslocamento ou circulação»

0 fator tempo» sobretudo para a circulação, integra-se 

com o espaço no que se denominou complexo "espaço-tempo” que vem 

a ser» assim, o resultado da integração entre o espaço e o tempo, 

em virtude da circulação intensa e dominadora, determinada pelo 

mais rápido . percurso dos espaços geográficos.

Pierre Channu (I) assim resume esse aspecto do complexo 

dizendo: *"A soberania do espaço para o homem, essa outra espessu­

ra - a primeira mais misteriosa, e a do proprio tempo, que a His-
 ̂ *taria se esforça por apreender - a soberania do espaço nos e en­

sinada pela distribuição desigual dos homens na terra'1.

3 -A nova unidade de medida

Para nós, no Brasil, vamos resumir esse domínio do tem­

po do deslocamento no espaço, relembrando que a frota marítima do 

nosso descobrimento» saindo de Portugal a 9 de março chegou a 

águas brasileiras a 21 de abril daquele ano de ItOG, e que hoje, 

decolando do Recife {relativamente perto do monte Pescoal ou Por­

to Seguro), as 21,30 horas, uma aeronave chega Lisboa as pri­

meiras horas do dia, após» apenas nove horas de viagem.

Como diz Glenisson ao tratar da expressão "espaço-tem-

(1) Channu, Pierre. "A História como Ciência Social. Z.ahar, Rio.

1976. pag. 100.
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po", "a unidade de medida é a velocidade do deslocamento", assim, 

"o espaça do historiador nao e idêntico ao do genmetra, uniforme, 

medido em quilometros". {1}

Durante muitos séculos o homem nao percebeu o progresso 

na conquista da velocidade porque ela foi, realmente» lenta, a 

princípio, até mesmo durante muito tempo apos a descoberta da ro­

de, provavelmente na Assíria de Senaqueri.be.

Depois da maquina a vapor, no entanto, o progresso tem 

sido visível^pois perceptível por uma mesma geraçao que testemu­

nha o aumento da quilometragem horária de um numero ainda reduzi­

do para o supersônico,

Pierre Channu, na obra ja citado., destaca os fenomenos 

ocorridos, de "vencer o tempo" e de "vsncer o espaço",

4 -Outros fatores da conquista do espaço

Na historia dessa conquista muitos fatores são influen­

tes além da necessidade das comunicações do comercio e depois 

também das bancas. 0 mesmo Pierre Channu, chege a traçar "uma

geografia das mensagens” na Europa. (2) Ainda e fator influente 

a simples comodidade ou conforto do homem colocado diante da ne­

cessidade militar de garantir a ocupsçao ou de conquistar pela 

força; o interesse religioso do'proselitismo ou mais especifica— 

mente da evannelizaçao; o interesse social e cultural de levar as 

idéias e as invenções na vizinhança ate alem dos horizontes natu- 1 2

(1) Glénisson, Jean. Qpus Cit.

(2) Channu, Pierre. "A Historia como Ciência Social". Rio. Zahar.

1976.
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rsis; a própria distância que tem estimulado o espírito empreende­

dor e até aventureiro, agindo como uma pista de decolagem para a 

vitória sabre a própria distância ou como uma plataforma de lança­

mento para derrotar, inclusive, o espaço, numa tomada de assalto. 

De qualquer forma, o interesse do homem de vencer também o espeça 

geográfico, de vencer o tempo, fazendo de um a medida do outro, o 

espaço e medido em tempo, e um espaça-tempo.

Além desse fator no encurtamento das distancias em rela- 

çao ao tempo, a alteração da &eografia pelo engenho humano, armado 

dos instrumentos e de uma técnica aprofundada, tem contribuído pa­

ra aproximação dos pontos mais diversos da terra. Os canais de 

Suez e Panamá, o primeiro de 1869 e o segundo aberto a navegaçao 

internacional em 1914, reduziram dois .grandes caminhos vitais 

príncípalrnente para a economia mundial, beneficiando os que expor­

tam e os que importam. As relações via marítima Europa e ásia li­

torânea do Pacífico, deixaram de fazer o contorno africano, bem 

como as relações marítimas dos países do Atlântico com as costas 

americanas do Pacífico cu países de alem Pacífico, deixaram de fa­

zer o contorno da América do Sul.

Acrescente-se o aperfeiçoamento na engenharia das vias 

terrestres, com as técnicas que proporcionam sua extensão em linha 

reta, o percurso em pontes sobre os rios, num progresso assinalado 

sobre a técnica das vias romanas.

A dominação do espaço territorial brasileiro, na marcha 

heróica dos primeiros exploradores, dos bandeirantes e dos condu­

tores de gado ; dos primeiras viajantes no sentido norte sul,acom­

panhando a costa e depois mais longe da costa; o desenvolvimento 

dessas estradas sob a pressão da quase impossibilidade do trafego 

marítimo per bcasiao da última &rande &uerra, cujos efeitos vieram
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até às nossas aguas; e, por fim, a vitoria sobre o espaço que pare­

cia indomável, pele posição aguerrida de uma floresta espessa, de 

rios caudalosos e de um rio-mar, o Amazonas* Fez-se o homem pene­

trar em terras que ainda nao tinham visto o sol; fez-se uma con­

quista talvez das últimas porções de espaço que restavam conquistar 

na face da terra, para a circulação do homem e de suas riquezas.
<r>*Talvez seja esta a regiao-riesefio mais acentuada de que se tem no­

tícia: tem qualidades de vir a ser celeiro, qualidades que somente 

se realizarão mediante tarefas ingentes, superioras àquelas que a 

domaram no seu espaço imensa,saído do mistério,revelado ao sal 8 aos 

olhos quentes e produtores de vida do homem dinâmico deste século* 

Outros espaços, em outros lugares do mundo, de terras que 

nao sentem sombras e que somente conhecem uma cor - o branca das 

suas areias - e outras mais que permanecem na sombra de um céu 

sempre nublado, que também so conhecem o branco e nao conhecem o 

calor, estão sendo domados para a circulação e para a exploração de 

tudo que escondem sob essa inospitalidade, 5ao as regiões áridas e 

desárticas e as regiões geladas.

Ja se pode dizer que nao resta, neste território, sítio 

que desconheça o homem. Razão por que já se explora o outro espaço 

- o aéreo, que se quer como caminho para o tempo, e medido pelo

tempo, de início um tanto regressivo.

Hoje o espaça, cuja medida é a intensidade de deslocamen­

to, perde consequentemente a capacidade de influir sobre o homem; 

essa influência foi maior quando o homem estava sujeito às exigên­

cias e sugestões de ambientes físicos estreitos. Hoje o seu ambien-
+ *• ** te e a mundo, ele recebe e irradia influencias que a Geografia nao

alcança. Ele é que está, afinal, modificando a Geografia. Ele esta

domando o espaço e o tempo, muito mais do. que a si próprio.

Labim/UFRN



A ERUDIÇÃO E A AUTENTICIDADE DA HISTÓRIA

Labim/UFRN



100

IX - A ERUDIÇÃO E A AUTENTICIDADE DA HISTÓRIA 

1 - A Erudição

Desde os seus primeiros momentos a História conta com 

dais tipos de praticantes ou cultores: os que se comprarem com o 

trabalho minucioso de procurar os fatos nas suas fontes naturais, 

de deduzí-los mediante a açao dos testemunhos, de analisar os do­

cumentos de qualquer espécie que lhes possam fornecer elementos 

históricos, e os que se realizam melhor trabalhando com uma Histó- 

ria Geral, nas suas manifestações reaxima-s, realizando conclusões 

pela síntese da mais frequente e do mais fundamental, tudo emaldq- 

rando com uma forte dose de imaginaçao.

Uns e outros tiveram suas épocas de maior domínio, 

mas ambos têm paça a ^istória yalq.res, que, se completam.

A Erudição, "este saber aprofundado nos documentos 

que fornecem material para a História”, como está referida por 

Jean Glénisson, tem, na realidade, seus primeiros cultores entre 

os filólogos das escolas de Pergamo e de Alexandria, respectiva­

mente na ésia Menor e na Norte da éfrica, ao tempo em que a Filo­

logia abrangia o campo amplo das obras literárias e das línguas,
I

sob o ponto de vista do seu conhecimento aprofundado, da crítica

das textos e de gramática.

Tiveram preocupação por conhecer os documentos que 

fornecem material para a Historia, ainda na antiguidade,alguns dos 

logógrafos (primeiros prosadores) que se ocuparam com.o passado.

Esse procedimento de subordinar toda crença no passa­

do à fundamentação em documentos, de procurar essas provas como
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colecionadores e de admira-las como a achados preciosos, antes de
* *ser o que se poderá chamar um movimento, um método ou um sistema-, 

o que somente ocorreu nos tempos modernos {séculos XV e XVI), en­

tusiasmou muitos estudiosas que desde então, com a pesquisa, a 

posse de documentos e a consequente crítica muito contribuíram 

para a verdade cientifica em Historia.

Ne Idade Media, nos séculos XII e XIII, Guibert de No- 

gent, nos estudos sobre a Primeira Cruzada e sobre as relíquias; 

o irlandês Snorri Sturluson, nos estudos sobre a Idade Média ir­

landesa, Oto de Freising•e Bernard Gui, este último no estudo da 

vida dos santos, repelindo as lendas, dao exemplos da existência 

de um interesse pela base documental e pela verdade, numa fase da 

Historia em que a crença cega e o pouco interesse cientifico eram 

apregoados.

Cam o Renascimento ela tóma sua forma bem própria do 

tempo, numa Inconformaçao contra tudo que se afirmava sem compra- 

vaçaa e num desejo, numa vocaçao mesmo, de procurar nas fontes o 

sim ou o nao sobre o que então se dizia ou se acreditava.

A tarefa do erudito, muitas vezes compensada com a des­

coberta de uma peça fundamental para a elucidação de um fato, 

chegava a entusiasmar os que a praticavam e a constituir um lazer 

de excepcionais alegrias.

Nao se pode afirmar que ele tenha nascido para s Histo­

ria, pais, pesquisando para criticar os textos literários, na an­

tiguidade, a erudição e a critica, na Idade Media, preocupavam-se 

com o passado religioso, textos sagrados, vida dos santos e o 

martirologio dos cristãos excepcionais na sua vida de ffc. Como 

diz Jean Glenisson "ninguém teria a audácia de refazer, sequer de 

retocar a abra de Tácito, Tito Livio ou Suetdnio”. "A erudição,
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assim, nasce - e viverá - ã margem da História que é, segundo o con­

senso universal, um gênero literário consagrado a exposição dos 

grandes fatos políticos e à atividade das príncipes e heróis”.

A atividade que então designava pelo nome de "antiquaria" 

os que a praticavam, confundiu—se, isto sim, com a das hoje ciên­

cias, como a arqueologia,' a numismática» a filologia, a epigrefia»

etc. Os campos das antiguidades romana e clássica são os primeiros s
0serem vasculhados, num trabalho, assim, mais literário ou de curio­

sos, colecionadores ou "antiquarios", do que mesmo com o interesse 

de fazer História.

Chega, nessa fase de desalinhamento da atividade de estu­

dos históricos propriamente, o grande surtD de erudição e da crítica 

advindo com o movimento da Reforma Protestante que caracterizou o 

trabalho de pesquisa para a contestação a Igreja Católica, a crítica 

sem piedade ao seu passado e aos seus dogmas. "0 primeiro efeito da 

aplicação do espírito de crítica ao problema da autenticidade dos 

documentos manifestou-se no domínio da Teologia, par acasiao da Re­

forma”, diz José Honório Rodrigues. (1) Essa atitude faz nascer a 

contrapartida de pesquises dentro dos mosteiros católicos, pera as 

réplicas que proliferaram na razão direta da contestação.

Toda essa luta pela Reforma e pela Contra-Refoxma fez, do
ÍW 0  ,que se poderia chamar de germinação da erudição e da critica, um

amontoado de procedimentos que necessitavam de uma sistematizaçeo
0que, na realidade, começou a surgir logo apos.

0 século XVII, precisamente o ano de 1681, ve o apareci­

mento do livro do monge beneditino Dom jean MabilXon, intitulado "De 

Re Diplomática*. 1

(1) Rodrigues, José Honório. "Teoria da História do Brasil”. Sao 
Paulo. Companhia Editora Nacional. 1957. 29 vai.
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Em 1668» um ensaio denominada "Du peu de certitude qu*il 
y a dans 1 ’histoire" s, em 1695, o Dictíonaire historique e criti­
que", de Bayle, marcam o início de uma ordenação no caos de tanto 
trabalho serio mas desordenado, vítima, inclusive, da paixão reli­
giosa exarcebada.

0 livro do beneditino Mabillon, escrita em contestação 
ao jesuíta Daniel Van Papenbroeck, superou os seus propósitos de 
defender a honra da ordem beneditina, e fixou regras para a críti­
ca dos documentos medievais que os homens da Renascença chamavam 
de "diplomas". Eles obedeceram a regras que foram identificadas 
por Mabillon» documentos oficiais que eram,

A identificação do autêntico e do falsa seria de então 
em diante, inteiramente possível, pelas características assinala­
das e agora tecnicamente analisadas.

Tornou-se comum nesse século de tantas contendas, a pro­
cura dos arquivos, como a autoridade isenta para dirimir. A críti­
ca dos documentos foi a prática que resultou dessas novas regras 
da Diplomática, para cujo exercício era necessário "ter o coração 
liberto das paixões e, sobrBtudo da de "criticar" como diz o pró­
prio Mabillon no seu trabalho seguinte, "Traitê des átudes monas- 
tiques".

No século XVIII os antiquários se agrupam nas academias 
e nos institutos, sobretudo na França e na Alemanha. AÍ começa, 
sem grandes propósitos, mas começa mesmo, a verificação da seme­
lhança dos testemunhos autênticos com a verdade histórica, já apa­
recem citações e documentas em obras de História.. Não .ocorre ain­
da, no entanto, um aproveitamento pela História do enorme manan­
cial de pesquisas e consequentes revelações de fontes preciosís­
simas para os seus estudos. Isto vem ocorrer no século seguinte
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(XIX), em meio ao interesse filosófico e científica e a tutela do 
estado a organizações culturais da erudição e de critica» tanto 
na Alemanha, como na França, Inglaterra e Itália, sobretudo, onde 
proliferam as sociedades eruditas, muitas de iniciativa particu­
lar, também.

As pesquisas, racionslmante realizadas, foram trazendo 
luz as questões históricas, foram revelando novos fatos e retifi­
cando muitos. Havia um interesse especial na verdade histórica, 
pois a Historia começava a servir de base a conclusões sobre o 
sentido da vida humana, a concepções sobre o mundo e estas somen­
te teriem valor se baseadas em fatos universais autênticos,

Ds trabalhos iniciados em séculos atrás sob o influiu 
da interesses religiosas ao lodo do prazer de pesquisar e de co­
lecionar dos ”antiquãrios, era exercido com o mesmo entusiasmo 
pelos profissionais subvencionados pelos Estados e pelas socieda­
des particulares de amadores entusiastas. A® disciplinas auxilia­
res da História em que resultaram, são responsáveis em parte pela 
autenticidade, verdade e sinceridade da História.Tornaram-se qua­
se todas ciências pelos novos e racionais métodos de ação. Valo­
rizaram a História, sobretudo na sua fundamentação, no seu cará­
ter cientifico, afinal.

Desta erudição e desta crítica fundamentada, des quais 
nso escaparam as principais fontes históricas,foi surgindo, pois, 
uma História científica, História 0 posterior! (e não a prio ri)» 
Historia documentada, provada e que atentava jã para as causas e 
para o encadeamento entre os fatos.

Hoje, a erudição, sem o calor e as chamas dos seus tsm-
s%t 0pos de expansao, pala açao contundente, que produziu numa pratica 

intensa e generalizada, esta mais forte, pois institucionalizou-
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-se e tem em seu auxílio toda a ciência moderna e os recursos da 
técnica que, ao servi-la, beneficiam-se igualmente dos conheci­
mentos que ela descobre, armazene, analisa e enriquece,

2 -Para uma melhor fundamentação da História

Do movimento de erudição, das grandes discussões tra-
0  00vadas nos séculos XVI a XVIII, das contestações e defesas, das

pesquisas, dos estudos críticos dos documentos encontrados, sur­
giram as varias disciplinas hoje chamadas auxiliares da Histó­
ria.

Os documentas sobre os qqais pesquisadores, chamados 
de colecionadores ou antiquérios, faziam as maipres investiga­
ções com o intuito de traduzi-los fielmente e certificarem-se de 
sua autenticidade, eram das mais variadas espécies: pergaminhos
de natureza oficial e particular, inscrições sobre pedra em mo­
numentos ou lapides, inscrições ou figuras impressas em moedas e 
em selosj linhas arquitetônicas de ruínas, objetos que foram de 
uso pessoal, etc.

Os requisitos de observação exigidos por todas essas 
espécies de materiais ou documentos eram bastante diversos, 
pois, o uso de cada um deles tinha datas diferentes e obedeceu a 
técnicas diversas conforme o lugar e o tempo.

Essas técnicas especializadas dão lugar a formação de 
disciplinas diferentes que tomam as designações de diplomática, 
epigrafia, paleografia e numismática, esfragística ou sigilogra- 
tia, arqueologia, genealogia e heráldica,ãs quais devemos acres­
centar as memórias e a linguística.

É assim, a partir do Renascimento, que a Historia,
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como hoje a conhecemos, ressurge, se considerarmos o pouco de téc­
nica dos historiadores clássicos, ou inicia-se, mais propriamente. 
0 que se fez na Idade Media I mais do terreno da crônica, com 
Joinville, Villani e Froisart, podendo-se considerá-la, no máximo, 
uma forma de história imediata, muito leve e restrita ao meio so­
cial e religioso.

A erudição e o método crítico trazem ã História um ele- 
mento primordial de sua grandeza, elemento que nao a estetico e,ao 
contrário, se desenvolve constantemente, aperfeiçoando sua argú­
cia, sua perspicácia na identificação do autêntico e do inautentí- 
co.

Iniciando-se, na prática, por elementos que realmente 
defendiam pontos de vista, convicções ou paixões, evoluiu para 
pessoas reconhecidamente distantes de quaisquer paixões que não 
fossem a da descoberta de novos elementos, para novas afirmações 
e úteis conclusões, que chegaram por isso a constituírem-se em 
"eruditos puros".

Seu grande número estava entre membros do clero regular, 
nao somente pela disponibilidade que possuram para o estudo e a 
meditação, como pelo grande acervo de documentos das suas biblio­
tecas, dos mais complexos manuscritos.

Como faz notar Glénisson, além da continuidade no traba­
lho que a vida monástica proporcionava, pela atividade quase ex­
clusiva dos seus membros e pela sucessão assegurada pelas voca­
ções, organizaram-sa os. eruditos e críticos em "sociedades", "or­
ganizações", "gabinetes" e "cenáculos" que reuniam as várias espé­
cies de pesquisadores, os que trabalhavam sobre os escritos, sobre 
as moedas, sobre os selos, sobre os achados arqueológicos. Da tro­
ca intensa de impressões, experiências e técnicas, foram crescendo
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as técnicas de cada um desses ramos de atividade erudita e cientí­
fica.

Assim, e diplomática que primeiro se sistematizou, bene­
ficiou-se, em seguida, com trabalhos de desenvolvimento da obra de 
Mabillon, através Bom Toustain e Dom Tassin. Aparecem, sem inter­
rupção, trabalhos sobre a palecgrafia grega, de Dom Bernard de 
Montfaucon, um Glossário do Latim Medieval, da du Cange.

Além desses nomes que concretizam a participação france­
sa na erudição, surgem Leibnitz, na Alemanha, Muratori, na Itália 
e Réymex, na Inglaterra.

As Academias, as Uniões de Republicas, as Ligas congre­
gam os "antiquarias" do mundo inteiro, e os tratados ou manuais 
com os históricos das atividades e @s técnicas concebidas, decor­
rentes e recomendadas, se multiplicam,

Duas obras, "Ars Crítica", de J. Le Clere e "Traité des 
différentes sortes de preuves que servent á Itablir la verité da 
1*hfistoire" de H. Griffet, merecem referência especial, sobretudo 
pela prova inequívoca que representam de erudição servindo a His­
tória, propositada e sistematicamente*

Uma expressão do Abade Anselmo, em 1729, é bastante elo­
quente neste sentido. Disse elej - "A antiguidade não foi tão des­
provida quanto se pretendeu dizer, dos recursos necessários à His­
tória e que, além das Memórias que chegaram até nós, o que havia 
de obscuro e confuso, foi suprido pelos monumentos autênticos, 
dignos de fé".

Após o período de uma História filosófica na segunda me­
tade do século XVIIí e início do XIX, que também e auxiliou, a 

erudição sé firma inteiramente a serviço da História.
Sao as técnicas gerais e especificadas em cada uma das
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disciplinas ou ciências, ja denominadas auxiliares da Historia, que 
passam a constituir a base de uma Historia científica e não mais 
gênero literário, pois baseada num "saber aprofundado" que lhe for­
nece a certeza nas afirmações e os elementos essenciais, na sua 
consideração universal, para uma concepção do mundo,

A qualificação como ciência não cabe a todas essas dis­
ciplinas, algumas das quais não paçsam de ramos da Historiografia 
(arte de escrever a Historia e conhecimento crítico dos historiado­
res), Na opinião de Bauer somente a Paleografia e a Cronologia me­
recem a designação de ciência,

Se quisermos estender um pouco o conceito de auxiliar, 
poderemos chegar atá a citação da Geografia, sobretudo da Geografia 
Histórica, da Geografia Humana como fonte subsidiária da História, 
pois cuidam de registrar as alterações por que passa a superfície 
da terra pela ação do homem, na sucessão dos acontecimentos e dire­
tamente a vida do homem sob a influência dos acidentes. Considerada 
durante muito tempo como irmã gêmea, ela constituiu-se com justiça, 
uma ciência independente, pela sua importância e técnicas próprias 
e desvinculadas,

Mas, se todos os remos do conhecimento humano se interli­
gam, se auxiliam mutuamente, podemos destacar a Geografia, dentre 
tantas ciências qqe fornecem ã História subsídios valiosíssimos. A 
razão profunda está na impossibilidade de separar o binômio homem- 
-terra que dá lugar à Antropologia e a uma Geografia Histórica.

D fato á que a História, sendo a ciência que acompanha o 
homem, testemunhando a sua ação em todos os aspectos de sua mani­
festação, utiliza-se das informações e dos conhecimentos das outras 
ciências, que muito têm de util a dizer sobre ele ou sobre o seu 
trabalha. Ocorre, apenas, que umas são mais necessárias em determi-
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nadas fases dos estudas históricos, que algumas estão mais próxi­
mas do que as outras. Mas, se todas têm relações com o homem, são 
necessanas a historia do homem, ajudando-o, portanto, na recons- 
tituiçao do seu passado.

Isto tudo constituiu um conjunto de técnicas que a- 
profundaram a fundamentaçao da Historia.

Depois de Marx e da notável ação da Escola Francesa 
dos Annales' (1929), das concepções principalmente de Lucien Feb- 
vre, Marc Bloch, Fernand BraOdel, o entrosamento da História com 
a Psicologia, Economia, Sociologia, Demografia e Estatística 
aprofundou as técnicas de penetração e fundamentação. Foi um 
grande passo para uma História do homem baseada nas causas mais 
evidentes e mais constantes.

3 -Ciências e disciplinas auxiliares

No início do movimento de erudição poderiamos aplicar 
a designação de antiquarias ou colecionadores de antiguidade, aos 
primeiros homens que se empenhavam na busca de documentos e, reu- 
nindo-os, procuravam extrair deles as coisas importantes que oD ' .
seu simples aspecto nem sempre indicava. A essência que procura­
vam estava ainda a verter em gotas..Nao tardou muito a que se 
convertesse em vinho substancioso.

Deleitando, chegou a embriagar os espíritos verdadei­
ramente pesquisadores e sequiosos de acrescerem aos conhecimentos 
de então novo alimento, novos materiais, novos fatos . e revela­
ções.

traduzir o
No trabalho de identificar as coisas de valor e 

que diziam, anotaram o procedimento mais eficiente,
de
os
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elementos vitais a discernir, os aspecto® a explorar, a confrontar 
e a testar. Tantas foram as regras que estabelecera» em face da 
experiência, que surgiram as técnicas de lidar com as varias espé­
cies de documentos»

Esses técnicas deram lugar às ciências auxiliares da 
Historia que sao as seguintes, na sua quase totalidade, desde Ma- 
billon ate Leibniz: Diplomática, Paleografia, Epigrafia (litogra­
fia, petrografia), Arqueologia, Sigilogrefia ou Esfragística, He­
ráldica, Genealogia, Numismética» Cronologia, Cartografia, Biblio­
grafia, Icnografia, Filologia (antroponímia e toponíaia), Papiro- 
logia, Geografia Histórica, Literatura e Biografia.

A controvérsia antiga e que subsiste esté exatamente na 
consideração do ceréter científico destas disciplinas, ãs quais 
muitos qqerem dar apenas a qualificação de técnicas. Se ciências, 
pelas maneiras concretas de agir, pelas ragraa com foros da leis 
que possuem, chegariam até a ser bem independentes da História, 
pelo muito que possuem dos métodos da Física, da Química e de ou­
tras ciências naturais.

A filiação a qualquer dessas correntes esté também na 
dependência do tempo da História explorado pelas estudiosos» £ 
claro que muitas dessas ciências, disciplinas ou técnicas não se 
aplicam ã História Antiga e a História Moderna, pois surgiram para 
pesquisas sobre a História Medieval. Ba mesma forma, algumas des­
sas disciplinas surgidas modernamente, não terão utilidade paro o 
estudo da História Medieval. Ocorre, então, que algumas não têm 
aplicação para certos historiadores, enquanto outras têm para eles 
importância vital, pois sen elas não teriam o conteúdo que conse­
guiram reunir. Chegaram, por isso, a chama-las de "ciências funda­
mentais" o que é bem mais do que auxiliar.
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A importância de cada uma poderá ser, assim, relativa , 

conforme o tempo e a Historia particular que se explora. Para a 

Historia dos povos mais recentes e de algumas das tribos de está- 

gio pre-historico que coexistem com a civilização de hoje, ser 

outro o elenco de técnicas, disciplinas ou ciências necessárias 

pare o levantamento do -seu passado que não mudou, sendo uniforme 

com q seu presente.

Elas têm todas a característica de não constituírem es­

tudos teoricos e sim eminentemente práticos, sobre os materiais, 

sobre os documentos, levando a conclusões sobre a peça estudada, 

sua identidade, sua autenticidade, sobre o que dizem e sobre a 

verdade ou nao do que dizem. Todas requerem conhecimentos auxi­

liares que tragam luz a muitos pontos obscuros e os resultados 

têm utilidade comum. Também se conclui que todas, reforçando em 

cada estudo o cabedal proprio de cada uma, revelavam novos fatos 

ou novas versões em forma de resíduo que constituía, sem propósi­

to a princípio, puros conteúdos de História.

Esta critica de documentos e de fatos que a erudição 

criou e desenvolveu, bem merece a designação de fundamental,apli­

cada a cada um dos seus ramos, a cada uma de suas técnicas.

Podem algumas delas nao resistir a um confronto com o 

conceito clássico de ciência, enquanto outras estão incòntesta- 

velmente nessa categoria.

Como já referimos, para Bauer apenas a Cronologia e a 

Paleografia merecem a designação de ciência.

Seja qual for a sua designação, a importância que têm 

Para a Historia Científica, o muito que proporcionaram para que 

hoje tenhamos a nossa disposição tantos elementos preciosos sobre 

a vida passada dos povos que influíram na nossa formação, tornam

OS»
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necessário o seu conhecimento pelo historiador.
Pelo menos» ao historiador moderno» necessários são maio­

res detalhes sobre a Cronologia e a Arqueologia, justificados pela 
complexidade da primeira e pelo uso intensivo da segunda que está 
revolvendo as entranhas da terra nos antigos sítios onde o homem 
mais parfiou.

A guisa de exemplo do que apresentarem de dificuldades as 
técnicas de ceda uma delas, citamos o casa da Cronologia. - £ o es­
tudo da medida e divisão do tempo e dos critérios de sua aferição, 
empregados pelos diversos povos. Está sendo dividida em Teórica e 
Prática. A primeira que tem as modalidades de astronômica e matemá­
tica, ocupa—se das medidas do tempo. A segunda, também chamada Téc­
nica ou Histórica, refere—se a sua utilização.

0 ponto de maior dificuldade encontrado pela Cronologia 
o da transladação das datas de um calendário de determinado povo, 
para os números dos calendários pelos quais passou a notícia ou o 
texto histórico e, finalmente, para o calendário de uso da histo­
riador.

Partindo todas as medidas originais do tempo, da aprecia— 
çao e estudo dos astros, estiveram sempre ligadas as religiões an­
tigas e os sacerdotes foram os seus primeiros ordenadores. As vitó­
rias de uns sobre outros povos, com a imposição dos seuâ deuses,

(V 0  00sao fatores também da confusão que atormentava os primeiros estu­
diosos da matéria.

No seu aspecto técnico, a grande dificuldade vem do fato 
de um mesmo povo haver adotado vários calendários, como os babilô­
nios, chinBses, romanos, gregos e americanos prá-colombianos.

No Ocidente Medieval, os vários estilos fizeram atá com 
que o ano tivesse datas diferentes para o seu início, como o dia 25
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de ríe2 embro, para o estilo da

naç •Vao ou Anunciação. Em dia q
25 de abril, para o estilo da

ra comteço do ano foi iniciada

mui to depois a adotaram.

Depois da publicação do "Art de Verifier les Dates” pelos 

Beneditinos de Sao Mauro á que tabelas foram organizadas e divulga- 

das e a tarefa foi se tornando mais fácil para os novos historiado­

res.

A aplicaçao dessas técnicas encontra, todavia, dificulda­

des novas. £ quando, então, apelos são feitos aos cientistas que 

trazem concurso valioso da física e da química e de outras ciên­

cias.

A implantação das terracotas e o radiocarbono ou carbono 

14, são dois processos de grande valor para a datação flexível de 

tempos distantes. A primeira teve seus estudas iniciados nos últi­

mos anos rio século passado e a segunda por volta de 194G.

As terracotas (tijolos, cerâmicas, todos os minerais que 

têm na sua composição composto de ferro), registram para sempre o 

campo magnético existente no momento de seu cosimento. Quando for 

possível reconstituição da escala das variações magnéticas no pas­

sado, pois é sabido que o campo magnético terrestre se modifica to­

das os anos, um poderoso recurso estará a disposição dos que preci­

sam datar as grandes construções do passado.

D carbono de peso atomico 14 que entra na composição da
# +matéria viva, vem pela atmosfera para os vegetais e através destes

para o homem e os animais. Morrendo a planta ou o animal, nao rece­

be mais nenhuma carga de carbono 14 e sabendo-se que ele decresce 

c°nstantemente, é possível avaliar, pela quantidade existente no
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momento do exame e a porcentagem perdida, o tempo aproximado da 

peça, sabido que a quantidade de radiocorbnno existente no or­

ganismo é constante.

Talvez nao esteja longe o tempo em que se possa de­

terminar com mais precisão uma data dos tempos primitivos do 

que de tempos mais recentes.
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X - HISTÓRIA E PESQUISA

1 - Pesquisa e fato histórica

Sendo o homem o objeto da história 
no passado temos que analisar os fatos em que el 
Apenas essa análise se distingue da análise das 
nos laboratórios» pois,enquanto nesta se procura 
porção de material, na análise histórica, pelo s 
do homem, se procura exatamente tudo que o envol 
ou acontecimento - desencadeado por ele, por ele 
por ele mesmo acompanhado em suas consequências 

Então, á pela impossibilidade e 
colher o homem isolado» como peça que vai ao mic 
lamina, que o observamos inserido em algum fato 
instituições.

, para observá-lo 
e está envolvido, 
coisas materiais 
algo sobre uma 

inal da presença 
ve - o fato, ato 
vivido e ainda 

no futuro, 
desnecessidade de 
roscópio sobre a 
ou Incrustado nas

Os fatos correspondiam a fenômenos científicos. 0 
acontecimento ou fato-acontecimento histórico á o primeiro objeto 
de estuda. Nao são particularmente duradouros, mas mesmo transi-

0 {  f *torios, deixam resíduos permanentes, germens de outros aconteci­
mentos ou bases de instituições. As instituições e os costumes 
sao elementos permanentes do passado coletivo do homem.

Ainda devemos distinguir entre acontecimento marca­
do no tempo limitado e no espaço restrito, e fato, distinguido 
por sua duração maior. Fato á, assim, mais do que acontecimento. 
Ele provém de ressonâncias do passado e deve ecoar no futuro. Seu 
valor e medido, exatamente, por essas consequências.

0 adjetivo "histórica" será acrescido ao fato se as
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consequências foram sensíveis ao homem que esta» pois, engajado num 
encadeamento. Como fez notar Adam Schaff, "por outro lado certos 
processos, nos quais se manifestam regularidades determinadas, po— 
dem ser também fatos históricos”, como ainda "certas instituições e 
o seu papel na vida social”, "tal como o são os produtos materiali­
zados de certos acontecimentos e processos (constituições, leis) ou 
ainda os produtos da cultura material e espiritual (monumentos, tú­
mulos, ferramentas, utensílios, livros, obras de arte,etc.)

Tem o fato histórico um elemento material que e o conjun­
to de coisas, lugares, personagens e um elemento ideal que á o mó­
vel intelectual que lhe deu vida, que á por assim dizer o seu espí­
rito, Esse espírito, então, tem sinais do passado e indícios da fu­
turo muito mais profundos e sensíveis, de mais fácil identificação 
e de mais precisa mensuração,

A análise dos fatos pode revelar a existência, na sua 
composição ainda, de elementos únicos, elementos de repetição e 
elementos de sucessão. Isso indica que ele pode ter novidades, ori- 
ginalidades, contribuições novas para a construção em que o homem 
labora do início ao fim de sua existência, em todos os aspectos de 
sua atividade; que ele pode ter características de muitos outros 
fatos que são quase constantes junto aos homens; e que podem ter 
aspectos que são elementos no entro sarnento que lhe dá valor ou im­
portância,

Na apreciação da importância dos fatos, o pensamento his­
tórico, a concepção do interpretadar é sempre decisiva. Ademais, 
mudam os fatos de importância, conforme o tempo dp qual. e aprecia­
do. E. H. Carr recomendava "Ver o passado com os olhos do presen- 
*e”* Tem ainda algum valor no sentimento dessa apreciaçao, a opi­
nião de Benedetto Croce de que "toda História é Historia contempo—
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rãnea”.
De qualquer forma, o acontecimento ocorreu, ficou no pas­

sado e deixou memória; o fato aconteceu, deixou marcas ou cicatri­
zes, repercussões, consequências; e a instituição, através de um 
ato cristalizou um costume,

Todas essas apreciações em torno do que se pode designar 
num unico nome — o fato historico - ocorrerão quando ele, o fato, 
for identificado, for julgado autêntico e quando, escoimado de to­
dos os visgos e poeiras que o tempo, as vias de comunicação e aa 
versões acrescentaram,

Essa tarefa, no entanto, é da pesquisa, é do trabalho 
aperfeiçoado que começou com aqueles antiqusrios, aqueles colecio­
nadores, aqueles curiosos pertinazes que tiveram tempo de demorar 
tanto sobre os indícios e as provas do passado. Através de documen­
tos, surgirá o fato, a revelação da que aconteceu no passado. 0 fo­
to histórico desperta curio sidades de dois sentidos, conforme se 
trate do simples leitor ou do historiador. Como observa Charles Mo­
rará Mnão é a linha reta do progresso que o leitor busca na narra­
ção dos fatos memoráveis, mas, de preferência, o "suspense" entre o 
medo e a audácia, o empreendimento e o fracasso, algo desse balan­
ceio de possessões contrárias que eleva os participantes do encan­
tamento”. Acrescentamos que ã distancia e ã altura, os contornos e 
interrupções, na maioria das vezes, desaparecem.

Se o documento á, pois, o objeto material da pesquisa, o 
fato á o objeto intelectual conforme resulta bem claro da exposição 
de Jean Glénisson. (1) Este á o que interessa ao historiador que 1

(1) Glénisson, Jean. Iniciação ao Estudo da História. Sao Paulo.
Difusora Européia do Livro. 1961.
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á um pensador sobre o passada dos homens. Ele, o historiador ou o 

filósofa, v3i ou manda ir a frente, com interesse na água que bro­

tará para aplacar sua sede de conhecimento.

0 trabalho seria, então, o seguinte, na palavra de H. I. 

Marrou: "C historiador começa por levantar uma questão. Depois

constitui um processo de documentas e aferentes, a cada um dos 

quais se atribui a sua nota de credibilidade pela análise prelimi­

nar". Passa-se, ainda na expressão do mesmo autor "do documento ao 

passado", pois, "não estudamos o documento em si mesmo, mas para 

através dele atingirmos o passado".

0 objeto maior da pesquisa para um conhecimento verda­

deiro, á o fato histórico. 0 fato está no documento. 0 homem esta 

no fato histórico que dependeu das seus antepassados ou de fatos 

passados e que também terá relações de dependência com os homens 

do futuro.'
MTodos os fatos, encadeados, reconstroem a evolução da 

homem, o aperfeiçoamento das seus instrumentos e de suas institui­

ções. Para captá-los, vidas inteiras foram dedicadas na fase in­

tensa da erudição e hoje, ainda, se dedicam horas a fio, missões 

inteiras e permanentes. Sobre eles meditam, concluem, historiado­

res e filósofos, para saberem como se processaram e que sentido

têm nesse longo episódio de seres racionais, num universo tao
0 0  &grande e tao complexo do qual, talvez, toda a Historia humana seja

um único fato, incluído, provavelmente, entre os mais simples.

2 -Pesquisa e documento

0. .. 0Um marco para nos de imenso valor na vida da Historia e

aquele em que ela assume um caráter científico, cerca, do século
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XIX. Leopoldo Ranke á o seu principal artífice. Ele diz no prefácio 
de sus Historia Universais HA história só começa onde os monumentos 
se tornam inteligíveis e onde existem documentos dignos de fe".

Recordemos, ainda, que, desde os primórdios de movimento 
de erudição, o documento tem sido a objeto de todo estudo serio. 
Nascerem aí várias ciências com a finalidade de pesquisar, de ana­
lisar em todos os seus aspectos e minúcias os documentos que pudes­
sem trazer luz sabre acontecimentos passados e, em seguida, mais 
especificamente sobre os propósitos mesmos da História.

Durante séculos, podemos dizer, tudo gravitou em torno de 
documentos. Somente eles poderiam tirar os estudiosos do emaranhada 
imenso de lendas e falsificações que deturpavam o pensamento, o sa­
ber e as conclusões sobre tudo aquilo que não pertencesse ao pre - 
sente, que não fosse do conhecimento imediato.

A História Científica ou Genética se assenta sobre essa 
fonte de verdade que seria o documento, escoimado de toda dúvida, 
para cuja tarefa jé se dispunha de uma consolidação de regras com­
ponentes das yárias ciências ou disciplinas auxiliares.

A pesquisa científica e sistemática que se desenvolve de 
então aos nossos dias, para o objetivo intelectual de dispor dos 
fatos históricos, tem como objeto material os documentos que são, 
na definição de Langlois e Seignobos,. "os traços deixados pelos 
pensamentos e peles ações dos homens". Marc Bloch, sobre a impor-

mtancia dos documentos, acrescenta que "... longe de terem apenas o 
alcance de exercícios de técnicos, dizem respeito em si mesmos ao 
mais íntimo da vida da passada, pois o que se encontra, posto em jo­
go, assim, nada mais é do que a passagem da lembrança através das 
gerações". Definição também lúcida e concisa nos parece ser a que 
está no próprio significado do verbo latino docere que lhe dá ori-
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gsm e que significa "uma coisa capaz de ensinar, capaz de dar in­

formações" *

A observação sobre o que se afirmou do passa do histórr

co do homem e o que se tem retificado, as contestações e as cor

rentes consequentes de opiniões sobre a veracidade ou não dos fa

tos fornece-nos uma conclusão preliminar: se sao falhos os ensi­

namentos dos documentos materiais, as vezes contraditórios, quan­

to mais os provenientes dos documentos imateriais ou orais, su­

jeitos às versões de cada indivíduo e de cada geraçao que o 

transmite.

0 testemunho, voluntário ou involuntário, tem toda a 

precariedade e vulnerabilidade que se conhece tao carrentemente 

na vida prática e tão veemente no exercício da atividade judicia­

ria. G involuntário, sem propósito ou pretensão, pela falta de 

interesse está sempre sujeito ao esquecimento, ao mal-entendido e 

ã confusão. 0 voluntário, possuindo certamente uma pretensão vi­

sível ou secreta, poderá ser tendencioso, dirigindo propositada- 

mente as conclusões am determinada direção.

A interferência política nos testemunhos materiais ou

imateriais á a mais susceptível de adulteraçao da verdade, porque

foi assim no passado e nao temos indícios de mudanças no presen—
. - *te. 0 sistema dominante, por esses meios, faz suas memórias e 

claro que as intenções ou as conveniências mais aceitas e ' reco­

mendáveis são gravadas para perpetuação mais propriamente das

boas realizações e nunca das mas realizações.

Tudo contribui, afinal, para a duvida sobre a eficacia 

dos documentos.

Por isso, há necessidade da crítica externa e interna.

á, em última análise,a prova do que se alegou ou alega.
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series de investigações serão feitas, exaustivas mesmo, minucio­

sas e exigentes com recurso ãs ciências auxiliares, pesquisa e 

crítica, externa e internamente, seja qual for sua natureza. Do­

cumentos que registram aspectos da vida nas sociedades: atas,
Acrônicas, leis, inventários, testamentos, diplomas, correspon­

dência oficial, relatórios, anuários, anais, etc. Documentos que 

registram a atividade literária e artística: comédia, tragédia,

representações simples do folclore, poesia erudita e popular, 

cartas e epístolas, diários particulares, de instituições, memó­

rias, jornais, revistas, retratos, pinturas, etc. Documentos que 

registram mais especificamente a vida política e econômica: moe­

das com as suas inscrições, selos, monumentos, contratos de com­

pra e venda, contratos de serviço de cessão ou aluguel, mapas e 

plantas.

Considere-se também todo objeto que esclarece sobre a 

vida passada em geral, como restos humanos, ruínas de edifícios, 

pedaços de utensí1ios,os túmulos e os seus tesouros e relíquias.

Coisas imateriais como as traduções orais, os costumes 

e.expressões linguísticas podem ser documentos de grande valor 

histórico. Até as anedotas e os boatos.

Munido de documentos, de provas, é que o historiador 

poderá corresponder ã sfirmaçao- de Cícero, dita em forma de in­

terrogação: "quem nao sabe que a primeira coisa a exigir-se do 

historiador á que ele não tenha a coragem de mentir e que, ao 

contrário, tenha a coragem de falar sempre a verdade?".

Esse material que é escudo e arma, somente se encon-
4? *  <Ftrars através da pesquisa sobre toda especie de documentos, ou 

seja, de coisas que possam esclarecer sobre o passado com auten­

ticidade e verdade
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3 - Evoluçso dos métodos de pesquisa

Iodo o formidável movimento que culminou com a siste- 

matizaçao de normas e regras para a critica das documentas, atra­

vés da criação das ciências ou disciplinas auxiliares, constituiu 

um forte estimulo ã pesquisa. E os séculos mais próximos de nós, 

sobretudo depois da História Genética, tornaram a atividade de 

pesquisar inseparável do verdadeiro historiador.

Ocorre que os métodos de pesquisa usados pelos pri­

meiros pesquisadores antiquarias, como é óbvio, eram bem diversos 

dos métodos que foram © serão no futuro empregadas pelos homens 

que ja dispunham dos roteiros e de experiência acumulados e que 

funcionavam para ales como verdadeiros mapas indicadores dos ca­

minhos, senão dos tesouros, mas pelo menos, da maneira de identi­

ficar o que, constituía tesouro ou apenas amontoado da velharias.

Essa diversidade de métodos aconteceu nao somente pe­

la-' posse de uma técnica de açao, como ainda pelo fato de se 'dis­

por de um campo meis vasto a percorrer na sua procura (maior tem­

po e maior espaço), coma ainda porque, e principalmente» os mate­

riais que podariam fornecer elementos necessários ã reconstitui­

ção da História variavam, não só na sua estrutura material, como 

na forma de expressão ou de comuniceçao.

Esses materiais variam da época para época a de'regi- 

ao para região.

Vejrmas, por exemplo, a grande diferença entre o pe­

ríodo do pré-histórico ou da história primitiva e o período pro­

priamente histórico, 0 primeira, revelado pelos objetos de uso, 

por sinais gravados sobre a pedra e por uma arte rudimentar. Es­

sas fontes requerem o conhecimento das disciplinas que tratam da
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sua rdentifícaçao e traduçao, ou seja a Paleontologia, a Arqueo­

logia, e, ate certo ponto a Epigrafia, nas modalidades de Lito­

grafia e Petrografia,

Para a antiguidade, que já dispunha de uma forma de 

comunicação escrita sistemática, não universal, simbólica ou 

ideografica, as disciplinas que possibilitam a pesquisa são a 

Paleografia, a Epigrafia, a Arqueologia, num período mais lon­

gínquo e, depois, a Numismâtica, a Filologia, a Papirologia, a 

Diplomática, Na Idade Media, além de algumas dessas, a Genealo­

gia e a Heráld ica. A Cronologia serve a quase todas as épocas. 

Aos tempos modernos servem sobretudo a Geografia Histórica, a 

Filologia, a Numismâtica, a Sigiiografia e uma literatura abun - 

dante.

A época contemporânea que tem as características de 

uma historia imediata, oferece farto material, tão ao alcance do 

pesquisador e contando coisas tao recentes que ele tem meno9 ne­

cessidade de recorrer às técnicas de autenticidade e de credibi­

lidade,

Olhando o problema sob o ponto de vista de uma outra 

classifxcaçao dos documentos, verificamos que, a partir do in­

cremento da comunicação ou informação escrita, os documentos es­

critos sao responsáveis por uma porcentagem inestimável do acer­

vo de informações históricas,

Quando surgiu no século XII, no Ocidente europeu, o 

uso da xilografia proveniente da China onde já era utilizada cer 

ca do século VI, os primeiros prassos estavam sendo dados para 

essa nova e eficiente modalidade de fonte do conhecimento do 

passado que se havia de desenvolver ao máximo até o século XV.

Em torno do ano de 1250, com o fortalecimento dos Es—
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tadas modernos e uma consequente burocracia» os documentos manus­

critos e xilogravados tornam-se abundantes e seriam todos precio­

sos se nao fosse a particular;' desconfiança nos documentos ofici­

ais que desde os tempos mais remotos são inclinados a revelar 

mais como deveriam ter sido as coisas do que corno realmente se 

processaram.

Quando Gutenberg, em 1436, engendra a forma de sinais e 

letras isoladas e confeccionadas em metal, proporcionando a mais 

rápida formaçao das palavras e frases e de um sistema de impres­

são, portanto, mais simples, cujo uso poderia generalizar-se sem 

dificuldades, a comunicação escrita encontra o seu grande veículo
A#- a imprensa - que vai divulgar o pensamento e a açao do homem.

A vida oficial, a vida social e a particular tem um
a * «•*maio fac.il de serem fixadas na comunicação entre os contemporâ­

neos, na reprodução dos manuscritos anteriores para o conhecimen­

to mais geral. Tudo isto, encaminhendo-se às bibliotecas e aos 

arquivos, vai constituir no futuro, como de fato constituiu, um 

convite ao conhecimento de um dos ramos do saber mais fascinan­

tes: o do passado do homem.

Os tempos assinalam também uma-grande diferença nas 

possibilidades de acessa aos documentos. Grandes devem ter sido 

as dificuldades dos primeiros eruditos e talvez de toda a' classe 

dos que procuravam aquele saber aprofundado nos documentos. As 

biblioteces eram particulares, os arquivos oficiais na posse dos
• f  ,  wpríncipes, sem nenhum sistema de orgamzaçaa» estavam somente ao 

alcance de uma classe de funcionários que eram verdadeiros guar­

diões do que também se constituía em segredos dos governos e dos 

governantes. Juntamente com os museus» nao eram abertos ao publi­

co. E foram, muitas vezes, vítimas ds açao destruidora dos vence­
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dores nas lutas políticas ou guerreiras» para ^queimarem** a memó­

ria dos vencidos.

Um grande marco na história do acesso aos arquivos e 

museus, oficieis e particulares é o assinalado pela Revolução 

Francesa que, determinando a apreensão dos arquivos, bibliotecas 

e museus dos príncipes» fundiu-os com os aceruus ficiais e fran- 

queau—os so publico. Chegou a determinar a publicação de muitos 

documentários ate enteo conservados ocultos. 0 exemplo foi sendo 

seguido aos poucos e as democracias o aplicaram em larga escala.

Modernemente, sao abundantes as fontes ao alcance dos 

historiadores. Surge para eles o problema do que procurar, do sa­

ber procurar e de onde encontrar o melhor.

Os que saçuevn o exemplo do Cardeal Baronius» arquivista 

do -Vaticano, usam cisntificamente o grande depósito ã sua dispo-
* •* i»siçao e saem deles cheios de coisas para contar. Os que tem pro­

priamente o ofício de guardar asses tesouros de informações vão a 

eles com ume curiosidade imensa. Penetram num mundo que reúne o 

passado de varias épocas com o presente que eles vivem. Notam que 

nao ha incompatibilidade entre ambos e que o homem entende a lin­

guagem diversificada dos tempos e dos lugares. Por sua vez reco- 

Ihem-na e comunicam-na ao presente e ao futuro.

Isso eles farão com precisãp e eficiência se usarem os 

métodos adequados a cada tempo e a cada lugar a que a sua inves­

tigação se dirigir.

4- A Heurística

Todos os estudos e considerações, desde a tarefa que se 

impuseram os colecionadores às técnicas de investigação e de crí­
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tica, ao estudo atual da pesquisa histórica» podemos designar sob 

a denominação de heurística. Ela é, pois* o conhecimento das fon­

tes» ou por outra forma» seu, estudo e classificação. '

Os alemães designam essa tarefa com o vocábulo 

"quellenkunde* que se traduz por "eu encontro". Abrange toda a 

espécie de documentos, materiais e imateriais, escritos e nao es­

critos,' tudo, afinal, que possa trazer informações sobre o passa­

do .

Assim, apesar de contar com abundância de documentos 

públicos e privados à sua disposição, nas bibliotecas e nos mu­

seus, apesar da "função criadora" que tem atualmente esses depó­

sitos, contra o objetivo de "conservação" de antigamente, como 

nota Glénisson, a Heurística tem o campo mais vasto de muitas 

coisas, fora das bibliotecas» dos arquivos e dos museus.

Bauer dá a seguinte classificaçao das fontes da Histo­

ria em sentido amplo: fatos geográficos; fatos corporais, como 

constituição corporal, capacidade de resistência, exteriorizados 

em características da raça, deformidades típicas, restos de cadá­

veres; fatos da vida prática, como técnicas e formas de enterra- 

mento, achados em restos, utensílios, edifícios, sepulcros, ves­

tidos, armas, moedas, selos, jóias e organizaçao econômica; fatos 

da ordem volitiva, como moral, costumes, direito, opinião pública 

e religião, identificados em costumes Sociais, festas, institui-
o** ^Çoes, leis, constituições» cultas e dogmas; fatos das faculdades 

intelectuais» como ciência e arte, conhecidos através da lingua- 

gem, escrita, representação plástica, obras de arte e bibliote­
cas.

IMuma classificação em sentido estrito, Bauer divide-as 

em fontes transmitidas oralmente, transmitidas por escrito ou im­
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pressas» s fontes transmitidas por maio áe representação plástica.

Podamos dizer, conto Glenisson em relação aos arquivas e 

museus» que a transiçao da conservação ã função criadora» pelo 

senso comum entre os homens de estudo ou os de responsabilidade 

política» administrativa e social, se estende ® todo o material 

que possa ser util como fonte informedora.

Os serviços oficiais de patrimônio histórico têm a fun- 

Çao de conserva-los como quem cultiva a memória para que ela exer­

ça uma missão criadora. A defesa da paisagem e dos acidentes que 

relembrem acontecimentos dos lugares que foram palco de fatos im­

portantes ate para o passado regional é propósito de governos e 

esta no lembrança dos planejadores urbanísticos s dos grandBs 

construtores.

Por tudo isso, a heurístico não ss exerce apenas com as

prescrições cientificas, Muitas vezes pode o historiador ter ne­

cessidade de recorrer a elementos nunca antes anunciados, bem como 

usar de recursos ou providências de sua iniciativa.

Alguns autores se referem mesmo ao ”faro,! que possui o

bom pesquisador e que á» nada mais, nade menos, que aquela intui-

çao que conduz o investigador policial na direção dos indícios que 

os levarse a achados de grande valia para elucidoção doe fatos 

propositedamente escondidas.

A heurística ó, assim, também uma arte e o êxito do seu 

empreendimento depende, consequentemente, do talento do historia­

dor pesquisador» sua persistência e, ãs vezes, verdadeira obstina­

ção ao repetir para si a expressão "au encontro”.

Nesse mltier ele não poderá estar preso a regras rígi­

das, mas terá de possuir uma área livre de ação, onde sua' 

ção ditará o caminho e o procedimento.

intui
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Ele deverá, ao planejar seu trabalho: a) saber a origi­

nalidade ou não do tema objeta de sua tarefa} b) fazer um levan­

tamento da bibliografia específicas e c) ter pleno conhecimento 

do depósito no qual fará a pesquisa®

Modornaraente, b organização e vigilância sobre depósi­

tos de "toda fonte de informação da qual o espírito do historia­

dor sabe extrair qualquer coisa11, á uma segurança e facilita pre­

viamente aquele conhecimento do depósito, sejam bibliotecas, ar­

quivos, museus, coleções, ruínas, etc. Nele penetrando, o histo­

riador respeitará a sua "arrumação", seguindo o princípio denomi­

nado de "respeito pelos fundos históricos"»

Os fundos históricas consistem nas porçoes de documen­

tos, ligados pelas afinidades da origem, do assunto, do tempo, 

etc», agrupados neturalmente desde a sua formaçao ou constituição 

ou reunidos propositada e racionalmente» Correspondem, grosso mo­

do, a agrupamento de materiais e peças de um acontecimento ou 

instituição. Seu esfacelamento seria semelhante à dispersão das 

peças de um edifício histórico em ruínas. Aquelas colunas, aque­

les frisos, aqueles partais, destacados e distribuídos seriam 

destituídos da imagem de uma época, de um dado momento da histo­

ria, nao relembrariam uma sociedade ou um episodio. Esses sao os 

fundos históricos que cumpre respeitar, na sua integridade mate­

rial e no espírito que possuem.

As bibliotecas, arquivos, museus,edifícios, logradou-
M &ros, tudo que constitui elemento para a reconstituição da Histo­

ria, está desfrutando hoje do senso de responsabilidade oficial e 

Particular, felizmente reinante, também porque sao atraçao e pon­

to de convergência turística e tem grande valor econômico, nessa 

n°Ssa idade do econômico.
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Esse "valor" da fonte histórica, sob o ponto de vista do 
econômico, é aquisição nova dos documentos, aos quais se deu cará­
ter bem diferente daquele possuído ao tempo em que sua considera-

00çao era apenas um trabalho vago dos "colecionadores” e dos "anti­
quarias" e não uma fonte de renda como componente de uma "indús­
tria sem chaminés".

0 pesquisador "ganhou" também com essa nova caracterís­
tica. Os governos zelam pelos depósitos históricos. Os documentos 
escritas estão submetidos a normas de datação e de forma, justa— 
mente para que informem com mais precisão no futuro; são colecio­
nados de maneira a facilitarem a busca. Sao catalogados.

Talvez não tenha o documento moderno a resistência ao 
tempo do documento antigo. 0 material, papel e tinta, como obada-

jfP 00cem a um critério de rentabilidade econômica, sao feitos para uma 
duraçeo que não vai além dos limites do presente. Sua substitui— 
çao nos grandes arquivos pelo microfilma, a par da conquista na 
redução dos espaços e na possibilidade de sua projeção, tem o in­
conveniente de torná-los mais vulneráveis á destruição.

Hoje, a tarefa de encontrar os documentos preciosos ã 
História nao tem as dificuldades que o trabalho da procurar ofere­
cia no passado aos pioneiros dessa fonte formidável de conhecimen­
tos.

Mas o historiador pesquisador tem outras dificuldades e 
responsabilidades, que são, igualmente, aquisições modernas. Entre 
estas, a dificuldade de saber o que procurar no meio de tanta coi­
sa cuja revelação I necessária.

De fato, todo conhecimento é útil, mas há conhecimentos 
mais óteis que outros. Q tempo do pesquisador á valioso como á □ 
tempo das pessoas a quem pretende servir. Ha que concentrar-se no
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mais útil, no essencial para o saber, no que possa cont 

a formaçao do homem, visando fi seu bem-estar.

Nao se trata de procurar o qge possa constitu 

Muitas vezes os fatos condenáveis esclarecem sobre o qu 

deve fazer ou imitar e têm assim o seu valor pedagógico 

cernir entre um e outro o que pode ser mais construtivo 

minhar o homem na sua vida em sociedade. A ele também c 

buir para se "encontrar” uma maneira de conviver melhor 

aquela que o passado e o presente registram.

ribuir para

ir exemplo, 

e nao se 

. Cabe dis­

para enca- 

abe contri- 

do que
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XI - FILOSOFIA DA HISTERIA 

1 - Preocupação do homem com o homem

Quando a História assinala os primeiros sinais de pre­

ocupação do homem com o próprio homem, marca também o início de sua 

grandeza.

Antes, ele, absorto na luta em favor de sua subsisten—
I *'

cia, vencendo os elementos mais simples da natureza para poder vi­

ver, procurou em todos os cantos do seu a princípio pequena mundo, 

um lugar para firmar-se. t depois de sedentarizar-se, experimentou 

a preocupação de construir e de estabelecer condições de vida que o 

preservassem cada vez mais dos restantes grupos humanos com os 

quais compartilhava a posse da terra.

Pouco depois e es vezes concomitantemente, preocupado 

com as forças superiores ãs suas forças físicas e mentais ainda ru­

dimentares, criou uma mitologia, instintivamente, e, desde então 

compartilhou de um mundo físico que o desefiava e de um mundo so­

brenatural nebuloso, ãs vezes monstruoso e ãs vezes protetor.

Por fim, passou a pensar nele própria, Ja estava aí 

num estágio cultural superior, muito liberto de alguns condiciona­

mentos da natureza material.

Isso ocorreu, no Ocidente, em plena civilização que 

denominamos clássica, no coração da Grécia. Os poucos homens que. 

Por essa forma representam a humanidade de então não ficaram no 

anonimato, o que constitui mais um sintoma da grande posição que 

assumem, de destaque quase transcendente.

Daí em diante, por várias formas, quis saber da sua
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origem. Todas as coisas em seu redor tinham princípio, tinham cau­

sas. E ele - o homem?

Desejando, então, o conhecimento do seu passado, tendo

uma preocupação superior consigo próprio, quis caminhar até suas

origens, até sua causa primeira. E também quis prosseguir no s en-

tida do futuro. Para que e para onde caminhar nessa sucessão de 

gerações?

Desde os primeiros tempos de cogitações sobre a origem e 

sobre o futuro, a Historia começou a fornecer elementos interme-
, , . «, idiários de interpretação. Quais as coisas ou fatores que influem 

mais poderosamente e mais constantemente nos acontecimentos huma­

nos, nos fatos que levam a humanidade a viver dessa ou de outra 

forma, mais rápida ou mais vagarosamente para o seu destino? Nao 

tem sido esse destino diferente, conforme a natureza de cada grupo 

humano e conforme outras causas que cumpre identificar?

Os primeiros homens que raciocinaram sobre o tema, fir­

maram suas opiniões pessoais sobre o mais importante e o mais 

constante na determinação dos fatos e do destino das coletivida­

des. Mas os que se determinaram a fixar essas idéias foram poucos.

0 primeiro historiador — Heródoto — fugindo ao simples 

relato dos acontecimentos {ele é classificado como um historiador 

do gênero narrativo), chegou a demoastrer a sua argúcia ha pene­

tração em profundidade nos fatos que conheceu de um passado de 

poucas milhas no tempo além do seu presente, observando que "a 

historia nao e mais do que a alternaçao das vinganças". Em um mun­

do guerreiro, das lutas pela posse alternada das terras e pela de- 

monstraçao de força competitiva, o primeiro autor encontrou um 

elemento de presença constante. £ uma primeira interpretação da 

sucessão dos acontecimentos históricas.
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E as filósofas, as que consagraram a vida à descoberta 

dessas origens, desses fins e desses meios, procurando em todas 

as coisas elementos que trouxessem informações, tiveram algumas 

delas na observação do passado do homem.

Desenvolve-se a História no desenvolvimento da Filoso­

fia, cada uma contendo -elementos da outra, sobretudo quando cul­

tivadas por alguns dos gênios com que foram agraciadas por Deus.

Em 1765, num trabalho quatro anos depois incorporado 

ao "Ensaio sobre os Costumes e o Espirito das Nações", Voltaire 

usa pela primeira vez a expressão "Filosofia da História". An­

tes, a expressão que mais se assemelha é a de "Filósofo da His­

tória", usada por Jean Bodin. Isso corresponde mais ou menos ao 

conteúdo da expressão alemã Weltanschauung, ou seja Con­

cepção do Mundo.

Com efeito, como explica D. Ludgexo Jaspers, no seu 

Manual de Filosofia (baseado no Curso de Filosofia de Ch. Lahr), 

"quando o historiador, abraçando de um olhar todos os séculos e 

todas os países, tenta reduzir ã unidade de causa au de fim to­

dos os acontecimentos deste mundo, faz o que se pode chamar dé 

filosofia da história".

Ela visa, pois,a encontrar acima de todas as causas vi­

síveis e perceptíveis, a causa suprema, constante, que movimenta 

e humanidade cem um objetivo. Ou-então, visaiencontrar o fim úl­

timo, aquele a que I conduzida a humanidade, a razão de ser do 

seu constante movimento e do seu caminhar, através de dificulda­

des, derrotas, retrocessos e de vitórias e sucessos, para um 

Ponto de perfeição ou de extermínio.

Seu material de trabalho é, assim, a História Univer­
sal, unica a'dar a visão de conjunto de que se precisa. Bossuet,
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na seu DISCURSO SGERE A HISTÓRIA UNIVERSAL, além de formular a pri­

meira historia universal, de sentido amplo, dá igualmente, pela 

primeira vez, pelo menos dentro de uma sistemática, a idéia de pre- 

ocupaçao com as causas gerais e com os fins maiores e derradeiros, 

no sentido de todos os homens, de todos os povos, de todo o gênero 

humano, enfim,

0 estabelecimento de um conceito da Filosofia da Historia 

tem constituído um problema pelos que nao perceberam ainda o seu 

verdadeiro objetivo.

Zacarias Garcia Villada parece-nos mais sintático e pre-

ciso ao dizer que ela á a "ciênci a que tende a estabelecer as leis
que regem 0 desenvo 1 v im e ri to da humanidade". Ele cita 5anchez d e
To ca que acha ser a Filo sofia da História "a expressão sintática do
mais culm inante na o rientação dos tempo s".

A citaçao de vários conceitos vem a propósito para deixar
bem claro » con fo rme o pensamen to da maioria, que Filosofia da His-
toria não e a mais simples síntes e, mas a s ínt ese do mais culminan-
te para o estabelecimento de leis que sao o enunciado das relações 

constantes entre causa e efeito, ou então a verificação de que as 

coisas acontecem sempre que há a concorrência de tais e tais cau­

sas,

Raymond Aron levanta o problema da seguinte . forma: II 

s'agit de comprendre ^origine, la fonction, la caractéristique 

d'une philosophie de 1'histoixe. En quoi se distingue-t~elle de la
* . . N ^Science historique qui,.elle aussi, vise a reconstruire et a intex- 

préter le passe de l*humanitá? Est-elle une survivence des páriodes 

prá-scientifique ou indispensable aux civilisations qui ne peuvent 

pas plus se passer d'une vue globale de leur aventure que d'une 

image de 1'univers?
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Adiante, na mesma obra acrescenta Aran: "Mais quelle est 
la Science que le chef d*£tat doit possfider? Cette Science, rápond 
le philosophe, et celle du bien et du mel. Les techniciens nous e_n 
seignent a atteindre les fins prochaines. II y a une Science mili- 
taire, mais à quoi servira la victoixe? II y a une Science ácono - 
mique, mais a quoi bon la richesse ? Le philosophe est au-dela du 
savoir qui ponde les techniques, non parce qu'il n'a pas besoin de 
Science mais parce que sa Science est finale, inconditionnelle. 
Elle est Science des Sciences, elle revele la signification des 
Sciences instrumental es, eíie indique le but dermier de 1'existen- 
ce, (1)

Coma vemos, portanto, ela í um misto de história do mais 

refinado quilate, da mais ciara verdade, na visão universal, cul­

minando com o estabelecimento de suas leis. Essas serão, como 

obvio, as verdadeiras Leis Magnas, pois fixariam quase que o esta­

tuto geral da humanidade: sua constituição, seus objetivos, sua 

duraçao, as maneiras lícitas e ilícitas de alterar o curso de sua 

vida.

Cabe bem agora a conclusão de François Châtelet: "Aqui e 

ali, precisões históricas vêm lembrar que a Filosofia não ê uma 

ocupaçao "separada", que lhe sucede ter uma relaçao direta, indi­

reta ou contraditória com as práticas sociais e outras atividades 

culturais". (2 )

t uma verdadeira interaçao fELio so f ia-História o que exi- 1 2

(1) Raymond Aron,"Dimensions de la Conscience Historique". Paris.

Union Genárale D*Editions. 1930. Pag. 12 e 349.

(2) François Châtelet. "A Filosofia e a História", introdução ge­

ral da abra por ele dirigida. Zahar Editores. 1974. Pag.11.
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çe a nossa ansia de compreender o mundo.

Rfísumem as autores em tres as indagaço es que o filósofo

da história formula, no f inal de sue visão do conj unto da histó-

ria humana: 1 - de onde v em a humanidade? 2 - para onds2 vai a hu-

man idade? 3 - quais os f atore s g e r a i 5 e constantes que influem no

seu desenvolvimento?

Da maneira como encara c problema e das conclusões a 

que chaga, forma-se paxa o autor a sua concepção da mundo.

f cloro que o pensamento histórico filosófico ou filo­

sófico -histórico, como o da' filosofia geral, não tende a resolver 

nada concretamente, mas, sendo esta a "ciência dos primeiras prin­

cípios e das primeiras causas", na definição de Aristóteles, quer 

estabelecer o princípio e os fins da humanidade e os condiciona­

mentos mais importantes.

A preocupação com sua origem está presente em todas as 

cogitações do homem. A mitologia, na fase teológica da humanida­

de, procura explicar,de maneira sonhadora frequentemente, o apa­

recimento do homem.

No estudo desses princípios e causas, tem havido con­

clusões as mais diversas e contraditórias.

Na resposta ã primeira questão - de onde vem a humani­

dade? - assinalamos opiniões que podem ser agrupadas nas 'seguin­

tes concepções: da geração espontânea, da evolução ou transforma­

ção e da criação por Deus.

2 -Geração espontânea

Pensaram alguns cientistas que a reunião e transforma­

ção constantes de elementos da natureza chegaram a formar o tipo
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acabado e quase perfeito do ser humano. Até onde puderam ir as pes­

quisas nesse sentido rião chegaram a concluir nada de positivo, pois

as expenencxas levadas a efeito em laboratorios redundaram em fra- 
0*0casso e nao conseguiram desencadear a vida por nenhuma forma, muito 

menos em forma que se pudesse comparar a humana.

Ao contrário, concluiu-se que todo o ser vivo procede 

de outro; toda célula procede de outra célula; todo núcleo procede 

de outro núciea.

.3 -Evolucionismo

Daí chegou-se a dizer que, portanto, cientificamente, 

seria razoavel afirmar-se que o homem paderia descender de outro 

animal, sendo de concluir que para isso teria sido bastante a evo­

lução ou transformaçao, de uma célula em outra e de um núcleo em 

o u t ro.

Ricurosamente falendo, sob a ponto de vista científica, 

e certo, porem, que nenhum progresso digna de nota teve a teoria 

que fixou-se no macaco como o animal que, tendo maior semelhança 

com o homem, pode ser divisado como aquele do qual teria ocorrido a 

grande transformaçao. Dois pontos constituem exatamente a grande 

dificuldade para a validade da teoria: o fenômeno não continuou a

processar-se e não se encont rou ó elo antre o macaco e o homem , is-

e, o tipo intermediário, po rquí= seria impo ssível a mudança brus-
ce de um tipo em outro, o qu . * **e ja nao seria uma trans formação mas
uma mudança substancial. Por isso conv encÍO!nou- se cham-ar de "elo
Perdido” esse elemento de unrao, esse ponto de encon tro, ou essa
etapa da evolução, nao encontrada,

Logo, o problema não :=e resolve pel a t eoria da trans-
fDrmaçiQ ou evolução.
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4 - Providencialismo

A corrente crista providencialista pretende explicar o 

aparecimento do homem sobre a terra pela forma narrada no primeiro 

caprtulo do Genese, livro componente da BÍblia ou Escritura Sa­

grada na linguagem crista.

Tudo estaria explicado assim: Deus, poder suprema,

onipotente, onisciente, sem principio e sem fim, teria criado toda 

o universo material e teria criado o homem ã sua imagem e se­

melhança.

Ocorre então, que a forma como o Genese descreve o 

acontecimento tao transcendente á por demais infantil e não poderá 

ser aceita pelo espírito científico e racional da nossa época. Ar— 

gumenta-se, na entanto, que os livros que compõem a Bíblia foram 

escritas oar homens simples, possuidores de inspiração divina, e 

para leitores simples e rudes. Muitos dos seus textos foram redi­

gidos mediante a tradição e memória de outros e os seus conteúdos 

teriam sido assim narradas verbalmente para auditórios ingênuos, 

vidos de uma crença já que não aceitavam o paliteísmo dominante 

no seu mundo.

Gs exemplos eram dados com o recurso ãs coisas de co­

nhecimento geral, aos objetos materiais de uso corrente, para que 

se tornasse acessível a todos, para que os humildes compreendes­

sem e assimilassem o espírito da mensagem inspirada. Usou, dessa 

forma, o autor do Genese, do barro e da agua para mostrar que Deus 

havia formado o homem. Devemos ter em vista que a profissão de 

oleiro era a mais praticada. 0 barro e a água eram os materiais 

com que os primitivas trabalhavam mais assiduamente por serem os 

de mais fácil aquisição e de simples manuseio.
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Q que pretendia era demonstrar, de maneira clara e aces­
sível, aos mais rudes e ingênuos, que Deus havia feito o homem. 
Sem uma materialização desse ato, redundaria uma explicação teóri­
ca, 0 essencial nela é a afirmação de que Deus fez o homem,

Se algum dia se encontrar o elo perdido e ficar cienti­
ficamente pxuvado que o homem resultou da evolução, não se terá 
destruído a teoria cristã, pois teria sido aquele o processo usa­
do por Deus. Toda a matéria foi de sua criação, todos os animais 
também; a vida deles lhe pertence; o tempo obedece ao seu comando; 
tudo isso ele usou para formar, no final, o homem e a mulher, aos 
quais deu meios, divinos meios consequentemente, de continuar a 
repetir o gesto da criação pelos séculos em diante, outro meio de 
criação ou recriação que seria o segunda dos recursos usados. Não 
teria lógica atrelarmo-nos aquela forma sihgela da narraçao quando 
o mesmo texto demonstra incontinenti o outro meio indicado por
* fDeuS, para ser Usado constantemehte agora pelo proprio homem, por 
delegação sua.

Afirmam os autores católicos que não pode o efeito supe­
rar e causa. Nao pode o homem provir do macaco que não tem quali­
dades iguais e muito menos superiores as suas. .

Os animais não têm história. 0 homem tem-na de lutas e 
heroísmos, construindo ele próprio o .seu mundo material contra uma 
natureza inóspita. É dotado de uma inteligência que proporciona 
criatividade, qualidade de Deus, e possui o dom da liberdade, ou­
tra qualidade divina que o faz realmente um efeito com es marcas 
indeleveis da sua grande Causa.

%Da mesma maneira que ocorreu na tentativa de resposta a 
Primeira pergunta que preocupou o historiador, para a segunda - 
Para onde vai a humanidade? qual o seu fim? — também nao somos
unanimes.
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Podemos estabelecer quatro respdstás que têm causado as 

mais vivas polemicas e que dividem as opiniões: a Humanidade não 

tem fim algum (materialista); o fim ê o pra2Sr 1 õü d 'bem : particu­

lar {epicurista) ; o fim é a preparação do super-hdrríérn,:iàtravss da 

evolução; ou, finalmente, o seu supremo objetivo é voltar a Deus 

ou ainda, ela existe para a gloria de Deus,

A teologia católica fundamenta esse assertiva pondo a 

felicidade do homem, desejada por Deus, numa liberdade de açao 

que o engrandece, no livre arbítrio, que o faz dono do seu'futuro 

e se credita para uma recompensa eterna ou para um castigo também 

eterno. A visão beatifica de Deus sera o ponto alto do destino rio 

homem ou da humanidade que não contrariar as planús divinas e, ao 

contrário, colaborar no processo da criação e de constante: aper­

feiçoamento pela prática do bem e da virtude que cumpre cultuar.

A filosofia crista da história dá un?a origem e um fim 

divinos ã humanidade.

Toda a História da Filosofia, aliás, é marcada por "-essa 

constante busca que encontrou na História um dos seus materiais 

mais preciosos para estudo e interpretação. :>■■■

5 -Concepção materialista

Csta concepção, sem muita lógica; pois á um contra-sen- 

sop:üms vez que todos os fenômenos da natureza têm uma finalida­

de, sendo impossível que a vida da humanidade não a tenha, está 

nos nossos tempos quase inteiramente sem adeptos de valor.

Cia torna o fenômeno da vida mais vazio que o das coi­

sas exclusivamente materiais, exatamente contT.ánag homem que;,:: tem 

uma espiritualidade,uma ̂ qualidade inerente q̂ue; lhe dá. criatqvi-
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dade, tornando-o verdedeiramsnte semelhante a quem o criou.

Os reflexos saciais dessa teoria se manifestam no proce­

dimento de prevalência das coisas materiais. Darwin, com a teoria 

de Euolucionisrno, contribui decisivamente para essa corrente de 

idéias que é a descrença na idéia, uma vez que transforma o pensa­

mento num mecanismo de glândulas.

Na sua concepção materialista da História,argumenta Kar] 

Marx que "nao é a consciência dos homens que determina a rea­

lidade; é, ao contrário, a realidade social que determina suas 

consciências". Tem embasamento em Engels quando este diz: "0 gran­

de problema fundamental de toda filosofia e da filosofia moderna, 

particularmente, é o da relação entre o pensamento e a realidade, 

entre o espírito e a natureza. Qual dos dais precede o outro?"

C materialismo histórico não chega a ser uma filosofia. 

As opinióes mais correntes colocam-no como uma concepção explica­

tiva da História.

6 -Epicurismo

Para os epicuristas o fim da humanidade é o prazer. Dou­

trina individualista por excelência, ao concluir que os indivíduos 

Procurando o seu interesse, a realizaçao do que constitui prazer 

Para si, estão trabalhando para o bem de todos. Se todos têm esse 

mesmo objetivo, a conclusão será que o individualismo fará uma hu- 

manidade feliz.

A prática rião demonstra cabalmente a eficiência desse 

Procedimento. Temos visto a individualismo com resultados negati— 

VQs» contrários inteiramente aos resultados de um solidarismo, de 

Um Procsdimenta de colaboração e interesses mútuos. Quanto mais
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integrada em favor do bem comum, mais feliz a comunidade. Ao con - 

traria do pensamento epicurista, a felicidade individual deverá 

existir através do ambiente de felicidade gerai. Nac se pode ser 

feliz cercado de infelizes.

A terceira pergunta: quais os fatores que influem, 

constante e permanentemente como causa eficiente ao. desenvolvimen­

to da humanidade, visando ao seu fim?

,7 -A corrente materialista, como á obvio, afirma que saa 

forças mecânicas; a corrente espiritualista que são as idéias; a 

socialista que á o fator econômico; a positivista, o social, além 

de varras outras oprnxoes isoladas cu de poucos adeptos que atri­

buem a vários outros fatores a força constante que está mais' fre- 
>»quentemente a influir nos acontecimentos.

Ha ainda a corrente providencialista que atribui à

Providencia Divina a atuaçao como causa eficiente.

Tomemos, para argumentar em favor dessa doutrina o e— 

x-emplc de um dos seus maiores contestadores, Voltaire, filósofo do 

Iluminismo. Ele teve por objetivo em sua obra demonstrar, ao con­

trário de Bossuet, que não era e Providência impulsionadora e di­

rigente dos acontecimentos. Estes eram fruto do acaso e de peque - 

nas circunstancias e bem raramente os homens conseguiam mudar o 

cursa dos acontecimentos.

Mas, por fim, é levado a reconhecer e a dizer que "o 

relógio prova a existência do relojoeiro". Como diz André Maurois 

"Voltaire crê que um maquinista divino concebeu, conjuntou e regu­

lou Este universo. A grande prova que ele dá dessa crença é, pri­

meiramente, a ordem do mundo". E ainda diz: "uma causa inteligente
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anima o universo". (1)

Essas correntes continuam a dividir os pensadores, algu­

mas já mescladas com a aceitação de pontas de viste de outras com 

as quais procuram se conciliar.

A corrente providencial!sta atribuindo a Deus a causa

eficiente dos acontecimentos humanos, ressalta, no entanto, qus

Deus ag-e por intermédio dos homens, aos quais deu o livre arbi-
0 irtrio, que engrandece, pois poderá, no uso desse favor, alterar ate 

os planos de Deus.

Havendo Deus criado o homem para um dia regressar a sua
presença, logicamente preside e orovidencia o que falta as suas
forças livres para esse final maior.

Sao autores iniciais do Frovidencialismo Sento Agosti­

nho, em De Civitate Dei; Santo Isidoro, Beda e demais historiado-
„ fres medievais. Depois Bossuet no seu Discurso Sobre a Histons 

Universal (século XVII).
#• *** « • .Convem ressaltar que, na apreciaçaa das causas principais

que atuam na historia, devemos ter em vista nao as causas de fatos 

particulares que podem ser as mais diversas, ruas aquelas que sao 

de caráter geral, que estac presentes no grande conjunto do enca­

minhamento da humanidade.

Uma ve? aceita s concepção de que a humanidade realmente 

fei criada par Deus, s aceitação, da seu fim, dos fatores que mais 

Influem, é consequência lógica, pois não se admitiria que se cri­

asse alguma coisa simplesmente pelo prazer de criar, abandonando-a 

depois a própria sorte; nao seria um ata racional e dessa forma, 1

(1) Andre Mauiois. ”C Pensamento Vivo de Voltaire". Sao Paulo. Li­

vraria Martins Editora. 1954. Pag. 21.
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inadmissível num poder que é o máximo da razáo e da lógica, sem o 

que não seria superior, não seria Deus#

Seja essa concepção produto de um raciocínio perfeito 

ou apenas derivada de uma fá muito forte, o fato e que, sem ela,
4»o pensador esta sempre a vagar de uma para outra teoria, encon­

trando falhas e imperfeições em cada uma delas. Resultará fixar- 

-se em alguma sem total convicção ou ficar sem convicção, perdido 

no meio de tantas idéias, e, afinal, sem idéia alguma, o que não 

é próprio do racional, muito menos do sábio.
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XII -D HISTORIADOR E OS TESTEMUNHOS

1 -Crítica histórica e interpretação

«MNo entusiasmo de encontrar sempre novas informações 

para o conteúdo da História, tem o historiador que age assim, 

de uma forma racional e científica um propósito intermediário 

para o seu trabalho ~ a crítica histórica Crítica no seu sig­

nificado original grego, quer dizer provar, constatar, decidir, 

José Honório Rodrigues esclarece: "Ora, constatar o fato signi­

fica descobri-lo, verificar sua autenticidade e veracidade, o 

que se faz com a heurística, as disciplinas auxiliares e a crí­

tica, conjunta de um mesmo processo de pesquisa histórica. Assim 

sendo, não se deve confundir crítica com interpretação, coma co­

mum en te se verifica", {!) ‘Depois, portanto, é que chega o his­

toriador ao desempenho do objetivo maior: a interpretação.

Nesse trabalho, ele está constantemente acompanhado 

das figuras e coisas que remontam a séculos passados, umas mais 

distantes, outros mais próximcqs, que são ' os testemunhos, Ele

convive com esses companheiros exóticos nos seus aspectos, hábi­

tos e costumes, que falam para ele ume linguagem difícil de ou­

vir, de perceber, de entender e que, as vezes, se afiguram mudos 

para n resto dos homens, Sao companheiros que somente a convi­

vência proloçada, o amor ã causa e uma certa paciência, propor­

cionam. suportar e entender. Eles assumem as formas de. coisas,com

{1} Rodrigues, José Honório, "Teoria da História do Brasil". Sao 

Paulo. Companhia Editora Nacional, 1957. 2- Vai.
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aspectos variadosj têm perfumes estranhos,guardados do "seu tempo", 

de mistura com os odores do tempo intermediário confinado, sob a 

terra, dentro dos arquivos chamados mortos, nos porões, onde anti­

gamente se colocaram os prisioneiros ou as pravisões. De repente 

libertados, vêm a presença da inquiridor, de uma forma nova, para 

se livrarem da tortura do silêncio, eles que têm tanto a revelar,

Mas, coma os testemunhas vivos de que também se serve o 

historiador, eles possuem a qualidade de expressarem a verdade uns 

e de mentirem outros, de dizerem uma verdade cheia de fantasia ' que 

lhes dá a beleza falsa do cosmético, sendo poucos os que nessa 

classe possuem "sobre a nudez forte da verdade o manto diafano da 

fantasia", ria expressão literária de Eça de Queiroz.

Então, o historiador convive, em ultima- analise, com as 

almas que nao deixaram os objetos mortos como matéria e nada dizem 

se o interlocutor nao tiver as qualidades superiores de invocação e 
de entendimento de uma linguagem antiga.

Esse convívio indispensável para acrescer e renovar o que 

se sabe sobre, o •passado, ate que se esgote, requer o conhecimento 

de regras de convivência, principalmente porque o . Historiador nao 

quer saber apenas para o seu usa exclusivo, mas para transmitir,de­

pois de criticer e de interpretar. E, no dizer de Leon E. Hlakrn flo 

historiador põe a verdade acima da utilidade". Por isso, ele parte 

da duvida para construir cartesianamente o seu trabalho. Ainda d 

mesmo autor: "A ética da historiador compensa seu ceticismo com e 

autocrítica e a.simpetia. Com efeito, o que importa ao historiador

n3Q s o detalhe da técnica e sim a qualidade de .sue crítica".
& . .E quando lhe falta a companhia benefica de um testemunho 

soore épocas s acontecimentos vitais para o levantamento que esta 

re«Jlizando? Ele deverá suprir essa falta, coma o juiz que nao pode
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deixar de julgar pela ausência de leis sobre o fato. Recorrerá e 

analogias, procurando entender 5 alma d a s  antepassados, a motiva­

ção de suas instituições» as possíveis consequências dos seus
d* * „ <í» „ #"atoe. Ho, pgjLSj. que atentar para o uso da perspicácia própria ao 

pesquisador, para o seu tom senso, para sua visão do mundo.

Segundo o economista A. Marchai, citado par Glénisson, 

v. historiador diante dos testemunhos tem "um tríplice sistema de 

ponderação: ponderação da erudita, em função da autenticidade do 

documenta portador do testemunho; ponderação do psicólogo, quando 

precisa de terminar o grau de sinceridade do depoimento; e ponde­

ração da sociólogo, quando se trata de auferir da medida em que o 

depoimento e representativo da mentalidade dos homens de uma cer­

ta época”.

Com efeito, o historiador, mais ainda o filosofa da 

Historie, para essas ponderações de erudito, psicólogo e sociólo­

ga, terá que possuir, além do aprofundamento nessas ciências, o 

conhecimento da cultura humana no sentido amplo, especificamente 

da Historie de.Cultura.

No processo da investigação histórica, muito mais do 

que no processo judicial, os fatos circunstanciais, isolados ou 

encadeados, têm efeitos notáveis e podem sex decisivos no estabe­

lecimento de um critério de aferiçao- e de julgamento.

0 historiador não só registra, como compreende e expli­

ca o passada, e se é ouvido, acatada, pode, cam a seu pronuncia­

mento determinar as influencias desses fatos em acontecimentos 

futuras. Esse determinação, coma toda e qualquer influência, po­

derá repercutir positiva ou neçativamente. Daí a 'responsabilidade 

do historiador ou do filosofo am mais .esta, que seria a quarta 

~ ponderação de líder ou de guia ao apontar, com a suapo nd eraçao
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autoridade científica e também moral, alguns rumos paia a sua ge­

ração .

Nessa função, convem salientar, seu procedimento não é o 

do pragmático. Este somente examina o fato e dele tira, se possí­

vel, um "pensamento" que inspiraria ações semelhantes. D historia­

dor científico ou filosófico, é bem mais profundo, hão colhe exem­

plos, mas experiencia aprofundada, fundamentada ã sociedade e enri- 

quecida com as lições de outras ciências, com o bom senso e com 

aquela sabedoria que vem da reflexão, da posse e prática das virtu­

des, inclusive daquela de sentir-se um dos que viveram, dos que vi- 

vem -e dos que viverão numa família universal, pluritemparal, para a 

qual possui a responsabilidade de ter que ditar uma mensagem.

2 - Crítico externa e crítica interna

Na tarefa de procurar as fontes ou documentos em que 

possam sei baseadas informações Históricas, sem sombra de dúvida 

sobre a sua verdade, as ciências e disciplinas auxiliares a, moder­

namente muitbs técnicas de peritagem, fornecem meios eficazes.

Sobre a crítica histórica,diz José Honório Rodrigues em 

Teoria da Historia do Brasil: "Estudadas as disciplinas que auxi- 

liam a investigação histórica, devemqs tratar da crítica, que con­

siste no exame de valor e identificação dos testemunhos. Esta é a 

parte principal da tofetodolo gia da Historia". (1)

A atividade tem, no entanto, dois aspectos ou campos de 

5Çao ao se referir ao trabalha da critica externe e interna.

(T) Rodrigues, José Honório. "Teoria da História do Brasil". Seo 

Paulo, Companhia Editara Nacional. 1957. 22 vol.
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3 - Crítica externa

A pri iPGirs - crítica externa - á chamada crítica de au­

tenticidade e se preocupa, assim, com os elementos extrínsecos ou 

externas do documento.

Pela crítica Externa chegamos a conclusão de que o do­

cumento e autentico, isto á, de que ele emana, realmente da pessoa 

particular ou autoridade que o subscreve nu a que á atribuído.

Envolve esta crítica as formas extrínsecas e intrínse­

cas do documento. Pela primeira, examinamos a substância que serviu 

a sua confecção ou transcrição e â forma de sua fixação nas páginas 

que o composm. Pela secunda atentamos para a língua em que foi re­

digido s eo seu conteúdo, no que se refere â maneira de distribui­

ção no contexto gerai do documento.

Com a aplicaçao de todas as regras que nos legaram os 

eruditos, a identificação está ao alcance do pesquisador e ele po­

derá ate identificar os documentos sub-reptícios e os documentos 

resc ritos.

Os documentos sutxrep tício s sao aqueles que possuem to­

dos os elementos externos de uma identidade perfeita, são autênti­

cos, isto á, emaria-m realmente dos que cs subscrevem. !\Jo entanto, 

nao resistem a critica interna, pais naa revelam a verdade, sendo, 

ao contrário, inteiramente falso o seu conteúdo.

Os documentos rescritos, por outra lado, não são autên­

ticos, ruindo a crítica de identidade, pois não são originais, mas 

o seu conteúdo á verdadeiro, está correto o que afirmam.

Dentro das atividades da crítica externa, podemos dis­

tinguir as críticas de atribuição e de restituição.

Na primeira e feita a descoberta do autor que ficou n°
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anonimato ou que subscreveu com pseudônimo o documento ou a obra de 

arte. Nesta pesquisa o historiador tem que por a piova toda -3 argú­

cia de que e possuidor a utilizar grande numera des técnicas ofere­

cidas, porque essa descoberta da autoria é geralmente um dos pontos 

mais .intrincados da pesquisa histórica.

Na segunda, na crítica de restituição, já e mais suave 

o trabalho, pois se trata de restabelecer no estado original os do­

cumentes adulterados.

resumo, os documentos subcepticios sao autênticos,

mas noa soo verdadeirosj os documentos rescritos sao verdadeiros, 

mas nzio autênticos, nao originais.

Um grande campo-da crítica externa á a de descoberta 

das falsificações da que o documentaria•histórico está cheio.

4 Cr ít. intBrna

i pela crítica externa que c documento á eu-

sua provenisneia á certa, cabe à crítica in-

; i dao, ria sua sinceridade, esclarecer se Q

. ro . £ a chamada crítico de sinceririode, d e

exatidao ou de verdade.

Ha uma operação preliminar de crítico de interpretação

uu heimenouticci num sentido .restrita, Para essa -operação, que quei

-o.?er ?. de obtermos segurança de que compreendemos todo o pensemen-

1° do autor do documento, indispensáveis são muitos dos princípios 
+» <w
lE'-rucDE, desde os necessários ã traduçao exata do significado das
P P  1 “í I J -v» +  **~ u ~3 empregadas ao tampo cm que foi redigido, ate 3 fermaçoo 

lnvelectual e morei do seu autor, influências do meio ambiente so- 

Aal em que viveu o propósitos de sua época, de sua corrente de
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pensamento e do grupo a que pertenceu*

Traduzido o verdadeiro sentido das palavras escritas» do 

seu contexto completo» resta saber ss o autor que na realidade es­

creveu aquilo que estamos interpretando, usou de sinceridade ou se 

ao contrario, devido a conveniências políticas, sociais ou de ou­

tra ordem, externou-se falsamente.

Esta duvida, esta suspeite mesmo, de que ao relatar 

acontecimentos, ao externar opinioes, us autores sejam levados pe­

las conveniências, justas ou nao, visando^o bem muitas vezes, ou­

tras pela simples vaidade a ainda movidas por interesses inconfes­

sáveis, e um problema sempre presente ao pesquisador, na etapa da 

interpretação. Se ests duvida é válida rio tocante sos testemunhos 

voluntários, aos testemunhos oficiais, que dizer quando essa fonte 

e a imprensa? Inteiramente sujeita a tendencia do redator, quase 

sempre difícil de identificar, e que poderia estar a serviço de um 

governo, de um partido, de uma classe de pessoas ou trabalhadores, 

cuja fxlisçao ideológica e política lhe cumpre preservar. Esta su-
. * i , * . « .jeita ate a ignorância de um comentarista sobre determinado assun­

to que lhe "foi ordenado comentar, pela contingência e premência do 

tempo, dos acontecimentos ou oportunidades de um pronunciamento. 

Deve refletir, os vezes, a própria opinião pública que se filtra-
• n«*ra, no entanto, na concepção do jornalista que a fixou,

A exatidao dos testemunhos é tarefa que desafia, inclu­

sive, o psicólogo. £ preciso atentar para a psicologia das multi­

dões quando se pretende enterpretar os testemunhos coletivos, as 

grandes manifestações populares e a atitude dos. lideres influen­

ciados pela exaltaçao dos liderados, dando lugar a personalidades 

bem diferentes de cada uma das personalidades que compõem a com­

plexa
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Par todas essas dificuldades no exercício de uma aíivi- 

dade criadora como é a da crítica, é que Glénissan* após considerar 

também a periga de "tradição oral" para a verdade, aconselha uma 

"prudência crítica”.

No exercício da crítica externa e da crítica interna, 

alem do objetivo de autenticidade e verdade, o critico encara os 

meios de maior eficácia* reveste-se de paciência e prudência e de
% áfmuito amor a humanidade que ele esta vasculhando no seu aspecto 

passado, para servir a um momento muito maior que e o do futuro, em 

termos de infinito ou da eternidade.

5 - Os métodos de ação da crítica histórica

A crítica histórica exerce o controle geral e a orien­

tação sobre.as ciências auxiliares, supervisionando a sua aplicação 

para que não seja uma atitude mecânica, mas um trabalho com objeta-
0  tf?vo superior que e o da conhecimento exato do fato historico, para 

seu estudo aprofundado.

Mabillon já esclarecia - "Não é necessário criticar por 

criticar, o que denota baixeza de espírito e humor condenável, ma: 

e necessário criticar para progredir no conhecimento e delinear o. 

seus caminhas”.
, i'Refere tean-E. Halkin, em Initiation a la Critique 

Historique (1) que "no século IV a.C.» Éphore anunciou o primeiro 

principio de crítica histórica: a abundância de detalhes precisos 

denota um testemunho bem informado, se se trata.de um.fato próximo, 

tanto quanta nos poe em desconfiança contra o narrador de um passa»

Halkxn, Leon-E. Initiation a la Critique Historique.

Labim/UFRN



X  ... ÍJ

do longínquo”o E o mesmo autor defina — na crítica histórica á a ar­

te de distinguir a verdade do falso em Historia*» Acrescenta depois? 

"0 que há: da menos subjetivo em História e o método crítico e é 

parque s Hiatoria não é uma ciência exato que esta método deve ser 

mais exigente"'*

Ela tem? assim» coito atos precedentes? "todo o conjunto de 

técnicas' que servam pare analisar os documentos de qualquer espécie 

e que se consubstanciam nas chamadas ciências, e disciplinas auxilia­

res da História? no procedimento da crítica externa e da crítica- in­

terna. Depois dela? da crítica» o ato consequente e que lhe exalta 

tacitamante o trabalho - a interpretação» com os seus recursos mais 

amplos a Psicologia, a Sociologia» a Religião a ã Filosofia.

Ainda? nume visão mais atarangente» percebemos que a críti­

ca histórica? a heurística e 0 hermenêutica exercem sua atividade em 

três fases distintas? 1 - procura a classificaçeo dos testemunhos; 2 

verificação da autenticidade s da veracidade de cada um} 3 - inter­

pretação»

Algumas regras podem ser apontadas' para o bom exercício da 

crítica histórica» Seriam? 1 - considerar a História com base nas 

origens a não nos escritos de outros; 2 - 'as reproduções ou copias 

são susceptíveis de erra tanto maior quanto maior for o ; numero ■ da. 

intermediários entre ela e 0 original; 3 - os textos deve® ser cor­

rigidos somente após sua compreensão total e.identificação rigorosa 

dos erros? no relacionamento das quais ss deve ter em vista o seu 

contexto e gênero literário»

Assim? quando for possível eo historiador um .contacto com 

as origens? se-ré evidente que o seu interesse pela verdade histórica

fará com que seja essa a sua principal fonte. Depois? a verificaç®13 

do que ja- se escreveu sobre o assunto será necessária porque as c°n'“
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tradições poderão ter alguu fundamento que convém conhecer. Confir-
fmando ou contestando o que se transmitiu entre es origens e o atu­

al pesquisador» um grande serviço terá sido prestado. 0 trabalhe 

sers completo com a crítica aos novos documentos a luz das origens 

ou dos documentos originais.

0 cuidado com as reproduções e as cópias e consequência 

desse zelo, pois á conhecida a vulnerabilidade desses documentos as 

deturpações voluntárias e involuntárias. A Historiografia nos dá 

conta da ocorrência de casos de falsificações e adulterações verda­

deiramente escandalosas.

A terceira regra ou recomendação diz respeito ao cuidado 

do crítico em somente corrigir tsxtos depois de fuaòementedamerrU 

convencida do erra existente 3 do acerto de sua correção» o que se­

rá- alcançado inclusive num confronto com o contexto geral em que 

está a fato ou acontecimento fixado e os propósitos literários do 

autor do documento.

A. critica so conteúdo doa documentos nao pode fugir ac 

pensamento e ao ambiente geral dominante ao tempo em que foi elabo­

rado. A apreciaçao de fatos do passada» com os critérios do presBn-

re nao e concebível. Ademais, como preceitua Henry Steele Commags ; 
n „ 11

em Iniciaçao ao Estuda da Historia, wa tarefe» dn historiador nao e 

julgar, mas compreender1'' (1)

Porque houve informações e conclusões levianas* - porque 

foram cometidos muitos enganos na crítica e interpretação de coisas
do passado, e que hoje*.como diz o mesmo Coromager, Fnão admira que

3 mai°r preacupaçaa do historiador atualmente seja a rtvisão* l

Essa revisão» em resumo* deve ser do- fato deturpada ou mal

Commager, Henry Steele. "Iniciação ao Estude da História”.
Labim/UFRN



158

interpretado, a luz üas fontes verdadeiras e dos pensamentos e cri­

térios de que derivaram ou pelos quais foram irtfuenciados. Was, pa-
m  mra que nao mereçam outra revisão no futuro, devem ser feitas com a 

* **xsençao de quem apenas compreende e aprecia, sem avançar no julga­

mento que, coroo o anterior ora revisto, está sujeito a tendência, 

as concepções, aos acertos e exxos do julgador»

A questão de determinar ate onde deve ir a função críti­

ca e, especificamente, a interpretação, deve ser vista sob o angulo 

dos objetivos da História, especialmente em relação ã sua função na 

cultura e na vida do homem®

A advertência de José Honóxio Rodrigues é sempre oportu­

na: nt preciso, contudo, não confundir a crítica interne, que ê a
^0 <1Wtécnica de interpretação do testemunho, escrito, com a interpretação 

final, que é a compreensão das manifestações d-.a vida”. (1}

Seja qual fox a profundidade do seu trabalho, os limites 

traçados -pelo objeto da História, ã sua tarefa de criticar constru- 

tivamente tudo que fornece material para reconstituir a vida passa­

da da humanidade, uma coisa que nao se pode dispensar ao historia­

dor é entusiasmo, veemência, uma certa eloquência mesmo, ao narrar 

e ao fazer a interpretação final® Espera-se dele uma exaltação pela 

compreensão que conseguiu ou atingiu dos fatos verdadeiros e do.ho­

mem que o originou ou que viveu intensamente para se .projetar ou 

influir rio futuro;, ainda pela atitude sem movimento ou cor dos 

protagonistas de episódios que nada originaram, que nada fizera» 

mas nao podem ser esquecidos, ao menos porque foram ponto final de 

alguma coisa.

(1) Rodrigues,

Paulo.

José Honario. "Teoria da História do Brasil". 

Companhia Editora Nacional. 1957. 2® Vai*

Sso
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XIII - D HISTORIADOR £ A HISTÓRIA COMO ARTE E COMO CIÊNCIA

1 - Arte e ciência

O autentico historiador parece-nos -sur, dentro da 

.estrutura de qualquer sociedade, uma daquelas figuras veneráveis 

que a cidade antiga possuiu, apontado pelo sua prudência, admirada 

pelo seu saber, acatado pelas suas rnuito retas sentenças e pelos 

seus sábios conselhos.

Ele tem um pauco daquele ascetismo do pensador que. 

adquire a sabedoria pela reflexão, sendo que ele a tem pelo estudo 

e pela reflexão} tem muito da profeta inspirado, pela Revelação, 

sendo que ele á inspirado pela historia do homem, pela sua inter - 

pretaçao e pelo exemplo das profetas; tem muito de líder porque 

ele, com uma formação decalcada numa experiência qu^ vem desde a 

distancia dos tempos, tem uma mensagem para orientação coletiva»

Se esse e o efeito de sua posição e de sua atitude, 

a fundamento, o conhecimento básico que gera e alimenta esse pro­

cedimento terá que ser cientifica. Ciência, aqui» tem o sentido 

de uma revelaçao, incompleta e humana, porque também á um pouco de 

tudo aquilo que somente pela Revelação poderia chegar ao'homem 3 

qqe lhe é realmente revelado, se bem que paulatinamenta» em retri™ 

buiçao medida e contada do seu grande esforço de pesquisa, de es­

tudo e de meditação, pelo seu continue e constante exercício de fe 

científica.

Se ele não á essa figura de iníerpretador e por 

conta dessa interpretação não sabe com precisão profética dizer 

sobre o tempo futuro, aí sim, ele apenas fará viver uma arte, com
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qualidades reais de encantamento a de fantasia» .

0 historiador nao tem os recursos da produção literária» 

da criação livre, da ficção imensa e inesgotável: não tem as li­

cenças poéticas que lhe permitiríam dar vozes ãs estrelas, aos 

rios, ãs montanhas e sonhos maravilhosos aos homens»

Ele está sujeito a um passado, portanto a uma vida que 

já foi, que aconteceu, que não se pode repetir para experimentar. 

Seus voos de dedução, crítica e interpretação não têm a autonomia 

desejada para desfrutar tía altura e do espaço infinitos que, pela 

distância, diminuem os cuntornos defeituosos e a tudo conseguem 

impregnar de um azul celeste.

Os seus pés tãm que sentir e terra dos mais longínquos 

rincões onde a vida humane se desenrolou, ele tem de ver os resul­

tados dessa vida nas coisas materiais que ela deixou e nas imate- 

riais que produziu e conseguiu gravar por todas as formas de fixa- 

ção»

Autenticidade, verdade e sxatxdeo, ele exigira de todas 

as fontes desse conhecimento porque o sou trabalho somente teré a 

consideração que ele almeja e que a sociedade deseja* se vier im­

pregnado dessas qualidades.

Sua disciplina é ciência, inclusive porque chega a for­

mular leis, não invulneráveis ou intocáveis como as leis ' das ou­

tras ciências também a são, maso bastante para lha dar esse cará­

ter científico que se origina do encadeamento dos fatos, das rela- 

Çoes de causa e efeito, da descoberta des coisas.

Por outro lado, a Histeria que fala assim, . cientifice- 

mente, e que não julga, mas descobre, compreende» critica, inter- 

Preta, pode cantar a vida e as coisas que contribuíram para o seu 

desenrolar* Pode e deve usar de "engenho e arte", na sua tarefa,
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numa ajuda à motivaçao para a vida e suas realizações» aos que vi­

vem e viverão além do seu tempo. De toda obra cientifica se deve­

ria fazer também uma obra de arte» Ela é que impõe beleza eo pen­

samento e ã realização para que nada disso se torne estético e 

insípido.

Portanto*, o historiador,, na grandeza da sua. tarefa, deve 

fazer ciência e arte» a partir de um passado real para o bem da um 

presente e de um futuro que aos poucas volverão ã realidade e se
00 % «Miacrescentarao a multidão das coisas passadas.

A Historia ne um processo am permanente movimento* den­

tro do qual se move o historiadorw, na expressão, de E*. H* Cair» e 

esta a "História em perpétua gestação"* na concepção de. Glênisson 

e porque* na sentença de Fenelou "o historiador não pertence a 

tempo ou país algum", nos parece: haver Uma clare consciência sobre 

o relacionamento e a posição da História e do historiador.

A esta altura* uma' lição de Glênisson será muito útil: 

"Toda História é uma encenação pela qual o historiador e responsá­

vel" e ainda: "7\ medida que avançamos no tempo, a História parece 

desenvolver-se em dois sentidos contraditeries. De um lado, a téc­

nica de pesquisa e os procedimentos da crítica vão-se aperfeiçoan­

do e oferecem possibilidades crescentes de limitar o grau de rela­

tividade a que a historiador ainda se encontra submetido rio está­

gio preliminar da prospecção dos- documentos, da sua datação 'e do 

controle de sua autenticidade. Be outro, a complexidade crescente 

do mundo e e diversidade borbulhenta dos sistemas de explicação 

qye se propõe, parecem oferecer uma escolhe sempre mais variada ds 

interpretações possíveis* desde que se trate de por em cena as 

fontes históricas".

0 historiador terá que firmar convicção acerca do pro­
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blema que se levanta sobre as bases da interpretação: se ela se de­

ve fundamentar nss concepções do tempo vivido pelo intérprete ou 

com o espírito do tempo em que se desenrolaram os fatos. Ha senten­

ças como a de Guizot de que "o passado muda segundo o presente1'. E 

a de Lucien Febvxe de que "'toda Historia é filha de seu tempo".

Mas» o historiador ©tentara a objetividade da Historia, 

naqueles pressupostas que Adam Schaff atribui em geral a objetivi- 

riade: e objetivo o que vem do objeto (o objeto da Historia e o ho­

mem); o que é cognitivamente válido para todos os indivíduos; e e 

objetivo o que está isento de efetividade e, portanto, de parciali­

dade.

Sabemos que a imparcialidade á difícil, pois dependente 

da afetividade e que todo homem guarda- afeto pela humanidade, so­

bretudo sendo historiador» pois a conhece melhor.

t interessante notar a observação de Maritain quando 

diz que "tem toda razão Kenri Marrou ao acentuar que a verdade his­

tórica é completamente diferente da verdade científica e nao possui 

a mesma espécie de objetividade. Trata-se de uma verdade, ou de uma 

conformidade com o ser; mas sua demonstração jamais e levada a ter­

mo (envolve? algo de infinito); tem objetividade, mas uma peculiex 

espécie de objetividade, em cuja obtenção o sujeito pensante se em­

penha todo inteiro, como agente intelectual".

0 valor do historiador esté em tudo isso que é traba­

lhoso conhecer porque á científico e que é difícil exercer porque 

também e arte e como tal requer aquele dom, alguns daqueles talen­

tos que nao foram distribuídos igualmente. 2

2 - Historiografia
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Mesmo que seja entendida definitivemente como ciência» a 
História não dispensa do historiador a aplicação de uma verdadeira 
arte na sua narração, na crítica, na interpretação» na exposição 
científica, enfim; na opção por qualquer dessas formas, o que já 
denotaria uma inclinação científica ou artística ou literária.

Então, a Historiografia que á a arte ou maneira de es­
crever e História, aponta-nos como tem sido tratado o assunto e 
como os vário6 autores expuseram suas técnicas de estudar s de ex­
por a História, sem fugir ã verdade e sem desprezar a arte de di­
zer» tãa cultivada no passado e ainda hoje, pelos que não se mate­
rializaram tanto, absorvidos somente pelo fato-matéria.

Como das mais antigas manifestações sobre essa arte ou 
maneira de escrever a História, registramos os seguintes autores e 
obras:

1 - lodin, J. - "Me^hodus ad facilem histoxiarum cognitio-
nem*. Paris. 1566

2 - Voss, G. Y* - "Ars Histórica*'. Laide. 1623
3 - Mabillon» Jeen - "De Re Diplomática" Libri sex. 1681
4 - Montfaucon» Bernardo de - "Palaeographia Graeca".
5 - Toustain e Tassin - "Nouvaau Traite de Diplomatique**.

1750-1765
6 - Congregação dos Beneditinos de são Mauro - "L*art de Ve-

rifier les dates".
7 — Fresnoy, Nicolau Lenglet du - "Methode pour átudier

1 ,histoiret*. 1713. - "Suplemento". 1740
8 - Wolf, Augusto - "Prolegomenos a Homero*. 1795
9 - Niebuhr - "História de Roma*.

10 - Savigny, Carlos de - "História do Direito Romano na Ida­
de Media". 1815
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11 - Ranke» Leopoldo - "História dos Povos Romanos e Germa­

nos", com o suplemento "Para a crítica dos novos es­

critores da história". 1024

12 - Langlois, L, V, e Seignabos, C. -" Intrcduction eux etu-

des historiques"»

13 - Berr, Henry - "Syntbese H i s t o r i q u e ” .

No Brasil, cabe citar, com satisfação, a posição inova­

dora e pioneira de Capistrano de Abreu que, em fins do século pas­

sado e começas do atual, pensava mu i t a s  anos a frente e externou 

em suas obras o valor das fontes históricas, m u i t a  preocupação com 

a objetividade, com a relaçao causai, bem como ■ com os aspectos 

psicológicas, geográficos e etnográficos. Externou também preocu­

pação com a organização da vide social, com-a necessidade de uma 

intuição do c « n j u n t o , essencial ã síntese e ã interpretação. •Alem
M

de pontos da arte de escrever, eram temes de uma preocupação cien- 

txfica e antecipador.es de alguns- postulados da concepção que havia 

de aflorar em breve, principalmente na França, na Escola das 

"Annales14.
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XIV - ESCOLA FRANCESA Oü DOS "ANNALES"

1 - A parti* de 1900

A partir de 1900, com a publicação da sua obra "SÍn- 

tese Histórica", Henri Berr inicia na França a divulgação das

idéias que iriam determinar uma nova concepção da Historia. A Re­

vista de Síntese Histórica, por ele dirigida complementa e conso­

lida esse trabalho*

Contra a História episódica ou "événementielle", por 

ele chamada de "história historizante", uma abordagem mais abran­

gente e profunda se delineava.

E em 1929, com o aparecimento da revista "Annales 

d’Histoire íconomique et 5ociale", dirigida por Lucien Febvre a 

Marc Bloch, os caminhos e diretrizes para um procedimento mais 

conforme o novo pensamento foram ditados. E sua doutrinação se- 

Çuiu-se racional e intensamente. Sobretudo na palavra e nos escri­

tos de Lucien Febvre, por todos os meios de divulgação que pode 

usar, um novo comportamento diante da História se foi consolidando 

entre os estudiosas.

A revista adaptou-se a várias circunstancias do tem- 

P° e a orientação dos seus dirigentes, tenda aparecido com' as se- 

Quintes denominações:

Annales d’Histoire íconomique e Sociale

Annales d*Histoire Sociale

Melançe d^istaire Sociale

Annales - Societés, Economies et Civilizations

Depois dos seus principais fundadores, foi dirigida
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por Fernand Braudel.

Lucien Febvre cc:,i o seu ^Comba» - pour 1 ! His toire", reu­

nião sobretudo dss conferências que pronunciou, e posteríormente 

Merc Bloch com o livro "Apologis pour 1’Histoire ou Metier d ’His-

torien" (1) deixaram todas as sues idéias, adotadas de imediato 

pelos seus discípulos mais próximos.

Complementadas posteríormente por uma geração de gran­

des cientistas sociais, nos dco hoje o quadro de uma ciência mag- 

nificamente dinâmica, com as características, apontadas por vá­

rios autores e que podemos assim resumir: (2)

- Abrange c homem sm toda sua dimensão 3 complexidade, 

apreendendo o passado em cua totalidade.

- Da e História uma função dinâmica 3 ao historiador ■ uma 

responsabilidade social, fazendo dele um homem comprometido com o 

seu presente e com o futuro»

- Realizs maior entre semente com as outras ciânciefs soci­

ais.

- Confere uma ênfase mnicr es estruturas e não mais ãs 

chamadas personalidades históricas, preocupando—se com á dinâmica 

da evolução.

- Interesse maior pelo econômico e pelo social, pela in­

terpretação econômica da História.

- Considera também os Fatos singulares pela sua importân­

cia na realização, do objeto principal, mas estuda o passado na 

sucessão dos acontecimentos, numa imprescindível interação.

(1) Traduzido em português como "Introdução ã História”.

(2) Todos os fundadores e continundores dos "Annales", Henri Ire- 

neé Marrou 5!5obre o Conhecimento Histórico" e Ciro Flamarion 

Cardoso e Hector Pérez Brignoli em "Os Métodos da História"»
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- Tem especial preocupação pelo tempo e duraçao dos fatos 

históricos, numa superação dos acontecimentos.

- Adota a quantificaçao ou organizaçao em series estatís­

ticas dos dados que esclarecem os problemas e demonstram a sua 

evolução desde um tempo retrospectivo eo presente, com projeções 

no futuro.

- Recomenda o trabalho do historiador a partir de uma in­

terrogação, visando um resultado esclarecedor, de utilidade para 

a ciência e a vida, explicando o fato numa visão de realidade so­

cial, pelo que, nac haverá uma história narrativa, mas uma "his­

tória problema".

- Fortalece as outras ciências sociais, na medida em que, 

fornecendo dados sobre a evolução dos seus fenômenos, tornando 

vivos e vibrantes os seus números, torna-os dinâmicos e categori­

camente afirmativas.

- Considera imprescindível o estuda das massas humanas 

antes esquecidas, sobretudo no seu aspecto psicológico ou seja,

ia estudo das.mentalidades coletivas.

- Estabelece três aspectos básicos predominantes, orien­

tadores no estudo da História: o da estrutura, o da conjuntura e 

° dos estudos regionais.

- Constata a interrelação entre as estruturas geográfica# 

eccncmica, social, política e moral, ideológica e mental.

Daí por que os grandes nomes surgidos no pritrosamenta 

estreito entre todas as' ciências sociais ou humanas, especialmen- 

a Economia, Sociologia, Psicologia e Geografia Humana, deram
Q  Cg  ̂__ * a  » ia# # éanur ícaço es que sao mais ou menos as seguintes:

- História Econômica, com François Simiand, Ernest La- 

k-ousse, Jean L'Homme, Pierre Vilax e o americano Eari J. Hamil-
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i e n e  Mauro;

* História Sociológica, com J. Kruitrof;
, t <& , &  ^

* Hxstoria Demográfica ou Demugrsfia Histórica, com Pierre

La uis Henry, Michel F l e u r y ;

- Psicologia Histórica, Histeria Psicológica ou História 

ílidades Coletivas, com Lucien Febvre, lenace Meyerson, 

androu e Ceoiges Duby;

- História Quantitativa, com F ranço is Sirniand, Exnest La- 

2 Earl J. Hamilton;

- História Serial, com Ernest Labrousse, Pierre Goubert, 

íannu, Fredóric Mauro e Pierre Jeannin, Le Roy Ladurie, 

Llax, Daehxel;

- Historia Regional, com Pierre Vilar, Eeehrel e Le Roy

„ <««*
- Historia e sociologia

A Historia para alem do suceder c o n t í n u a , perquiridora

2 do repetido, do passageiro e do permanente; a História

3 no passado, como e obvio, mas plantada sobre o presente; 

interessada numa mensagem para o presente s para o fut.u- 

bases e influências bem mais abrangentes. Nessa, abrangên-

/ai aos campas de outras ciências.

Crs, nada tao evidente quanto a proximidade de campo de

sobretudo com as, ciências sociais.<
A Sociologia avulte, então,, junta a História talvez com 

3arentesco próximo da antiga Seografia, lantas vezes cias- 

como sua irmã gêmea.

Tendo por objetivo "as manifestações da vida grupai", n0 

específico de Sociologia Histórica ou Genética, a sua
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A# ,liyii f matuaçao se exerce na réalizaçeo de pesquisas e interpretações das 

fontes históricas, na sua analise de pessoas, grupos e institui­

ções. E. H» Carr diz que "a Sociologia se ocupa de sociedades 

históricas, cada uma das quais e única e foi moldada p-ox antece­

dentes e condições históricas específicas".

Para elucidar essa interação História-Sociologia e bas­

tante verificar o seu desdobramento desde que Augusto Comte a de­

signou e formulou. Ela abrange áreas traduzidas nas seguintes de­

signações ; Sociologia da Cultura,, de Religião, do Conhecimento ou 

Epistemologia, do Direito, do Saber, da Linguagem, da Arte, Exis­

te uma Sociologia Social ou Socidfilosofia, uma Sociologia Polí­

tica, Antropológica, Biológica, Demográfica, Educacional, Econô­

mica, Criminal, Domestica, Antropossociológica, Rural e Urbana.

Tem ainda, na sua Interpretação.,, uma Sociologia Mecani-' 

cista (a de Sorokin) pare mesclar-se ete certo ponto com 0 Histo­

ria Materialista ou Meterialisrao Histórico.

A vida social, suas mudanças e permanências, estão tam­

bém no estudo da História e, tanta urna como a outra, embora par 

caminhos diferentes, tentam estabelecer leis sobre a vida do ho­

mem, sempre grupai, sempre coletividade, enfim, englobando a Hu­

manidade. 0 mesmo E. W» Carr ainda diz que "quanto mais sociolo- 

gica se faça a história e quanto mais histórica se faça a' socio­

logia, tanto melhor para ambas".

Também, e certo, 'as ciências da natureza tem o - seu en­

volvimento nesse supercomplexo que e o homem ainda desconhecida, 

ne opinião de Alexis 'Cerrei.

E, como nota Glánissan, "reduzida 3 seu esqueleto- teo- 

rico» o História pregada nas Universidades, em fins do século 

Passado, parece-nos espantosámente pobre".
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f. exatamcnte a história que poderiamos chamar "destila­

da", que quis prescindir dos aspectos da vida focalizados por ou­

tras ciências para ser aquilo que diz um certo documento de um 

determinado tempo, sobre um acontecimento dado. Contém suas jus­

tificativas, sua razão de ser, inegavelmente,

Mas, sera malhar que esse documento ou fonte, seja 

imerso na "vida" que abrange todos os tempos idos e todo o cabe­

dal de coisas sabidas, para emergir embebido, substancioso, com 

um conteúdo total.

Nao seria, por outro lado, demasiado julgar embasamento 

indispensável ao estudo do conteúdo de qualquer disciplina, o co­

nhecimento de sua história.

A sabedoria adquirida sobre como as coisas nasceram e 

se desenvolveram, apresentar-se-ú impregnada dos elementos de sua 

essencia, daquilo que chamaremos de elementos específicos da ci­

ência objeto do estuda.

Ha circuntências que justificam plenamente este ponto 

de vista e das quais algumas podem ser extraídas pela sua gritan­

te verdade: o conhecimento do tempo e lugar das descobertas oo 

criações; suas causas e seus efeitos, as contribuições de outros 

estudiosos ou de outras gerações na evolução do fenômeno e suas 

consequências no estagio da atualidade. Sac todos assuntos de uma 

história particular e especial. 5omente a pesquisa, o conhecimen- 

to e a sua transmissão trarao aos estudiosos de hoje e de amanha, 

a notícia indispensável sobre estes tópicos vitais.

A questão, modernamente, seria de decidir se cada dis­

ciplina deveria ser estudada e ministrada paralelamente a uma ou­

tra de sua história^ou se est$ deveria estar constantemente mes­

clada ao seu conteúdo, pelo mesmo professor, de tal sorte que □
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aprendiz ou o cientista teria de cada elemento estudado uma apren­

dizagem o mais que possível completa.

Ocorre, em particular, como justificativa desse procedi­

mento, o fato de o porque e as circunstâncias das coisas funciona­

rem como ponto de apoio da memória para gravar ou acondicionar ero 

segurança ao peças fundamentais do estudo.

Um fato ou fenômeno desvinculado do mundo que o gerou ou 

alimentou, no qual atuou ou atua, não pode ser compreendido na sua 

plenitude. Desgarrado de toda uma realidade, da situaçao em que 

apareceu e à qual deu também a sua resposta, poderá ficar como üm 

ponto isolado, perdido entre tantos acontecimentos e será, depois, 

perdidóy igualirvente» na memória.

Tudo está, assim, impregnada de história; tudo tem his­

tória; cada coisa tem sua história. A história das ciências soci­

ais ou em particular da Sociologia, para nos cingirmos a designa­

ções de rambs de conhecimento mais ligados ao fenômeno Humanidade, 

torna bem evidente o íntimo parentesco com a História, embora se 

encontre nas conclusões de historiadores ou filósofos da História 

ê" de sociólogos, profundas controvérsias.

Desejamos, Como está evindenciado, deixar claro que a 

Historia é sumamente abrangente e de vastas dimensões.

Para o eficiente exercício de seu objetivo - o homem - e 

He sua mensagem para o homem, fundamentada no passado e no presen- 

- tem que ser integrada especialmente com as outras ciências do 

Homem, par SUa vez ligadas às ciências da natureza.

A Sociologia ressalta nessa intercomplementaridads pelo 

Seu encontro com"1 ra ‘História na distância de um pensamento filoso-
,p.«

lco bem alto,’ÓhHe as respectivas linhas que vinham paralelas por
tanto tempo desfazem a lei geométrica e se encontram num
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ponto comum.
A indagação recente de J. KruithoF "qu'est-ce qui est 

important dans 1 ‘Hiato ire"? á no sentido de uma aproximação recí- 
praça da História e da Sociologia para dar a esta uma perspectiva 
e uma duração maior nas suas análises, com uma mais profunda pene­
tração no passado* As estruturas estudadas pela Sociologia ganha­
riam o conhecimento das estruturas.

Na revolução causada pela Escola dos "Annales* e nos 
escritores que adotam sua orientação* o entrossmento entre as duas
ciências á perfeito pele evidência de sua interação*

* »-

3 - A História Psicológica ou História das Mentalidades

Ao historiador interessava a psicologia dos lidares ou 
homens ilustres bem como ac expressões superiores do espirito hu­
mano.

A partir da "Síntese em História" e dos "Annales" , 
voltadas as atenções para o estudo das grandes massas humanas* bem 
como pare todos os produtos de vida em comunidade* nos seus aspec­
tos mais simples quando interessantes* a psicologia coletiva tomou 
o lugar da psicologia individual.

0 estudo não apenas da mentalidade dos chamados gran­
des condutores da história* mas das mentalidades coletivas* do es* 
pírito e das idéias dos homens aglomerados em grandes grupos,prin­
cipalmente.

Lucien Febvre que iniciou essa posição diante da His- 
tpria» argumenta que sendo a Psicologia o conhecimento científi®0 
da função mental» deve* necessariamente* manter relações de muito 
aproximação com o conhecimento científico da função social, s ®0*’

Labim/UFRN



ciologie e que esta, por sua vez, terá de manter o maior 'entrosarnen­
to com as disciplinas históricas. Devera iniciar-se, pois, uma psi­
cologia coletiva, que partindo do estudo das massas humanas atuais, 
estende suas conclusões às massas humanas antigas» E verifique o que 
o homem deve a seu meio social, ao seu organismo específica, às par­
ticularidades individuais de sua fisiologia e aos acidenteB de sua 
vida social. (1)

Essa nova abordagem da História não chegou a fornecer ob­
jetivos e métodos como ocorreu com a Economia, a Sociologia e a De- 
mografia, mas suscitou muitas questões de interpretação que não 
vierem propriamente a afetar no seu conteúdo a Psicologia, mas ti­
veram repercussões maiores na sociologia.

Sob o ponto de vista histórico, das coletividades do pas­
sado, a análise das mentelidades, baseia-se nas peculiaridades do 
ambiente em que se desenvolve a coletividade estudada, como também, 
tendo em vista o contexto social a que pertence.

Para realização do seu objetivo total, a história psico­
lógica das mentelidades atua em vários níveiss o indivíduo, o grupo 
familiar, as classes sociais, as categorias profissionais e todos 
os grupos que pela sua natureza e atuação tenham influência no com­
portamento coletivo.

Suas idéias mais correntes,, seu caráter, os níveis do seu 
desenvolvimento, a supremacia ou hegemonia de grupos, suas ideolo- 
9ias mais dinâmicas e a influência que exercem sobre as estruturas 
Bconomices e sociais. Como aspectos às vezes determinantes de ou­
tras da maior importância, atenta-se também para o mecanismo das 
comunicações e o sistema educacional da coletividade estudada. A 
linguagem usada, a mudança no sentido das palavras, no que repre— 
8er>tam como meios ou instrumentos mentais no relacionamento social,

d) Febvre, -Lucien. “Combata pours 1 *histoire". .
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sao valiosas fontes na analise das mentalidades. Fala-se numa .Lexi— 

cologia, numa Le xicografia, numa !»ex icometria e numa Semântica His­

tórica.

As crenças, incluindo os sincretismos, a concepção do 

mundo, do homem, dos grupos, das suas atividades materiais e espi­

rituais, dos seus padrões morais, do sentida de igualdade ou da su- 

pervalnrxzaçao de homens, grupos e coisas, sistemas de repressão e 

outros aspectos da vida em comunidade, são igualmente campos valio­

sos de estudos. As manifestações artísticas são um campo que merece 

destaque entre os instrumentos de uma coletividade para revelar to­

da a sua mentalidade e os pontos finais de sua realização, incluí - 

das aí, como e obvio, as manifestações de maior profundidade e al­

cance e as manifestações populares ou as mais ingênuas. A Iconogra­

fia, por exemplo, nos seus aspectos temático e quantitativo ou se­

rial.

A partir de Henri Berr que demonstrou a utilidadê da Psi­

cologia na História para realização de uma completa síntese em His­

toria, e sobretudo de Lucien Febvre que merece o título de institui— 

dor do novo rama de estudos que c a Psicologia Histórica, registra- 

-se na vida ainda breve desses estudos, grandemente inseridos no 

campo da História Social, contribuições de grande valor.

Assim,Karc Bloch7com o estudo das crenças populares e dos 

poderes milagrosos, George Lefebvre com a análise do que se proces­

sou na mentalidade dos franceses nos fatos ligadas aos movimentos 

de 1709, Ignace Meyerson com o seu livro ’'Les Fonctions Psychologi** 

ques et les Oeuvres”, bem como dos psicólogos Charles Blondel e 

Henri Wallon e dos sociólogos Roberto Mandrou e Georges Duby, com 

orientações metodológicas, como bem especificam Ciro Flamarion Ca*"
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dosa e Hector Perez Brignoli na seu "Os Métodos da Historia". (1)

Robsrt Mandrou indica: a) reconstrução das estruturas 

mentais das sociedades, das classes s dos grupos, com os seus tra­

ços originais e b) identificação das conjunturas mentais mais vul­

neráveis às mudanças que define como "climas de sensibilidade".

Beorges Duby adota o método baseado nos tres níveis de 

duração de Fernand Braudel: o curto, o médio e o longo prazo. to 

primeiro, coloca ss agitações, os tumultos, as revoluções rapidas; 

no segundo, os hábitos, as modas, as mudanças de linguagem; no 

terceiro, o de evolução mais lenta, estariam as crenças, as con­

cepções do mundo, as regras de comportamento, as heranças cultu­

rais, enfim tudo aquilo que constitui as estruturas mentais e que 

lhe$determina a mais lenta evolução, ■ a maior insensibilidade e 

reação às mudanças, razão pela qual Fernand Braudel chamou-as de 

"prisões de longo prazo".

4 - A consideração das estruturas

A estrutura, ou mais precisamente, es partes de um to­

do, sua composição e a maneira como estão agrupadas, tomou signi­

ficação especial, principalmente, em Economia - as estruturas eco- 

nomicas, e em Sociologia - as estruturas sociais.

0 tema e familiar ao historiador, pois toda a Historia 

Rm qualquer dos seus aspectos, depara-se com a existência de seta- 

res da vida coletiva que são mais estáveis e mais permanentes e 

configijratn no seu conjunto, sõ muito lentamente modificável, a fi~

Flamarion Cardoso, Ciro e Hcctor Perez Brignoli. "Os Métodos 

da Historia". Rio. Edições Craal Ltria. 1979. pag. 396
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sionomia total de uma comunidade, de uma sacxedede economcs, soci­

al ou política, quase que o seu mapa ou o seu organograma.

0 seu conceito - de estrutura ~ está em oposição ao de 

conjuntura que denota movimento.

Significa, portanto, e principalmente, os setores da 

vida econômica, social e política mais estáveis e permanentes.

Resultando de uma vivência de longa duraçao e pela sua 

importância na vida individual e coletiva, as estruturas têm na 

Historia o estudo da sua origem e da sua evolução.

0 termo, que tem sido usado pelos marxistas desde o sé­

culo XIX e pelos historiadores de aí em diante, teve reestruturado 

o seu conceito depois da estruturalismo antropológico de Claude 

Levi-5trauss.

Fernand Braudel distingue vários níveis evolutivos das

estruturas:

as estruturas econômicas mudam mais rapidamente; 

as estruturas sociais em ritmo mais lento e 

as estruturas mentais mais lentamente ainda.

5 -História quantitativa e serial

’* *0 uso de números e quantidades nos trabalhos de Histo -

ria não á aquisição moderna. !to entanto a sua aplicaçao sistemática 

e recente.

Os economistas historiadores, no estudo do passado da

Economia, chegaram a demonstrar pelas quantidades a evolução dos

acontecimentos, tirando as conclusões que a linguagem numérica a"
#»ponta, sobretudo quando aplicadas no medio ou longo prazas.

Esse tendência generalizou-se inicialrnente entre cs an"
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glo-saxoes. Nos Estados Unidos da America do Norte, Simon Kuznets e, 
em seguida,a New Ecanomic Histary, aplicaram as expressões numéri­
cas das quantidades como instrumento essencial dos seus trabalhos.

Na França, Jean Marczewski, preocupado com a demonstração 
e fundamentaçao dos preceitos da Contabilidade Nacional ou Social, 
recurso novo e indispensável da Teoria do Desenvolvimento Econômi­
co, também nascente, desenvolveu largamente o estudo quantitativo 
da economia e sua historia.

As series homogêneas diziam mais da evolução dos fatos e 
a grande preocupação passou a ser exatamente essas transformações 
econômicas com reflexos sociais e políticos, ao invés das ações pu— 
ramente pessoais ou da figura dos personagens influentes.

Como uma das modalidades da historia quantitativa, pois, 
surge a História Serial que aos poucos supera os limites da Histó­
ria Êconômica e abrange também as outras ciências históricas e as 
ciências sociais em geral, principalmente na delimitação e* desen­
volvimento das estruturas.

0 ** ■Verifica-se, assim, no final da década de cinquenta, que 
havia uma História Gjpantitativa praticada por economistas historia­
dores, com duas tendências , a de Simon Kuznets e Jean Márczewskí, 
e a da New Ecanomic History, e, especificamente uma História Seri­
al* de historiadores economistas, mais dedicada as séries estatís­
ticas e mais generalizada em toda espécie de História e principal— 
mente, e princípio, nos estudos de demografia. (1)

Merecem destaque, os trabalhos de Pierre Coubert e Jean 
Meuvret sobre as razões demográficas das crises de subsistência,

(D F1amarion Cardoso, Ciro e Hector Perez Brignoli. "Os Métodos da 
Historia". Edições Graal ktda. 1979. Pag. 31
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'bem“como ò's" estúdós1 de democracia histórica de Lous Henri.
t: T o ,n u n “ Populnçeo r produção, preges, sèlarios, rotas e trafica 

comerciai'1 e;'uévetf$üaíft£rítílf' ;às''èiripxesás,- são as grandes preocupa-
J '  n  □  - Y " í  H  P { ! ) □ " ' ]  n > " :  r *  , I ■■■"> , - v  .; * ,  r- . } ,çoès dos 'nistoriédo res„ " dbqüioso'sde 'explicarem as razoes do que 

* acontecia' no mundo que V ivíáfft' e' forn eccram el emen to s de orienta­

ção ná difícil conjuntura de üm apos guerra. Ho estudas regionais,

pela vissòr’niaiá completa que poderíam dar de certos fenomenos, bem 

como pelo fato deopassado recente, inclusive, ter sido influencia­

do mais pelo ambiente regional do que propriamente pelo nacional 

ou universal, tiveram grande iricremento,.

"J'■ Acrescente*-se a obra de Ernest lafcroussé sobre a es-

txutura e‘ conjuntura da economia dü ancien regime, com a analise 

dos aspectos derncfgróficos e sociais mas grandes crises.

Destacsm-se igualmente Pierre Channu, Fródóric Mauro,
. • . .- ! .... ... .- .... .iPierre Jeannin e Pierre Vilar.
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6 ™ Concepção depois da Cscola Francesa dos "Annales"

Confronto com a concepção anterior a 1929

AfJTER I CR ATUAL

Ciência confinada.

Interesse pelo aspecto político 

e guerreiro.

Vida das "personalidades histo­

rie as".

Prevalência do factual. 

Encadeamento causai.

Objetivo: conhecer o passado

para compreender o mundo pre­

sente.

Entro sarnento com as demais e:'*-
A . .encias socrsxs.

Passado do homem na sua tota­

lidade. As massas humanas. 

Superaçao des acontecimentos. 

Os fatos no contexto amplo do 

realidade social.

Passada numa interação dinãmi- 
-0*ca -* Sucessão dos acontecimen­

to s.

Ênfase ao economico e social - 

Interpretação econômica da His 

toria.
w ««»Preocupação com a evolução - A
M 0Quantrfjcaçao - As series es­

tatísticas.

Preocupação com o espaço e ’ u 

tempo - Acontecimento- Conjun­

tura - Estrutura.

Objetivo: resposta a inteiro- 

gaçaes do presente no interes­

se da vida e da ciência.
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7 - Resultado da aplicaçao das quantidades e das séries

estatísticas

HISTÓRIA SERIAL

Escola dos "Annales"

HISTÓRIA QUANTITATIVA 

Escola de Chicago

Feita por histariadares-economis- 

tas.

Uso das séries estatísticas. 

Respeita ao caráter proprio de 

cada sistema econômico» estudan­

do-o de acordo com sua teoria 

própria.

Canstroi as diferentes teorias 

historico-econômicas, relativas a 

cada um dos sistemas econômicas 

registrados na Historia.

Feita por economistas-histo- 

riado res.

Quantifica toda a Historia.
«  _ a,Aplicaçao da Teoria Economi- 

ca atual aos sistemas econô­

mico- h i s tô ri cos.

B - Destaque das contribuições

Dentre os primeiros autores que contribuiram e con­

tribuem para difusão e aplicaçao das novas idéias sobre a Histo­

ria, destacamos alguns» da seguinte forma:

- Henri Berx -

Importância da síntese histórica e da psicologia so­

ei a 1 *

- Lucien Febvre -

Primeira diretor dos ^Annalesf disse: a Historia» ci- 

enexa do passado, ciência do presente. A Historia e filha do seu 

tempo„ '
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Criou a Psicologia Histórica, pela observação das atitu­
des psicológicas e dias estruturas lógicas.

Recomenda a História como estudo das sociedades, em ca— 
nexao com as demais ciências sociais, alertando contra o enacro - 
nisroo,

Ao estabelecer a Psicologia Histórica, esclareceu- que 
sendo a Psicologia o conhecimento científico da função mental, de­
ve» necessariamente, manter relações estreitas com o conhecimento 
científico da função social, c Sociologia que deve» também, neces­
sariamente» manter estreito entrosarnento com ss disciplinas histó­
ricas, Sera uma psicologia coletiva que estuda as massas humanas 
atuais e que estenda sues conclusões as massas de antigamente, ãs 
massas históricas e verifique o que o homem deve oo seu meio soci­
al* psicologia coletiva; o quo o homem deve a sou organismo espe­
cífico; psicologia específica ou psicofisiologia; e o que o indi­
víduo deve ãs particularidades individuais do sua fisiologia, • ã 
sua estruturo, eos ocidentes do sua vida sociais psicologia dife­
rencial,

Obrass "Combate pour 1 • Histoire11,
"Prablãme de l*£ncroyance au XVIe» Siecle", 
"Phiiippe II et la pranche- Comté",
"La Terre at L r£volution Humaine".
"Le Rhin",
"Luther".

- Marc Bloch -
Porcairo inicial, disse ser a História & ciência dos ho- 

mer»s no tempo, como estudo das sociedades sem excluir o estudo do 
indivíduo; e que s História visa a compreender o presente pelo pas- 

e o passado pelo presente; que o presente interroge o passado.Sedo
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Recomenda a crítica histórica*
Foi um dos pioneiros na historia das mentalidades*
Obres: «Sacie té: Fendeis”* Paris» 1940.

«Caracteres Originaux de 1 * Bistoire Rural® Fran- 
çsib 8**. Paris. 193.1»
«L*Histoire Sociale, Source e Methode". PUF. Pa­
ris. 1967.
«Apologie pour 1 *His toire ou Hetier d 'Hiato— 
riersB »

- Fernasvd Eraudcl —
Terceiro diretor dos "Annales": Aprofundou o

estudo do espaço e do terapo e a uso das outras ciências para a 
analise histórica*

Wo estudo do .tempo, distinguiu Braudel três ní­
veis quanto a sua duraçãoí nível daa .acontecimentos, história 
episódica, prezo curto;, nível intermediário, história conjuntu­
ral, rítrao mais lento, prazo scrailento ou semicurto; e nível lon­
ga, história estruturei, maior duração, praza longo.

Constatou também níveis evolutivos- das estrutu­
ras, dizendo que as estruturas econômicas mudem mais rapidamente; 
as estruturas saciais em ritmo maio lento; e as estruturas men­
tais, mais lenterents ainda.

Obxass "Science das Sciences de 1 *Homme”.
«fcrits sux 1 1 Hiato ire”.
«La Mediterrânea st le Monde Meditsrranéen a
L*ípoque de Felippe II".

- Pierre Vilar —
Defende uma malhor compreensão entre economis *

tas e historiadores
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- J. Kruithof -
Pugnou pela aproximação da Historia com a Socio­

logia para o estudo das estruturas com sua evolução.
- Ignace Meyersan -

Efetivou a prática da Psicologia na Historia. 
Obras: "Les Fonctions psychologiques et les Oeuvres". 

Paris. 1948,
- Jean L ,Homme -

Pugnou pela colaboração entre historiadores. e
economistas.

Demonstrou a utilidade da Historia Econômica pa­
ra o historiador.

- Ernest L.abrousse -
Efetuou o estudo das estruturas sociais e, acima 

de tudo, o estudo das consequências sociais da conjuntura econômi­
ca. Obras: "La Crise de l ’!icanomie Française ã La fin de

L ’Encien Regime et au dábut de la Revolution". 
Paris. 1944.
"Esquisse du mouvement des prix et des revenus em 
France aus XVIII Siêcle". Paris. 1933.
"ídovas vias para uma História da Burguesia Oci­
dental nos Séculos XVIII e XIX". (Congresso de 
Ciências Históricas, em Roma. 1955.

- George Lefebvre -
Efetuou estudo das estruturas sociais.

Obras: "Les Paysans du Word Pendant la Revolution Fran­
çaise". Paris. 1924.
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Merecem citaçeo, também; J. tyeuvrei, G. Imbert, R. Baeh- 

rel, Henri-Irinee Marrou, França.is Simiand, Fxançois Furet, Jacob 

M. Price, Pierre Channu, Jean Büuvier, Jean Marczewsky, Robert Man- 
drou, Jean Piaget, Claude Levi-5trauss, Henri 5ee, Lucien Goldman 
e Henri. Pirenne.
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XV - 0 PROBLEMA DA QPERACIOMALIDADE DA HISTÓRIA

1 - A exístencia do problema

Muitos anos já se foram, para uns mais, para outros me­
nos, desde que se estuda e historia do homem, no interesse mais de 
compreende-la do que propriamente de julgá-la» E, poderiamos acres­
centar; coroo é mais recomendável e como ê mais prudente*

Nao sou de dizer que o conhecimento histórico s o mais 
elto, o mais util e excepcional conhecimento, mas sou de exalta—lo 
por sua utilidade e por uma questão de escolha»

Como conhecimento específico contribui poderosamente 
para o conhecimento geraí, db qual todas as ciências1,- è' ela, a His­
toria, inclusive, sao vertentes e subsidiárias.

0 aprofundamento em qualquer aspecto da vida e do pas­
sado deixa sempre mais claro a intercomplementaridada substanciosa e 
indispensável.

Todas as disciplinas, portanto, são vizinhas sem muros. 
Dividem-nas, apenas, linhas imaginárias, no respeito ãs peculiarida­
des de cada território e ã maneira de agir dos seus habitantes.

No território da História muito se construiue as idéias 
que nele se movimentam o dinamizam tanto que faz temer um tumulto*

Acho que nao devemos transformar nossa construção his­
tórica numa torre de Babel* A confusão já havida, os desentendimen­
tos frequentes poderiam levar ã situação inicial de nada saber, su~ 
focados todos pela avalanche de teorias contraditórias, de interpre­
tações, objetivos e conteúdos conflitantes, Isso poderia determi0®1 
a destruição do que está a duras penas construído e a partida em bi"
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reções opostas dos que queriam conviver no ápice de suas constru­
ções, mais próximos de verdade - um objetivo legitimo porem difí­
cil*

A ascensão à qualificação cumo ciência, desde o óltimo 
século, constitui a realização de um dos ssuo mais oitos objeti­
vos. E e existência no mundo etual de quese todos os sistemas po-

*
líticos, econômicos e sociaie, implentsdos s en pleno funciona­
mento, fazem do mundo de hoje um imenso laboratório em plena ati­
vidade. Todos os experimentos estão ã vista. A Historia adquira a 
possibilidade de experiências, de observar repetições, o que, não 
ocorrendo no passado, ebrie caminhos pare a contestação do seu 
caráter científico.

Não são, é óbvio, rspetiçõçs de clareza e precisão 'das 
repetições biológicas, físicas ou químicas, mas contêm e apresen­
tam os elementos que muitas vezes bastam eo objetivo de compreen­
der os fatos, as conjunturas e es estruturas.

Cabe considerar, a esta altura dos objetivos e dos mé­
todos da ciência histórico, o problema da operscionalidade ou neo 
da História.

Antes não considerado problema, pois era abordado como 
axioma, e não operacionalidade da História neo chegou, consequen­
temente, a ser discutida. 0 fenômeno era apontado como uma das 
causas irreversíveis de sue pouca estruturação e, portanto, dé 
sua vulnerabilidade ou adaptabilidade es inovações.

Na concepção atual, no entanto, persee-nos que esse as­
pecto da História evoluiu, eo menos, pare a formulação interroga­
tiva: não será e História também operacional, como outras ciênci-

*  •

as sociais ou humanas o são?
Com efeito, se ela está respondendo a perguntas formu-
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ladas pela nosso presente, sues respostas têm ura sentido da solu- 

ção e destinem-se a urna. aplicaçao, a uma açso sobre' o ' concreto. 

Parece, assim, que ela pode motivar, (isso ê antiga} determinar e 

orientar uma ação concreta, material, que visa a mudanças noa 

comportamentos políticos, sociais, econômicos a morais "em favor 

do bem-estar humano.
■ li íTi

Giambattista Vice {1} (século XVII1} demonstrou comof ■ .. ‘' •' ■ : • .
o pensamento histórico 0 construtivo e critico e contestou a teo-

:.i Õ • _ i- i . . .. .. ;-i .
ria ,do conhecimento de Descartes que não considera a História

■ n‘,r -'dp * ... >.■ - ■ ■
rama do saber. Foi -o início de uma nova é fecunda concepção, •V ::i t V- •

Benedetto troce, bem mais recente, ê bem claro ' ao ' dizer ■ 

que wdo mesmo moda que e vida da ciência, a cultura hitorica • é 

necessária ã vida moral e política, na qual sua ausência ou dsfi»
"!t: Ui ;V:;>.? . , ».

ciência e seguida de uni empobrecimento,"de' uma tendência ã: ine-u
*■ 1 ' f :'í- sir. ;> ■ 1 . . .

Çao, de um deixar-se esmagar pela imaginaçao do transcendente^ 

conforme se observa em certas tendências da alguns povos do Ori­

entei, que por isso, proverbialmente e simplificando, costuma 'ser 

considerada, sob este ponto, a antítese do OcidenteM, (2)

No prê-prefácio de WA História como Ciência Social?'.
... ... . . .  ,

Kierre uhannu (3) diz: "Kinha intenção é provar a uns e a ou-
l i ; . ( • ... ■ V

tros que a Histeria, tal como ela ê estudada'atualmente, pode le—
’ - r f  °nu-; .'O-U:

var a alguma coisa”. E mais adiante,, na' Introdução da mesma • obra.' 

e taxativo: w0 lugar da Historia quase não deixa, portanto, -ne­

cessariamente,. de crescer, havendo uma correlação' bastante es­

treita,, -eovtr,çtf,o_, nível dO' desenvolvimento, a complexidade social, 1 2

(1) Vico, Eiambattista.
(2) Croce, Benedetto. . .... .Ui. I
(31‘Channu, 'Pie-rxe. ,:HA. Historie -Como Ciência Social. Rid. Zahar

Edito res. 1376.

Labim/UFRN



191

por um lado, e o lugar- e o nível do conhecimento histórica, pelo 

outro ”«

Entre nos, Jose Ho no rio Rodrigues, em "Vida e Historia}1 

(1). . depois de comentar o pensamento de Treitschke sobre o pre-
« 0 <SP-ŝ pte;,.. rd.ar .que "a .historie existe ns escola do presente, e uma

""f ; ■Ííii-n; . . .
força ds transfo rmaçac . - E uma vivência que serve especificamente 

~pgça fatíxicar ym destino. A Historia serve paro transformar o 

-myndp”, , e.,. em ̂ ''História, Corpo do tempo” diz que o História "deve 

ser um instrumento de formação da consciência'nacional, .de iden­

tificação e integração nacional e social, um fator decisivo de 

progresso e desenvolvimentow, E acrescentai "A História, como en­

sinava Huízinga, tem sempre uni valor potencial”.

Parece-nos que ela e, realmente, operacional, como ' tem 

sido demonstrado por várias autores modernos e contemporâneas^ 

sobretudo no estudo das aspectos demográficos,'"''das crises de sub­

sistência, dos preços, dos portos,, das rotas, das empresas e do 

tráfico comercial.

A opexacionalidade da História tem nos preocupado no 

Brasil. As reuniões periódicas dos professores universitários 

de Historia tem estudado o tema e feito algumas recomendações no 

sentido de que a colaboração dos historiadores seja rsalmente

substanciosa e efetiva, inclusive porque eles, na investigação e 

no ensino universitário "devera preocupar-se também com uma dimen- 

sao- social” como determina Amaral Lapa nó seu "A Historia em 

Questão” (2)

(D Ro drinues, J. H. "Vida e História”. Rio, Civilização Brasi­

leira. 1966, "História, Corpo do Tampo". 5ao Paulo. Edi­

tora Perspectiva. 1976. Pag. 16.

2̂) Amaral Lapa, Jose Roberto. ”A História em Questão”. Rio. Vo­
zes.' 1976. pag. ICO
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2 - Na historiografia brasileira

A historiografia brasileira registra, atualmente, uma 
adesão formidável às novas orientações nos estudos históricos.

Mas, no passado, alguns nomes devem ser registrados 
pelo pioneirismo nas idéias e na consideração de uma História-ra­
cional e mais util.

Relacionamos, a seguir, os nomes que devem ser obje­
to de estudo pelos temas de que tratam e pelas colocações e pro­
blemas que levantam.

ANTECEDENTES:

Varnhagem 
Euclides da Cunha 
Oliveira Viana 
Capistrano de Abreu

DEPOIS:
Paulo Prado
José Maria dos Santos
Caio Prado Junior
Celso Furtado
Gilberto Freire
José Honorio Rodrigues
Sérgio Buarque de Holanda
Roberto Simonsen
Nelson Wernech Sodré
Rodolfo Garcia
Otávio Tarquínio de Sousa
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Amaro Quintas

Florestar» Fernandes 

Jacob Gorender 

Edgard Carone

Ciro Flamarion 5. Cardoso 

Armando Scutc. Maior 

Otávio lani 

C a rios Gu il h erm e Mg t a 

Fernando Henrique Cardoso 

Paula Beiguelman 

Antonio Cândida 

Dante Moreira Leite 

Fernando de Azevedo 

5 p e ri c er L e i t m a n 

H u i  F ac o

Fernando Antonio'-Nova is 

Cmrlia Viotti da Costa 

Virgílio Santa Rosa

Jose Antonio Gonçalves de Melo Neto
f jfiJúlio Jose Chiavsnatto 

Maria Luísa Marcíiio 

Luís Lisanti 

Katia de Queirais Matoso 

Arnaldo Daraya Coutier 

Vcrena Martinez Alier 

Cecília Vestphalen 

Vit.ox Nunes Leal
AcJoao Cruz Costa

Alice Pffer Canahrava
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Raimundo Faoro

José Roberto do Amaral Lopo

Francisco Tglásias

Inácio Rangel

Vanderley Guilherme

Hélio Jaguaribe

Alfredo Ellis Junior

Viana Koog

Roberto Schwarz

Maria Silvia C. Franco

Juarez Lopes

L« A. Costa Pinto

J* A* Giannotti

Lu.rz Fereira

Marialice Foracchi

Maria Sylvia de Carvalho Franco

Boris Fausto

Alfredo Bosi

José de Sousa Martins

Otaviano Nogueira

Paulo Bonavides

Odilon Nogueira

Josá Otávio

Vamireti Chacon

Hamilton de Mattos Monteiro

Antonio Barros de Castro

Peter L. Cisenberg

Theo Santiago

J. Lambert

Labim/UFRN



Leslie Lipson 

Ctacílio Nogueira 

Gadiel Perucci 

Américo Jacobino Lacombfi. 

Dea Ribeiro Fenelon 

Jacques Lambert 

Virgilio Santa Rosa 

Paulo Mercadante 

Darcy Ribeiro 

Antonio Carlos Vilaça
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XVI - VISÃO CONTEMPORÂNEA DA HISTÓRIA £ A COMPREENSÃO DO
MUNDO PELO HISTORIADOR

O interessa pelo passado do nomem, da humanidade, 
da sua história, enfim, e encontrado nas sociedades antigas, 
principalmente a partir da fase em que o homem começou a preocu- 
par-se consigo próprio, iniciando o primeiro movimento humanis­
ta, contra todo um longo período teológico anterior, em que. o 
principal eram os deuses.

Com maior ou menor prestígio, a procura de conheci 
mento sobre o tempo passado nunca mais se ausentou das ativida­
des intelectuais dos povos mais civilizados.

Mas, como dizem Jean Ehrarde e Palmade, "a tiistória 
I memória da humanidade* isiss não S suficiente recordar para ser 
historiador". (1)

E quando a consciência do científico tomou conta do 
mundo pensante, a História beneficiou-se das concepções de ver­
dade, das técnicas de pesquisa, de crítica e de interpretação. E
com esse caráter científico se tornou mais forte entre as cien-

»•

cias humanas. Com os novos instrumentos reviu conceitos anterio­
res e as visões muito simplista que havia cultivado do homem e 
das sociedades do mundo anterior.

Suscitou discussões intensas sobre a legitimidade 
ou nao dessas novas posições e da sua própria identidade, fez 
surgirem a desaparecerem escolas» inspirou-se em Deus e inspi­
rou-se no materialismo. Surgiu eclética numa neutralidade que

Ehrarde, Jean e Palmade. "L'histoire". Colleciion U. 1964.
Pag. ?.
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não. perdura .muito e não tem tente consistência» porque nela existe 

ume coisa singular mais intensamente que nas demais ciências huma­

nas: á o homem estudando o próprio homem, aquele que passou e que 

pode ser responsável .paio seu presente».

0 seu conteúdo aumentou porque sue dimensão está na 'ra-- . j -
zao direta do tempo e do espaço», vividas e ocupados e constante-"... j<i ;■

mente acrescidos». Cresceu também porque todos os aspectos da vida
O' Vi 3- ■

passaram a interessar, toda a cultura e não somente a civilização» 

de todos os povos e não somente dos beneficiados com a hegemonia, 

de.'- todos. os.••homens e não somente dos lideras e condutores, de to­

dos os--•continentes e não somente do continente politicamente supe­

rior»

A tarefa passou a ser grande demais para a figura isola­

da de um-,bistoriador e então ele se especializou ou passou. a 

trabalhar em equipe* E apenas a síntese e a sua interpretação 

maior,1 a Filosofia dp; Historia» continuava a ser tarefa -do homem 

só» no trabalho ascético porque requer retiro e silêncio, pelos

que têm antes da sabedoria do conhecimento, uma sabedoria inata,: - ■■ ■ s ti
amadurecida na reflexão e que os prepara para mergulharem de corpo 

e -alma no mundo • imenso dos acontecimentos passados,, sem perder o 

equilíbrio de sua posição no dia que vive, da sua posição univer­

sal.

E, desse posicionamento em diante» inúmeras 8ao as op- 

çoes que a visão contemporânea da História oferece ao historiador 

e eo estudante» no âmbito da Historie Universal» quanto a tempo, 

lugar e aspectos da vida coletiva,

Que conteúdo estudar hoje?Historie Antiga,Media,Moderna 

ou ContemporãneaTOa Europa,da América?Cu tirar de todos esses tem­

pos e lugares uma essência? Verificar os costumes, as ■ lições dos
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acontecimentos? Talvez ume mescle de tude isco, a em querer que? ela 

seja a mestra da vida.

£ importante precisar essa opçsu, como preliminar» Pare­

ce-nos que para orientar para a vide, a História Antiga, sobretudo 

da Antiguidade Classica, -grega e romena, e imprescindível e in­

substituível. Grécia *2 Roma tew lições imensas. Sua História tem a 

força de forro ar uma mentalidade líder, de elite, culta, como e de 

função de escala e da Universidade, mais do que qualquer outra 

História.

Ainda, 0 seu conhecimento klütiva peru a História do ti tü«.«

nascimento c dos Tempos Modernas» Evi1 denteaente» surgira ume c u-

riosidade p 31' Ü 0 fase de inturmezio, sese fosse cu gap, como st

poderia chamar hoje aquela fase das invasões u barbarismo, até que 

a Cristianismo começou a emitir energia e .luz, preparando o mundo 

europeu para fazer nascer as cogitações mais altas do espírito e 

sua manifestação, através d? literatura a da arte»

Depois, uma pausa reflexiva sobre o que ocorre no mundo 

dos nossos dias, um olhar sobre o ' vasto universo que cobre a su­

perfície habitável do planeta, suscitam aquelas mesmas perguntas e 

questões que os primeiros filósofos formularam como, objete de suas 

especulações. Então, consequentemente, a indagação; de onde vem a 

humanidade? para onde vai a humanidade? Quais oa fatores fundamen­

tais que influem no seu desenvolvimento?

Com efeito, desde que se inicia na História a considera-
*”* <-* -pÇao do homem, desde que - a preocupação tnaxima se desloca dos deuses 

Para o próprio namoro, sua origem, seu destino, as influencias que 

sofre no seu comportamento enchem a imaginação dos continuadoret 

daqueles qua iniciaram na Grécia a filosofia puxa, na sua essên- 

Cie» no seu conteúdo geral e nos seus objetivos descomprometidos.
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Talvez, corro tem sido notado, o ambiente de uma terra me­

diterrânea, de um céu sempre claro, de montanhas muito próximas, 

tenha proporcionado .a homens muito identificados com a natureza e 

com a vida que estava limitado pelo seu mar, ou passava por ele 

constantemente, os fundamentos de uma filosofia que se tornou pere­

ne.

Nasce aí, também, o procedimento de usar os acontecimen­

tos passados como elementos circunstanciais para dizer-se de onde 

veio, para onde vai e como vive a humanidade.

Desde entoo pensou-se filosoficamente sobre a História. Z 

se indagou tanto, nas palavras dos primeiros historiadores, que lo­

go em seguida muita coisa se delineava para além do pensamento do 

historiador comum, daquele que se limitava a reconstituir o passa­

do, a simplesmente relatar os fatos.

E, de todas as indagações, parece-nos que as questões

fundamentais surgidas, ainda sao as de hoje: sentido da História,

duraçao, processo de desenvolvimento , vida da socicda de, pro gresso,

influencias dominantes, religião, Geografia (complexo espaço-tem- 

po), concepções Ptolomaica e Coperniana, cultura e civilização.

E mais: nao será que hoje, nume sociedade que planifica 

todas as açoes, determina a sua ação política, social, econômica e 

tecnológica em vista de objetos a curto, médio e longo prazos, s 
História esta a depender mais do futuro que se pretende do que nor- 
malmente do passada? Que ela depende de ambos, parece incontestá­
vel, o que jé constitue uma inovação, pois, até bem pouco, somente 
consideravamos o passado como influente nas ações humanas, princi­

palmente nas açces coletivas.

Das expressões de filósofos da História, sociologos e ci-
' ' 0*

entistas sociais podemos concluir, modernamente, que a Historia na°
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se aprende, mas se compreende. Ccrr. efeito lemos em Henry SteeJe Com- 

mager que Ma tarefe do historiador nao e julgar, mas compreender”. 

(1) Em Lucien Goldman qua "estudar a história c piimeirsmente ten­

tar compreender as ações dos homens, os móveis que os moveram, os 

fins que perseguiram, a significação que para eles tinham seus carn­

portamentos e suas ações?. (2) Em Collingwood confirmando pensa-

menta dc He gel que "e tarefe do his to r i ad a r não e saber o que as

pessoas fizeram mas compreender o que cias pens a vam",, (3) ' E em

eiro F1amerion Cardoso e Hector Perez Brignoli que "o historiador 

so pode aspirar e uma "compreensão intuitiva dos homens da passa­

do", (ú)

finalmente, o historiador tsn que compreender o Mundo, o 

presente pelo passado, o passado pslo presente, na opinião de Marc 

Elpch. E para ir mais longe, tem que: fazer compreender, porque, co­

mo o. mesmo' autor interroga: "Tendo os homens por objeto de estudo, 

se os homens não conseguirem, compreender-nos, como nao havemos nós, 

Historiadores, sentir que ficamos apenas a meio caminho da nossa 

missão? 1

(1) Commager, Henry Steele. "Iniciaçao ao Estudo de História? Pio. 

Zaher Editores. 1967. Pag. 96

(?) Goldman, Lucien. "Ciências Humanas e Filosofia". Sao Paulo. DÍ- 

pel. 1972. Pag. 25.

(3) Dollingwood, R. G. "A Idéia de História". Lisboa. Editorial

Presença. Pag. 1B7.

flatr.arion Cardoso, Ciro. "Cs Métodos da História". Rio. Creal.

1979. Pag. 427
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XVII - FINAL

Dizer que a Historia deve responder âs questões far- 

nuiadas pela presente psxa orienta—lo» tem um sentido muita pro­

fundo do seu comprometimento com as comunidades humanas,

í muito diferente t!e fazer da História uma pitanjsa, 

sempre prestes a responder aquilo que convem aos governantes, a 

dizer presságios agradáveis aos seus propósitos políticos.

5em esquecer, no entanto, e sem desdenhar de uma do­

se tíe sentimento humano, de fraternidade, necessárias contra a

aridez e 5 materialidade bruta do que seriam determinações ou or-
MHens das suas conclusões.

Ritter von Srbik, austríaco deste século, encerrando 

o X Congresso Internacional de História, em 1955, em Roma, disse 

que wsó pode compreender quem trabalha também com o coração",

Teremos de ter ris nossa visão de uma história total,

si no sensível e belo coma aquela visão de Seàjt-Exupery quando, vo­

endn num fim de ierde sobre a Patagônia , via que as -casas isola-

das, num espaça tão grande, abaixo, na noite que chegava, apagavam

suas luzes diminutas e "se fechavam sobre a sue alegria ou sobre a 

sua dor.

D historiador moderno tem a visão e percepçeo' do

mundo, de quem está numa nave espacial, muito além de montanha de 

B c s s u e t ,  muito além de .altura de Saiflt-Exupery e ve seu hoje peque­

na mundo apagar nu acender suas luzes, de tempos em tempos, nos 

seus festivais freneticamente iluminados ou em sinais isolados e 

intermitentes de socorro.

E nós, individualmente, não querendo colaborar na
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grande apreensão que fará doer as cabeças pensantes do nosso sécu­

lo, pelo estado emocional ou pelos resíduos das dificuldades acu­

muladas no tempo, proclamamos, do restrito e modesto sítio das 

nossas atividades, a convicção de que o homem não está sozinho na 

formulação da sua Historia nem brutalmente entregue a fatores ma­

teriais e externos. Acima dele há o que se tem chamado e que se 

haverá de ver no final do tempo total: a Senhor da Historia.
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